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RESUMO 

 

Esta pesquisa trata-se da busca de reflexão crítica, como proposto por Smyth 

(1992), e tem como objetivo analisar e avaliar criticamente a historicidade de uma 

escola e a forma como essa historicidade marcou as atividades do projeto de 

organização curricular intitulado Projeto REDE. O referencial teórico baseou-se nas 

teorias sobre currículo (ROLDÃO, 1999; SACRISTÁN, 2000; TORRES, 1994), 

trabalho com projetos (BOUTINET, 1999), formação de educadores (IMBERNÓN, 

2000; NÓVOA, 2009; TARDIFF, 2005) e Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012). A 

metodologia baseou-se na concepção de Cadeias Criativas (LIBERALI, 2012), que 

vislumbra a possibilidade de intervenção nas práticas escolares a partir da 

compreensão sócio-histórico-cultural, partindo das relações  dos sujeitos da 

pesquisa e da reconstrução das práticas escolares. Para esta pesquisa, foram 

utilizados relatos de docentes e da equipe gestora, vídeos de reuniões coletivas, 

registros escritos e documentos da escola. Ao longo do percurso reflexivo, procurou-

se descrever o contexto sócio-histórico-cultural da escola em questão e relacioná-lo 

ao trajeto da pesquisadora sendo esta gestora e formadora da escola. Descreveu-se 

também o Projeto REDE quanto a sua implantação e suas ações formativas com as 

equipes docentes. Com base nas descrições, analisaram-se as práticas e planejou-

se novas ações formativas com os docentes da escola em questão. A análise das 

atividades de formação realizadas no ano de 2015 apontou de que modo a 

colaboração crítica ocorreu no conjunto dessas formações e permitiu desenvolver 

uma nova proposta para a continuidade desse trabalho. 

 

Palavras-chave: formação continuada, currículo, práticas pedagógicas, trabalho 

com projetos, reflexão crítica. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research is about seeking a critical reflection, as proposed by Smyth (1992), and 

has the aim of analyzing and assessing, in a critical way, the historicity of a school 

and the way such historicity has marked the activities of the curricular organization 

project named REDE Project. Its theoretical reference was based on the theories 

about curriculum (ROLDÃO, 1994; SACRISTÁN, 2000; TORRES, 1994), work with 

projects (BOUTINET, 1999), the teaching staff formation (IMBERNÓN, 2000; 

NÓVOA, 2009; TARDIFF, 2005) and Creative Chain (LIBERALI, 2012). The 

methodology was based on the conception of Creative Chains (LIBERALI, 2012), 

which envisages the possibility of interventions in school practices as from a cultural- 

historical- social understanding considering the relationships among the subjects of 

the research and the reconstruction of school practices. For this research I have 

used teachers' and directors' reports, videos of collective meetings, written accounts 

and school documents. Alongside the reflective course I have attempted to describe 

the cultural-historical-social context of the concerned school and relate it to the 

researcher's trajectory, as she is a director and formative trainer of the school. I have 

also described the REDE Project with reference to its implantation and its formative 

actions with teachers' teams. Based on such descriptions, practices were analyzed 

and new formative actions were planned together with the school professorate. The 

analysis of the formative activities carried out throughout 2015 has pointed out in 

which way the critical collaboration occurred in the body of those formations and has 

allowed the development of a new proposal for the continuation of the work in the 

REDE Project. 

 

Keywords: continuous formation, curriculum, pedagogical practices, work with 

projects, critical reflection.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nesta introdução, apresento meu percurso, alguns estudos que focalizam 

temas semelhantes ao que será aqui tratado e os objetivos do trabalho. Esta 

dissertação conta os 37 anos da minha vida e o meu percurso na história do Colégio 

Oswald de Andrade por meio de um processo de reflexão crítica, como proposto por 

Smyth (1992). 

 

1.1 Percurso da pesquisadora  

 

Neta de imigrantes italianos, nasci e cresci no Brás, bairro industrial sem 

espaço de rua para brincar. Meu pai foi o único de oito filhos a estudar; tornou-se 

médico. Amava os livros. Minha mãe, órfã de pai desde menina e uma das mais 

velhas de cinco irmãs, trabalhou desde a infância. Também me apaixonei pelos 

livros desde cedo.  

Cursei o antigo primário em escola católica e quando expressei o desejo de 

me tornar noviça, ouvi meu pai dizer: “Vai fazer exame no Estadual de São Paulo”. 

Eu não queria fazer a prova, não parava de chorar, mas acabei indo e com 10 anos 

entrei em outro mundo. Foi um choque! Uma das primeiras frases que uma colega 

me dirigiu foi a de que eu só poderia “ser idiota” por que acreditava em Deus. A 

reação ao choque foi entrar para um grupo cuja marca era a rebeldia e a 

contestação. 

O Colégio Estadual de São Paulo era uma das escolas estaduais que tinha a 

proposta de salas ambiente e alguns dos nossos professores eram jovens e, 

novidade para época, havia aulas de teatro com professores convidados. Durante o 

ano de 1968, praticamente todos os dias havia alguma ameaça de bomba na escola, 

panfletos embaixo das carteiras e convocação dos colegas mais velhos para as 

passeatas que aconteciam na Praça da República. Em certa manhã, chegamos para 

as aulas e alguns professores haviam desaparecido. Soubemos que tinham sido 

presos e conhecemos nosso novo professor de Orientação Social e Política do Brasil 
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(OSPB)1, um homem truculento, que dizia impropérios se achasse que na classe 

alguém estava “ofendendo” a bandeira do Brasil, naqueles tempos, invariavelmente 

afixada acima da lousa. 

Foram momentos turbulentos, de muita contestação às figuras de autoridade, 

o que rendeu a mim e a um grupo de amigas muitas advertências e suspensões, até 

quando minha família foi chamada. Tivemos de assinar um termo de compromisso 

de bom comportamento para que eu não fosse expulsa da escola. 

Minha família mudou de bairro e terminei o antigo colegial em dois grandes 

colégios particulares. Conheci, então, pessoas com poder aquisitivo muito maior; 

alguns filhos de famílias tradicionais e com pouca relação com a realidade dos meus 

amigos do Colégio Estadual. 

Eram tempos de forte repressão e de censura à liberdade de expressão. 

Notícias de desaparecimento de filhos de conhecidos eram frequentes e 

tencionavam ainda mais o ambiente. Em meio a esse contexto, entrei na 

universidade e, no primeiro ano, lembro-me de ter participado de algumas reuniões 

dos grupos políticos, mas os discursos doutrinários e o “patrulhamento” do 

comportamento pelos colegas me incomodava. Participei do movimento estudantil 

daquela época ligada a grupos independentes. 

Fomos à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), na noite de 

22 de setembro de 1977, participar de um ato que comemorava a refundação da 

União Nacional dos Estudantes (UNE). Foi com espanto que me vi detida no 

estacionamento em frente à universidade, lotado de colegas em absoluto silêncio.2 

Acho que durante aquele período, o medo, a sensação de estar sendo usada, a 

surpresa com a violência que alguns atos poderiam gerar serviu-me de freio. 

Anteriormente a esse fato, entre os anos de 1974 e 1976, fui aluna do curso 

de Ciências Sociais da PUC-SP, mas embora gostasse muito das disciplinas do 

curso, em especial antropologia, frequentemente encaminhava minhas leituras para 

a psicologia. Esse campo do conhecimento me instigava, mas naquele momento 

ainda não tinha essa clareza. 

                                                
1
 Após o golpe militar de 1964, as disciplinas de Sociologia e Filosofia foram extintas, reunindo parte 

do seu conteúdo sob a OSPB, matéria obrigatória pelo Decreto-Lei 869, de 1969. 
2
 A invasão da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo ocorreu durante a ditadura militar por 

policiais militares, investigadores civis e tropas de choque chefiadas pelo secretário de segurança 
pública, Erasmo Dias. 
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No final do 2º ano do curso, prestei novo vestibular e, assim, no ano seguinte, 

iniciei o curso de Psicologia na PUC-SP e também de Ciências Sociais na 

Faculdade de Ciências Sociais da USP, no período noturno. Fazia estágio de 

Ciências Sociais no Metrô de São Paulo e logo percebi que não seria possível 

conciliar todas essas atividades. Assim, interrompi o Curso de Ciências Sociais e 

pedi demissão do Metrô. 

 Cursando o 3º ano de Psicologia, estava muito ansiosa para voltar ao 

trabalho e foi a partir desse desejo que me encaminhei à pré-escola Fralda Molhada. 

Lembro-me de ter ficado surpresa e feliz quando entrei para fazer a entrevista como 

candidata ao estágio e as crianças brincavam no quintal do grande sobrado, com 

muita água e terra. Riam e brincavam e os adultos também riam. 

Naquele momento, algo diferente aconteceu: Encontrei o que queria! Pessoas 

estudiosas, dedicadas, com as quais me identifiquei totalmente, em um ambiente 

alegre e descontraído pautado por um trabalho sério e inovador em plenos anos 

1970. Uma escola na qual se permitia que as crianças se expressassem na sua 

maneira de ser e que os adultos não só tinham escuta como também respeito e 

admiração pelo modo de ser de cada uma delas. Liberdade de expressão, desejo e  

ambição certamente marcados pelas vivências da infância e da adolescência de não 

conformismo com a restrição das liberdades. 

Após o estágio de seis meses, fui contratada como monitora de crianças de 

um ano de idade, junto com outra monitora que já estava na escola. Tínhamos um 

grupo de dez crianças e dez fraldas, embora eu nunca tivesse trocado nenhuma 

criança antes. Recebi um rápido treinamento prático sobre como se dobravam 

fraldas de pano e lá estava eu, divertindo-me com as crianças e aprendendo muito 

do que tinha lido sobre desenvolvimento infantil no curso de Psicologia. 

Durante a trajetória como pesquisadora na faculdade,  por atuar na área da 

educação, decidi fazer um estágio com crianças de uma creche conveniada à 

Fundação Estadual do Bem Estar do Menor (FEBEM), na qual organizei por um ano 

o processo de formação das pajens. 

Era o último ano da faculdade, 1981, e eu tinha duas opções a seguir: fazer 

parte da sociedade na pré-escola Fralda Molhada ou continuar com o projeto das 

creches, junto à professora da Faculdade e com remuneração. Não foi uma escolha 
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simples. Embora estivesse encantada pelo projeto da creche, trabalhar na escola 

tinha um significado maior. Naquele momento, meu pai me ajudou com metade do 

dinheiro necessário para comprar cotas da pré-escola Fralda Molhada e eu assinei 

não sei quantas promissórias que seriam pagas com uma parte da remuneração que 

teria na escola. 

 Pensei que seria difícil, mas foi bem mais fácil do que imaginava. Era muito 

mais do que trabalhar em uma escola; era estar entre amigos, vivenciar todos os 

dias novas propostas, estudar e discutir com pessoas que compartilhavam os 

mesmos ideais de educação e sociedade em um ambiente marcado pela liberdade 

de fazer, inventar e voltar atrás, se necessário. Pais, professores, alunos, amigos, 

participávamos de um feliz encontro e, hoje, ao resgatar alguns dos fatos da minha 

trajetória, mal podia supor que naqueles tempos já pesquisava e aventurava-me pelo 

mundo da formação em educação. 

Contudo, recordo que os conflitos começaram a surgir entre as pessoas do 

grupo de treze educadoras e sócias da saudosa escola de educação infantil Fralda 

Molhada. Esses conflitos nos levaram a procurar ajuda em um grupo operativo com 

um psicanalista que por vários anos nos acompanhou na busca por alternativas de 

resolução. Foram aqueles momentos tensos, mas também de grande alívio, que 

geraram modificações estruturais em nossa organização de funções na escola e nos 

impulsionaram a crescer. 

Em meio a tantas mudanças na escola, no ano de 1985, passei a atuar como 

orientadora de educação Infantil (EI), uma função a qual me empenhei em 

conquistar.  

Desde que me formei como psicóloga, além do trabalho na escola, dividia um 

consultório com outras psicólogas. A maioria dos meus pacientes eram crianças; 

fazia análise, supervisão e grupos de estudos em Psicanálise. Optei por investir 

mais em minha formação como psicóloga e ingressei em um curso de formação em 

Psicanálise. 

Em 1990, candidatei-me ao cargo de orientadora educacional do Ensino 

Fundamental 2 (alunos de 10 a 15 anos) no Colégio Caravelas, pois achava que 

essa função poderia contribuir melhor com os meus estudos e a minha prática 

clínica como psicanalista. 
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Mergulhei no Ensino Fundamental 2 (EF 2) da Caravelas, com uma nova 

equipe de professores especialistas, homens e mulheres, com os quais precisei 

construir vínculos de trabalho em um momento no qual a equipe passava por muitos 

conflitos entre os seus integrantes e com a própria instituição.  

Havia também o enorme desafio da convivência diária com seis grupos de 

adolescentes de, na época, 5ª a 8ª série. A partir de novos projetos, aulas de 

orientação de estudos e organização de eventos com os alunos, como a festa junina 

que era totalmente concebida e executada por eles, pude aprender coisas 

diferentes. 

A prática de trabalho com projetos já havia se iniciado e foi com essa equipe 

que passei a construir um processo que marcou meu percurso como educadora. 

Participar das discussões com todos os professores especialistas sobre os temas 

que seriam apresentados aos alunos, verificar as justificativas de suas escolhas, 

avaliar as propostas de temas que faziam, acompanhar as etapas de investigação e 

criação de produtos finais junto aos professores e alunos marcou-me de forma 

definitiva. Isso aconteceu porque os professores traziam em si algo que eu sempre 

persegui na minha trajetória como educadora: a certeza que a construção do 

currículo passa pelo protagonismo de todos os envolvidos, que os diversos 

interesses precisam se intercomunicar, que professores, alunos e coordenação 

aprendem juntos e juntos aprendem com o mundo, conhecendo as diversas 

linguagens e maneiras de ser.  

Durante os dez anos que permaneci na função de educadora educacional, 

tive uma assessoria pessoal com uma psicopedagoga, fundamental para o 

enfrentamento dos desafios pedagógicos e educacionais que surgiram.  Depois, ela 

se transformou em uma parceira de trabalho e amiga com a qual ao final de dez 

anos compartilhava a coordenação desse segmento. 

Arrisco afirmar que os dez anos atuando no EF 2 foram os mais desafiadores 

de toda a minha carreira profissional como orientadora. Tinha que lidar com os 

comportamentos transgressores de alunos e professores. Por inúmeras vezes, 

questionei meus valores, relembrei minha adolescência e, acima de tudo, minhas 

relações com as figuras de autoridade. 
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Os primeiros anos de trabalho foram especialmente desafiadores, pois 

enfrentamos muitas dificuldades com a equipe de professores, o que culminou com 

algumas demissões por discordância dos encaminhamentos educacionais e 

pedagógicos. 

Começamos a investir na formação da equipe que passou a estudar junto e a 

observar e reavaliar muitos dos procedimentos cotidianos. Investimos muito no 

trabalho pedagógico e, em especial, como já mencionei, no trabalho com projetos de 

escolha pessoal, que envolvia todo o EF 2. Contudo, outros desafios estavam por vir 

e lembro-me como se fosse hoje da última reunião de equipe do ano de 1999, 

quando eu e a coordenadora anunciamos à equipe do EF 2 da Escola Caravelas 

que a partir do ano seguinte teríamos outra configuração de trabalho, pois haveria 

uma fusão com a escola Oswald de Andrade e, sendo assim, eu retornaria para a 

coordenação da EI. Essa decisão foi necessária porque minha filha mais velha 

estava ingressando no EF 2 e a mais nova, na pré-escola. 

Assim, retornei à coordenação do segmento da EI após 10 anos de atuação 

no EF 2. Por um lado, isso me reconfortava, mas, por outro, tinha a dura missão de 

fortalecer a EI na nova configuração de escola que iniciamos nos anos 2000. Sentia-

me também com a missão de tornar visível e valorizada a EI, já que o Oswald de 

Andrade não tinha esse segmento. Ano a ano, o segmento cresceu e a quantidade 

de trabalho aumentava muito. 

Ao lembrar de todo esse percurso, tenho de comentar sobre uma pessoa que 

sempre foi uma liderança reconhecida por todos da Escola Caravelas e por mim: a 

amiga e mentora Tereza. 

Recordo de um dia quando almoçávamos juntas na cantina da escola e 

percebi por um breve momento que ela não tinha ideia de onde estávamos. Era o 

início de uma longa e sofrida despedida para todos que havíamos convivido com ela 

por tantos anos. Meus sentimentos eram de luto e de luta,. mas levar adiante os 

ideais de educação nos quais minha vida profissional foi forjada, na parceria com 

uma direção idealista, constituiu-se em um desafio grande e fez com que seguisse 

adiante. 

Em 2007, vivemos uma das maiores crises econômicas na escola, pela qual 

fui pessoalmente atingida também. Passei a questionar as minhas opções 
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profissionais e comecei a dar aulas sobre atendimentos familiares no Sedes 

Sapientiae (SEDES)3, o que faço até hoje. Todavia, à medida que o trabalho na 

escola passava por muitas reformulações, passei a me voltar mais para ela. Os anos 

seguintes foram de grande investimento emocional e de trabalho na escola. Retomei 

os estudos e aproveitei muito para aprender com uma nova assessoria pedagógica. 

Meu desafio mais atual é conciliar o mestrado com o cargo de direção dos 

segmentos da EI e Ensino Fundamental 1 (EF 1). Sem dúvida, ter sido convidada 

para tal significou um reconhecimento do meu trabalho e a possibilidade de investir 

em um projeto pedagógico que acredito. Para embasar minha prática, ao ingressar 

no curso de mestrado profissional, voltei a me indagar: Por que estou novamente na 

carteira da universidade? O que pretendo com a conclusão do curso, já que por ser 

mestrado profissional está mais voltado às nossas práticas e à reflexão sobre elas? 

Quando ingressei no mestrado, lembro-me de ter dito na entrevista que minha 

opção tinha sido pelo mestrado profissional porque a minha intenção era voltar-me à 

minha prática, principalmente à formação de professores para investigá-la e ,assim, 

trazer a ela maior aperfeiçoamento. 

Certamente, tenho aprendido muito, conhecido muitas pessoas, outras 

realidades de escolas, muitas leituras e interconexões. Tive a oportunidade de trazer 

para a escola muito do que aprendi e espero levar ainda mais para o trabalho com a 

formação docente, já que há muito que rever e aperfeiçoar.  

Posso dizer que o mestrado tem sido uma grande lente colocada sobre a 

minha vida profissional, concretizando a possibilidade de resgate e, muitas vezes, de 

reconciliação com o meu percurso como educadora. 

A decisão por essa temática de dissertação está relacionada ao percurso que 

fiz por meio desse olhar e do olhar dos meus colegas de mestrado que me 

trouxeram questionamentos sobre esses quase quarenta anos de escola e as 

transformações ocorridas durante esse tempo. Minhas lentes sobrepostas podem 

                                                
3 O Instituto Superior de Filosofia, Ciências e Letras Sedes Sapientiæ foi criado em 1977, em São 
Paulo. Durante a ditadura militar, tornou-se um espaço de resistência política, acolhendo perseguidos 
e organizando reuniões e encontros. Desenvolve seus trabalhos a partir dos recursos provenientes de 
cursos, parcerias e financiamento, tanto a nível nacional quanto internacional, mantendo-se como um 
espaço de experiências inovadoras. 
 



 20 

revelar detalhes nunca vistos, iluminando sinais às vezes apenas vislumbrados, 

modos de fazer muitas vezes apenas intuídos e mostrar, mais uma vez, na prática, 

como pessoas potencializam seus saberes quando se organizam com uma mesma 

intencionalidade. 

Para que o leitor possa compreender melhor minha trajetória, apresento, a 

seguir, a linha do tempo da minha vida, entrelaçando os fatos histórico-sociais da 

sociedade com os marcos importantes do meu percurso na escola. 

 

Nascimento da 
pesquisadora 

 

1955 

 

 

 1964 Golpe Militar no Brasil 

 1968 AI – 5 

Ingresso no Curso de 
Ciências Sociais na 

PUC- SP 

1974  

 

 

1975 

 

Fundação da Pré-escola 
Fralda Molhada 

Mudança para o curso de 
Psicologia  

PUC-SP 

1976  

 1977 
Invasão da PUC 

Fundação do Colégio 
Oswald de Andrade 

 1978 
Início da Campanha da 
Anistia 

 

 

1979 

 

Fim do AI-5 

Estágio na Escola Fralda 
Molhada 

Professora de EI na pré-
escola Fralda Molhada 

1980 

 

Estágio na creche 
conveniada com a FEBEM 

 

Ingresso como sócia na 
pré-escola Fralda Molhada 

1981 
Incorporação de novos 
sócios 
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Formatura no curso de 
Psicologia  

 

Início do atendimento em 
clínica 

 

 
1983 

Início do 1º grau da 
Escola Caravelas 

 
Movimento Popular Diretas 
Já 

Orientadora Educação 
Infantil 

1985 

Tancredo Neves foi eleito 
pelo Colégio Eleitoral – 
Morre antes de tomar 
posse 

 1988 
Assembleia Nacional 
Constituinte 

 

Orientadora educacional de 
EF2 

 

1990 

 

Início do  

Governo Collor 
Casamento 

Conclusão do curso de 
formação em Psicanálise 
no SEDES 

1991 

 

Nascimento da minha 
primeira filha 

 

Conclusão do curso de 
formação em Psicanálise 
no SEDES 

1992 
Compra de escola de EI e 
F1 

Nascimento da minha 
segunda filha 

1994  

 1995 Início do governo FHC 

Coordenadora de 
Educação Infantil 

2000 
Fusão das escolas 
Caravelas e Oswald de 
Andrade 

 2003 Início do governo Lula 

Professora do curso de 
Especialização e Expansão 
do SEDES 

2006  

 2007 
Assessoria institucional 
externa 
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2009 

Parceria Rede Vagalume 

 
Início da Redação do 
PPP do Colégio Oswald 

 2011 Início do Governo Dilma 

Diretora de Educação 
Infantil e EF1 

2012 
Parceria Território do 
Brincar 

 2013 
Fusão com escola de 
Educação Infantil 

Início do Mestrado 
Profissional 

2014  

 2015 Projeto REDE 

 

Quadro 1: Linha do tempo 

 

Posso dizer que esse entrelaçamento sempre foi muito marcante em minha 

vida, por isso, a imagem da linha do tempo será recorrente durante a pesquisa. 

Recuperar minha história pessoal à luz da construção do percurso profissional 

me foi imprescindível. Pude ter clareza da minha sólida formação humanista, do 

compromisso com a educação crítica e dos ideais de apostar sempre em relações 

dialogadas. 

 

 1.2 Estudos correlatos 

 

A busca pelos estudos correlatos procurou ampliar a pesquisa sobre as 

práticas pedagógicas relacionadas ao trabalho de projetos e a formação contínua 

docente a partir do trabalho colaborativo. Cada um desses assuntos corresponde a 

um tema de pesquisa e pode desencadear uma nova e relevante investigação.  

No intuito de definir com mais clareza o que se pretende nesta pesquisa, o 

levantamento de estudos correlatos se organizou em termos das seguintes palavras-

chave: formação continuada, currículo, práticas pedagógicas, trabalho de projetos e 

trabalho colaborativo. Foram realizadas buscas no Portal de Periódicos da CAPES, 

na Scielo e nas bibliotecas digitais de universidades brasileiras.  
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Foram localizados onze relatórios de pesquisa em função de sua relação com 

esta investigação, em termos do tema e/ou da metodologia de pesquisa, conforme 

sintetizado no quadro 1, a seguir, e descritos na sequência. 

 

T
Tipo 

Autor - ano Título 

D
M 

Alessandra de Fátima 
Camargo Pereira – 
2010. 

O formador e a formação continuada de professores: 
saberes e práticas 

D
M 

Vângela do Carmo 
Oliveira Vasconcelos 
– 2013. 

Práticas de letramento docente na coordenação 
pedagógica: reflexões sobre formação continuada no 
contexto escolar. 

D
M 

Suzana Margarete 
Kuzmann Fagundes –
2008. 

Grupos de estudos: Uma possibilidade para qualificar a 
aprendizagem em ciências nas series iniciais. 

D
M 

Ivan Araujo Mariano – 
2014. 

Construção cooperativa de ações no contexto escolar a 
partir de discussões de ciências com professores em um 
espaço coletivo. 

D
M 

Neusa Aparecida 
Basso de Almeida – 
2007.  

Competências e habilidades necessárias aos gestores na 
implementação da Pedagogia de Projetos 

D
M 

Daniel Espírito Santo 
Garcia – 2006. 

Metodologia de projetos: vivenciar, resolução de problemas 
e colaboração na experiência educativa. 

T
D 

Maria Lucia de Souza 
Mello – 2007. 

Registros de aula: espaços de estudo sobre o currículo. 

T
D 

Giselle Magnossão 
Vilar de Carvalho – 
2015. 

Gestão em cadeias criativas: a escrita do Projeto Político 
Pedagógico e a produção de cultura de colaboração. 

A
rt. 

Antonia Manuela 
Oliveira de Lima e 
Fátima Sampaio Silva 
– 2014. 

Uma proposta de formação em contexto para os 
professores de uma creche municipal de Fortaleza. 

A
rt. 

Dorotea Frank Kersch 
e Ana Maria Mattos 
Guimarães – 2012 

A construção de projetos didáticos de leitura e escrita como 
resultado de uma proposta de formação. 

A
rt. 

Magda Floriano 
Damiani –2008 

Entendendo o trabalho colaborativo em educação e 
revelando seus benefícios.  

Quadro 2: Síntese das pesquisas localizadas:4 

 

Pereira (2010), Vasconcelos (2013), Fagundes (2008), Mariano (2014), 

Almeida (2007) e Garcia (2006) trazem a perspectiva de formação nas escolas, a 

maioria públicas, analisando o papel do formador, que tem como tarefa contribuir 

                                                
4
 Legenda: DM = dissertação de mestrado; TD = tese  de doutorado; Art. = artigo. 
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para a melhoria do trabalho dos professores por meio da oferta de situações 

desencadeadoras de reflexão sobre as suas práticas, e como esse profissional se 

constitui ao longo de sua atuação. A maioria das pesquisas são qualitativas, 

denominadas pesquisa-ação, pesquisa ação cooperativa ou etnográfica 

colaborativa.  

Mello (2007) aborda o currículo como um gênero do discurso, o que muito 

contribuiu para as reflexões sobre o conceito de currículo e sua concepção como 

ocorrendo a partir da gestão de sala de aula pelos docentes. 

Lima e Silva (2014) abordam a formação em contexto, sob uma perspectiva 

crítico-reflexiva, em uma escola municipal de EI também baseada em uma pesquisa-

ação colaborativa. Nesse caso, as autoras denominaram a pesquisa como tendo 

uma perspectiva crítico-reflexivo, também baseada em autores como Nóvoa e Schon 

, que estão na base da grande maioria das pesquisas aqui mencionadas. 

Quanto ao trabalho com projetos, encontrei a dissertação de mestrado de 

Almeida (2007), que aborda as competências necessárias para o gestor na 

implantação de um currículo baseado em projetos. A pesquisa me proporcionou uma 

reflexão mais aprofundada sobre as características do gestor, especialmente quando 

falamos nessa particular mudança curricular, a partir da constatação de não haver 

muitas experiências como essa em nosso meio educacional. A autora também 

aborda as resistências comuns aos docentes nesse tipo de implantação e alguns 

caminhos de superação. 

Ao ler Carvalho (2015), que tem como base a Teoria da Atividade Sócio-

Histórico-Cultural (TASHC) (ENGESTRÖM, 1989) e a pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCCol) (MAGALHÃES, 2007, 2009), entendi que essa metodologia 

poderia auxiliar minha pesquisa na medida em que, além de gestora, sou uma das 

formadoras no projeto específico, objeto deste trabalho, o que me coloca em um 

lugar de pesquisadora-participante do trabalho formativo o qual visa, em sua própria 

implementação, a transformação das práticas pedagógicas. 

 

1.3 Objetivos da pesquisa 
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O objetivo geral desta pesquisa é analisar e avaliar criticamente a 

historicidade de uma escola e a forma como essa historicidade produziu marcas nas 

atividades de um projeto de organização curricular intitulado Projeto REDE. 

Para que esse objetivo seja alcançado, criamos as seguintes perguntas de 

pesquisa: 1) Como se configura a história de uma escola cujo perfil é reconhecido 

como inovador?; 2) Que mudanças marcaram historicamente as escolhas 

curriculares da escola?; 3) Como a história dessa escola marca a escolha pela 

implantação do Projeto REDE? e 4) Qual a relação do Projeto REDE com a história 

da escola e das escolhas curriculares que a marcaram?  

A tentativa de resposta a essas perguntas deve nos orientar à compreensão 

do que é o Projeto REDE, a partir de suas características presentes no contexto 

histórico da escola foco desta pesquisa e o que levou a sua implantação. 

Assim, especifico o objetivo geral e as perguntas de pesquisa no quadro 

abaixo. 

 

OBJETIVO 

Analisar e avaliar criticamente a historicidade de uma escola e a forma como essa 

historicidade marcou as atividades de um projeto de organização curricular intitulado 

Projeto REDE. 

PERGUNTAS DE PESQUISA: 

Como se configura a história de uma escola cujo perfil é reconhecido como 

inovador? 

Que mudanças marcaram historicamente as escolhas curriculares da escola? 

Como a história dessa escola marca a escolha pela implantação do Projeto REDE? 

Qual a relação do Projeto REDE com a história da escola e das escolhas 

curriculares que a marcaram? 

Quadro 3: Objetivos e Perguntas de Pesquisa 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Neste capítulo, fundamento a ideia de que o currículo é dinâmico e construído 

nas práticas pedagógicas cotidianas pensadas e vividas pelos atores do universo 

escolar, constituindo-se, assim, como elemento transformador do processo 

educativo a partir da concepção de formação docente que acontece de forma 

contínua e ligada diretamente à prática pedagógica. 

 

2.1  A formação contínua como possibilidade de mudança das práticas 
pedagógicas 

 

Nóvoa (2009) defende a necessidade de colocar o professor no centro das 

discussões sobre as mudanças educativas. Ele retoma as propostas de mudança 

formuladas ao longo dos anos, apontando que nos anos 1970, as mudanças eram 

marcadas pela racionalização do ensino - a pedagogia por objetivos; nos anos 1980, 

enfatizaram as questões do currículo e nos anos 1990, tiveram como foco central a 

gestão das instituições escolares. Diante disso, considera a necessidade de trazer 

os professores, seu processo de formação inicial e continuada, para o centro dos 

debates, com base na constatação de que muito se tem pensado e discutido, no 

entanto, as práticas educativas pouco ou quase nada têm se modificado. 

Considerando as mais recentes discussões sobre educação, os discursos aos 

quais os professores também estão expostos e que, muitas vezes, têm se tornado 

esvaziados de sentidos e, portanto, encobridores de práticas reais, Nóvoa (2009) 

propõe que se recupere o conceito do que é ser um bom professor. Para fazer essa 

análise, emprega a ideia de “disposição”, que ajuda a olhar para o professor do 

século XXI por meio da ligação entre suas características profissionais e pessoais, 

produtoras de sua identidade. O autor fala de “profissionalidade docente” e a define 

como uma posição com forte caráter cultural, que não prescinde de se construir na 

“pessoalidade do professor”. 

Nóvoa (2009) elenca cinco disposições definidoras de um bom professor: o 

conhecimento, a cultura profissional, o trato pedagógico, o trabalho em equipe e o 

compromisso social. A partir da discussão sobre cada uma dessas disposições, 
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propõe uma formação de professores baseada em cinco pontos: 1) O estudo de 

casos concretos de práticas escolares centradas nas aprendizagens dos alunos; 2) 

A formação dos professores ancorada na aquisição de uma cultura profissional que 

coloca os professores mais experientes como formadores dos mais jovens; 3) A 

dedicação da formação às dimensões de relação pessoal e de comunicação do 

professor, o que para ele define o “trato pedagógico”, ou seja, a maneira de lidar 

com os alunos; 4) A valorização do trabalho em equipe, o que reforça a importância 

dos projetos educativos da escola; e, por último, 5) A formação marcada pelo 

principio da responsabilidade social, no sentido de favorecer a comunicação pública 

de suas práticas. 

Imbernón (2001), ao elencar os eixos de atuação na formação permanente de 

professores, também destaca a reflexão prático-teórica, ou seja, a capacidade de 

construção de teorias por meio da análise de sua própria prática. Ele abandona o 

conceito obsoleto de que a formação é a atualização científica, didática e 

psicopedagógica do professor para adotar um conceito de formação que consiste 

em descobrir, organizar, fundamentar, revisar e construir a teoria. Se necessário, 

deve-se ajudar a remover o sentido pedagógico comum, recompor o equilíbrio entre 

os esquemas práticos predominantes e os esquemas teóricos que os sustentam. 

Ainda segundo o autor, esse conceito parte da base de que o profissional de 

educação é construtor de conhecimento pedagógico de forma individual e coletiva.  

Decorre desse posicionamento que a análise da prática de cada um está 

diretamente vinculada às análises que seus parceiros são capazes de fazer e 

comunicar, dos recursos teóricos capazes de ampliar sua visão, mas, 

principalmente, da necessidade absoluta de se voltar para as práticas que de fato 

ocorrem na relação direta com os alunos. 

Não é sem dificuldades que essa tarefa se realiza, pois a ação do professor 

se dá em um ambiente relacional complexo, também vinculado a um ambiente no 

qual múltiplas forças atuam, sejam elas internas ou externas ao ambiente escolar. 

Já dissemos que centrar o desenvolvimento profissional nas práticas de sala 

de aula e da instituição supõe uma redefinição importante, já que a formação não é 

analisada apenas como o domínio das disciplinas, nem se limita às características 

pessoais do professor. Significa estabelecer novos modelos relacionais na prática da 

formação. 
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Depreende-se das afirmações acima que novas formas de práticas 

pedagógicas dependem de deslocamentos das posições de cada um dos atores. 

Portanto, o lugar de cada um dos professores necessita ser alterado e espera-se 

que o ato educativo também mude. 

Faz-se também necessária a valorização dos saberes dos docentes que, 

como Tardiff (2010) menciona, muitas vezes são desprezados, desvalorizados 

socialmente. Assim, para ocorrer qualquer mudança na escola, é necessário que se 

parta desses saberes e promova um processo de reflexão sobre eles.  

Como Tardiff (2010, p. 40) assinala 

os saberes da formação profissional, os saberes disciplinares e os 
saberes curriculares dos professores parecem sempre ser mais ou 
menos de segunda mão. Eles se incorporam efetivamente à prática 
docente, sem serem, porém, produzidos ou legitimados por ela.  

 
Tardiff (2010, p. 54) também afirma que “os saberes experienciais surgem 

como núcleo vital do saber docente, núcleo a partir do qual os professores tentam 

transformar suas relações de exterioridade com saberes, em relações de 

interioridade com a sua própria prática”. 

 

2.2 Cadeia Criativa: movimento colaborativo transformador 

 

 O conceito de Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012) nos auxilia na compreensão 

de transformações reais no currículo a partir de relações dialógicas estabelecidas 

entre os diversos atores desse processo visto como uma construção histórica.  

A Cadeia Criativa implica parceiros em uma atividade, produzindo 
significados compartilhados (VYGOTSKY, 1934), que se tornam 
parte dos sentidos que alguns dos envolvidos compartilharão com 
outros sujeitos, cujos sentidos foram produzidos em contextos 
diferentes daquela atividade primeira. Dessa forma, novos 
significados são criativamente produzidos, mantendo traços dos 
significados compartilhados na primeira atividade. (LIBERALI, 2012, 
p. 71). 

  A Cadeia Criativa é composta por atividades relacionadas, uma rede formada 

por parceiros diversos, mas que intencionalmente buscam um significado comum.5 

                                                
5
 Em seus estudos, Vygotsky (1934/1989) pressupõe que a atividade humana é sempre mediada por 

instrumentos culturais, considerando como fundamental entre eles, a linguagem. O instrumento, ou 
artefato cultural, promove ao sujeito uma nova atribuição de sentido e significado ao objeto. 
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Portanto, tratam-se de atividades intencionalmente planejadas, visando uma tomada 

de consciência, cada vez mais ampla, sobre os motivos ligados às ações realizadas 

na prática diária. 

 Muito mais do que atividades que se relacionam para produzir determinado 

efeito, a ideia de cadeia criativa pressupõe a conscientização de que houve uma real 

produção colaborativa. Para que essa colaboração de fato ocorra, é fator essencial 

perceber que as atividades propostas estão encadeadas em função de uma 

orientação de um determinado grupo a um objeto de desejo. 

 É importante, nesse ponto, esclarecer como, nesta teoria, entende-se o 

conceito de atividade. Ela é compreendida,, na perspectiva sócio-histórica-cultural 

(VYGOTSKY, 1934/1978; LEONTIEV, 1978; BAKHTIN, 1929/1992), como surgindo 

a partir de uma necessidade vivida por um grupo social. Assim, os participantes de 

uma atividade organizam-se, desde a sua proposição, para a transformação de um 

objeto na direção daquele que é idealizado. 

É na cadeia criativa “que a dialética entre as categorias gerais da cultura e as 

experiências materiais e emocionais com as quais os sujeitos interagem permite 

surgir o pensamento criativo” (LIBERALI, 2012, p. 77). 

 A composição de uma rede de atividades que integra uma Cadeia Criativa e 

que pressupõe a produção de novos significados compartilhados tem a 

argumentação como instrumento essencial para que o embate entre os diversos 

sentidos aconteça e resulte em novos significados. 

 A argumentação pressupõe que não se aceite de pronto um discurso como 

verdadeiro, mas que ele possa ser analisado a partir de outros discursos, 

configurando, assim, uma perspectiva crítica da linguagem. 

A ideia de rede de atividades em Cadeias Criativas se pauta na 
perspectiva de que um comprometimento com a melhoria da vida 
nas comunidades é central. Nesse processo de produção criativa de 
significados, a argumentação tem um papel essencial na interdição e 
ampliação que compõem o embate entre sentidos que, ao mesmo 
tempo, promovem a manutenção de aspectos essenciais do 
significado partilhado em outros contextos, mas também expandem 
esse significado no embate entre os vários sentidos que compõem 
(LIBERALI, 2012, p. 77). 

 

 A partir desse referencial teórico, podemos analisar o percurso de 

transformações curriculares do Colégio Oswald de Andrade sob a ótica da formação 
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de Cadeias Criativas, em especial no que se refere ao trabalho com projetos, 

identificando suas marcas ao longo da história do colégio. A seguir, serão 

apresentadas as bases para a compreensão do currículo como estruturante do 

trabalho educativo. 

 

2.3  O currículo como elemento estruturante do trabalho educativo 

 

O conceito de currículo é bastante complexo e sua teorização é relativamente 

recente. Estudiosos indicam os anos 1990 como o período de realização do maior 

número de pesquisas do tema. Entre esses estudiosos está Sacristán, que afirma 

que 

o currículo é uma práxis antes que um objeto estático emanado de 
um modelo coerente de pensar a educação ou as aprendizagens 
necessárias das crianças e dos jovens, que tampouco se esgota na 
parte explícita do projeto de socialização cultural nas escolas. É uma 
prática, expressão, da função socializadora e cultural que 
determinada instituição tem, que reagrupa em torno dele uma série 
de subsistemas ou práticas diversas, entre as quais se encontra a 
prática pedagógica desenvolvida em instituições escolares que 
comumente chamamos ensino (2000, p. 15). 

 

O autor analisa o conceito de currículo partindo da sua definição como um 

fenômeno cultural. Sendo assim, na sua prática, vetor de influências históricas, 

socioeconômicas, palco de interesses diversos e muitas vezes contraditórios. É 

assim, como um produto cultural, que só se realiza enquanto práxis. Ao partir dessa 

definição, o autor reconhece o seu desenvolvimento atribuindo-lhe diversas fases: o 

currículo presente, o currículo apresentado aos professores, o currículo moldado 

pelos professores, o currículo em ação (ensino interativo), o currículo realizado 

(explicito - oculto, em alunos e professores,  meio exterior etc.) e o currículo 

avaliado. 

Sacristán (2000) demonstra como a atuação dos professores é determinante 

para o currículo, qualquer que seja a maneira como a sociedade e os gestores 

escolares encaminhem decisões e controlem a sua execução. Ele aponta que os 

professores agem como gestores do currículo no sentido de ver assumida a sua 

responsabilidade sobre ele e, mais do que isso, a responsabilidade do conjunto dos 
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docentes na sua realização a partir da visão de que essa práxis não se realiza a não 

ser pela construção coletiva. 

Para Roldão (1999), os currículos têm se desenvolvido de acordo com três 

fatores que se dinamizam: a sociedade, os saberes científicos e o conhecimento e a 

representação do aluno. A sociedade, porque é a partir do contexto econômico, 

político e social que a instituição escolar forma seu currículo; os saberes científicos e 

o conhecimento, porque eles pressionam os currículos escolares; e a representação 

pedagógica e social que se faz do aluno, porque também influencia o currículo. 

A autora afirma que, no final do século XX, é possível perceber que ao invés 

de manter a polaridade entre os fatores vem se desenvolvendo uma posição 

eclética, que incorpora elementos de diversas correntes de pensamento. Ela 

considera, em um olhar retrospectivo, que pode ser identificada uma alternância 

entre diferentes correntes. Nos Estados Unidos, esse processo se iniciou com as 

ideias de John Dewey (1916), que valorizaram as práticas que tinham como objetivo 

o desenvolvimento das competências do aluno e de suas potencialidades e a 

construção do conhecimento a partir das descobertas, segundo os processos 

científicos. As aprendizagens ligaram-se também às necessidades da vida social e à 

formação de cidadãos visando uma sociedade mais justa. Essas ideias incentivaram 

uma série de iniciativas ao redor do mundo e essa linha de pensamento se tornou 

conhecida como progressista. 

Entre 1960 e 1970, os currículos passaram a revalorizar os saberes científicos 

e, nesse período, o teórico de maior relevância no estudo do tema foi Jerome Bruner 

(1960). O movimento de retorno à maior valorização do saber e dos resultados 

acadêmicos ocorreu em reação à considerada precária preparação acadêmica 

oferecida pelas escolas progressistas. No contexto histórico, essa tendência 

relacionou-se à intensa competição pelo desenvolvimento técnico cientifico 

associada às ações políticas da Guerra Fria. Nesse período, os currículos passaram 

a valorizar a apropriação da estrutura conceitual de cada disciplina, pelo aluno de 

qualquer faixa etária, baseado no processo de descoberta pelo aprendizado do 

método cientifico (ROLDÃO,1999). 

No final dos anos 1960 e início dos 1970, em função dos movimentos 

contestatórios ocorridos nas sociedades ocidentais, houve uma nova revalorização 

dos currículos centrados nos interesses dos alunos e em uma abordagem 
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integradora do conhecimento, que flexibilizou os currículos escolares e fortaleceu a 

inclusão de temas da atualidade social (ROLDÃO, 1999).  

Entre 1970 e 1980, a preocupação de garantir os resultados acadêmicos 

retorna ao cenário educacional, associada aos currículos com maior ênfase no 

desenvolvimento conceitual disciplinar. No entanto, há uma nova preocupação: não 

perder de vista a formação em valores democráticos, a partir da constatação do 

desinteresse dos jovens pela vida política. Nesse processo, ocorre um forte 

movimento de incorporação aos currículos dos chamados temas transversais, 

voltados para a construção ética dos cidadãos. 

Atualmente, a realidade educacional se esforça no sentido da superação 

dessas dicotomias, o que se apresenta como um grande desafio, pois corresponde à 

necessidade de conciliar a construção de um saber científico e cultural e, ao mesmo 

tempo, de sintonizar esse currículo a uma sociedade, na qual as mudanças têm 

acontecido em velocidade crescente, ligadas ao desenvolvimento das novas 

tecnologias, às transformações dos alunos, à mudança de visão sobre o 

desenvolvimento científico, que deixa de ser “uma verdade incontestável”, e passa a 

ser entendido como uma construção social (ROLDÃO, 1999). 

Assim, diante de uma das perguntas que, segundo Roldão, estrutura um 

currículo: “o que ensinar?”, hoje, diferentemente da listagem de conteúdos que 

determinava o currículo nos anos 1960, sobrepõem-se respostas muito mais 

complexas. 

O corpus curricular é hoje integrador de conteúdos de aprendizagem, 
tomada a expressão em sentido muito lato, que compreendem 
domínio de saberes, ativação de processos, desenvolvimento de 
atitudes e competência, domínio de modos de aceder ao 
conhecimento (ROLDÃO, 1999, p. 25). 

 

Roldão (1999) aponta também que, nesse percurso histórico, é possível 

perceber que, de forma semelhante, a pergunta: “para que serve a escola?” precisa 

ser respondida de forma mais radical do que em outros contextos, pois se observa 

atualmente que os estudantes aprendem muito mais além dos muros da escola.  

  Outra questão levantada pela autora está relacionada a “como se ensina?”, 

pois, se, diante de um currículo que padroniza as aprendizagens a serem adquiridas, 

a ênfase maior do educador está na tradução da sua didática, o currículo 
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contextualizado não deixa de levar em conta a didática, mas cada vez mais se 

precisa decidir o quê e o como apreender levando-se em conta para quem se ensina 

e para qual finalidade. Assim, o desenvolvimento do currículo trata-se de um 

processo de decisão e gestão para que ele seja eficaz. 

Assim, o desenvolvimento do como ensinar passa pelas possibilidades 

decisórias que o professor pode tomar como gestor do currículo. Para Roldão (1999, 

p. 29), o processo 

implica gerir conteúdos, extensão, metodologias, prioridades, 
projetos integradores, para a situação única de cada escola ou 
conjunto de escolas. Traduz-se em lógicas de trabalho docente mais 
autônomas e mais colaborativas, e também mais gratificantes.  

 

Os professores passam a ter um papel fundamental para a qualidade do 

trabalho por meio da reflexão sobre o que fazem e o compartilhamento de suas 

práticas, associados ao trabalho colaborativo não só com seus pares, mas com 

outros agentes sociais, como funcionários de escola, famílias, convidados, 

universidades etc. 

Ainda sobre a escolha dos conteúdos curriculares, podemos tomar como 

referência Torres (1994) que, assim como Roldão (1999), discute a relação entre as 

escolhas dos conteúdos curriculares e os diversos movimentos econômicos, 

políticos e sociais.  

Torres (1994) analisa as origens da modalidade de currículo Integrado a partir 

das mudanças econômicas, políticas e sociais que ocorreram no início do século XX 

e que reivindicavam uma maior democratização da sociedade. Nesse momento, 

ocorriam os ataques dos movimentos sindicais às políticas trabalhistas e de 

produção da época, baseadas nos pressupostos de Frederick Wislow Taylor (1970). 

Os princípios tayloristas defendiam a necessidade de dois tipos de homens para o 

trabalho: um para estudar e planejar e outro para executar. 

A mecanização do trabalho, a distribuição de tarefas e, como seu ícone, as 

esteiras rolantes (criadas por Henry Ford), que transformam o trabalhador em mero 

executor de tarefas, sem conhecimento dos processos, traduzem uma ideia de 

extrema segmentação e de desapropriação dos conhecimentos. As filosofias 

taylorista e fordista tornaram as atividades produtivas incompreensíveis para os 
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trabalhadores e esse processo de atomização de tarefas foi reproduzido nos 

sistemas educacionais (TORRES,1994). 

Trabalhadores e estudantes ficam à margem dos processos críticos de 

participação e a educação passa a ser principalmente uma tarefa de custódia dos 

mais jovens. O que realmente parece aprender-se nas escolas são a obediência e a 

submissão à autoridade. 

Os conteúdos culturais que formavam o currículo escolar com 
excessiva frequência eram descontextualizados, distantes do mundo 
experiencial de alunos e alunas. As disciplinas escolares eram 
trabalhadas de forma isolada e, assim, não se propiciava a 
construção e a compreensão de nexos que permitissem sua 
estruturação com base na realidade (TORRES, 1994, p. 14). 

 

Na década de 1980, o processo de globalização das economias traz uma 

revisão dos processos de produção, no sentido de torna-las mais competitivas. Os 

mercados mais flexíveis necessitam de trabalhadores também mais flexíveis, 

capazes de trabalhar em equipes, mas por outro lado ligadas à eficiência e à 

estrutura mínima. A qualidade total precisa de um trabalhador que seja capaz de 

deter conhecimento especializado da sua função e, como as funções mudam 

rapidamente, capaz de apreender de maneira constante. Para agradar mercados 

diversos, surgiu a necessidade de desenvolver pequenas quantidades de muitos 

produtos, em um sistema que ficou conhecido como sistema Toyota de produção. 

Os sistemas educacionais também não ficaram indiferentes a esse novo 

modo de produção, embora tanto o fordismo como o taylorismo ainda conviviam. Os 

novos modelos de produção e comercialização impactaram também as instituições 

escolares, exigindo delas um maior compromisso na formação de pessoas que 

tenham conhecimentos e destrezas, de acordo com os novos valores dessa filosofia 

econômica. 

O que se percebe é que a revolução da qualidade originou novas formas de 

trabalho em todas as organizações dos anos 1990 e isso tem reflexo na criação de 

padrões de qualidade também para as instituições escolares. No entanto, ao lado 

dessas padronizações também se manifestaram valores que introduziram as ideias 

de flexibilização curricular, de autonomia das instituições escolares e de formação e 

atualização docentes, que continuam a ser valores identificados com os grupos 

progressistas. 
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Com o reconhecimento destas reivindicações pelas políticas de 
administração, pelo menos em numerosos discursos teóricos, abrem-
se possibilidades reais de intervir em um espaço prático que podem 
ser aproveitadas pelo corpo docente, estudantes e grupos sociais 
comprometidos com a educação, assim como pela sociedade em 
geral, para melhorar a qualidade do sistema educacional (TORRES, 
1994, p. 21-22). 

 

A partir dessas considerações, Torres (1994) propõe um modelo de currículo 

integrado, justificando que ele permite uma real flexibilidade, pois é aberto a muitas 

aprendizagens as quais podem ocorrer tanto na relação dos alunos com seus pares, 

seus diversos professores ou outros adultos como no acesso a recursos variados 

como livros, filmes, laboratórios, oficinas, visitas e incursões a ambientes externos à 

escola, o que lhes proporciona aprendizagens não totalmente previstas pelo corpo 

docente. 

Este tipo de concepção de currículo analisa da mesma maneira não 
só os conhecimentos culturais selecionados e excluídos por um 
currículo, mas tudo aquilo que é excluído ou omitido e que, portanto, 
os alunos aprendem a não considerar nem mesmo como existente, 
normal ou legitimo (TORRES, 1994, p. 29). 

 

Nesse contexto, Torres (1994) estuda os conceitos de globalização e projetos 

e afirma que, embora sejam utilizados para responder à demanda de um perfil de 

trabalhador desejado, a flexibilidade que oferecem, assim como os conceitos de 

interdisciplinaridade e currículo transversal, determinam a preocupação com o 

fortalecimento da integração entre os conhecimentos para que de fato se tornem 

significativos para os alunos. 

O currículo pode ser pensado nesta linha a partir do trabalho por projeto, 

como apresentado a seguir. 

 

 2.4  Trabalho por projeto: uma possibilidade 

 

Nesta seção, por meio do estudo antropológico sobre o conceito de projeto, 

demonstro sua complexidade, suas raízes no pensamento humano e como ele 

marcou o campo específico da pedagogia. Além disso, discuto-o como uma escolha 

metodológica que em si não garante a integração dos conhecimentos pelos alunos, 
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mas que, pelas suas características, pode proporcionar uma maior abertura ao 

diálogo e à expansão dos conhecimentos dos seus atores.  

O termo projeto surgiu de muitas maneiras na educação, o que o torna 

bastante confuso, pois pode fazer referência ao projeto político pedagógico, ao 

projeto educativo ou, ainda, à pedagogia de projeto. Diferentes linguagens surgidas 

nas últimas décadas, reveladoras de práticas diversas quanto ao modo como 

surgem, são implantadas e avaliadas. 

As condutas de antecipação colocam-se hoje com muita força, assumindo 

formas diferentes como projetos, planejamentos e previsões. Em uma cultura 

tecnológica, é cada vez mais frequente falar em projeto de forma diferente daquilo 

que ocorria nas chamadas sociedades tradicionais.  

Recorrer ao projeto, em situações concretas, muitas vezes assume uma 

conotação positiva, como se ele fosse naturalmente bom. No entanto, o conceito de 

projeto tem múltiplas significações, inclusive a de regulador cultural, característico de 

uma sociedade tecnológica. 

É nessa perspectiva antropológica que Boutinet (1999) analisa os projetos. 

Segundo o autor, do ponto de vista da antropologia, falar sobre projeto é falar sobre 

como indivíduos, grupos e culturas vivem o tempo. Sua análise parte da constatação 

de que, na Idade Média, o tempo parecia mais relacionado ao tempo presente, 

embora já houvesse referência a um caráter operatório do tempo, relacionado ao 

tempo certo de plantar para conseguir a boa colheita. Por outro lado, na cultura 

tecnológica contemporânea ocorre o privilégio do tempo operatório sobre o 

existencial, embora este não esteja excluído. 

O projeto é expressão desse tempo operatório e tem se colocado como 

necessidade para todos. Sendo assim, é visto como uma forma de adaptação 

humana e carrega em si a necessidade de levar em conta, na era pós-industrial, 

aqueles que se colocam como sem-projeto, ou fora de projeto, excluídos, ou ainda 

aqueles que estão à margem. 

Mais do que um conceito, o projeto tem se revelado como um paradigma, pois 

tem em si mesmo sua realização e, portanto, sua finalização. Assim, um projeto só 

existe se termina, se deixa de ser projeto. Boutinet (1999) analisa esse paradigma 
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debruçando-se sobre a história das ideias e elege o Iluminismo como um momento 

importante de “fundação” da Modernidade.  

Na história da pedagogia, o conceito de projeto surge nos Estados Unidos 

com as ideias de Dewey e Killpatrick, na década de 1920. Foi a partir do 

pensamento pragmático norte-americano que esses autores opuseram à pedagogia 

tradicional uma pedagogia progressista, que ficou conhecida como uma pedagogia 

na qual o aluno se torna autor de sua aprendizagem a partir de experiências 

significativas para ele. “Aprender fazendo” foi uma expressão fortemente veiculada 

por Dewey (1938) para caracterizar a sua pedagogia. 

Dewey (1938) enfatiza a importância da experiência no processo educacional 

para promover a aprendizagem significativa. O autor posiciona-se em relação ao 

significado de experiência afirmando que nem todas são educativas, pois existem 

aquelas que, de alguma maneira, impedem o surgimento de outras experiências 

como necessidade. Indica que a experiência é um continuum que pode surgir de 

interesse ou curiosidade inicial e que, para ter continuidade, necessita de um 

direcionamento, de planejamento, o que pressupõe um educador com grande 

conhecimento das disciplinas. “A educação é um desenvolvimento na, por e para a 

experiência” (DEWEY, 1938, p. 29). 

Ainda segundo o autor, um dos grandes desafios para uma escola que se 

baseia nessa aprendizagem é a escolha dos conteúdos curriculares, além da 

formação dos professores. Ele considera que 

o efeito de uma experiência não se origina em sua superfície e isso 
se torna um problema para o educador. É sua tarefa proporcionar 
situações para que as experiências, embora não provoquem 
resistência por parte do aluno, mobilizem seus esforços e que, além 
disso, se apresentem em forma de atividades mais do que 
imediatamente agradáveis, na medida em que o estimulem e o 
preparem para experiências futuras (DEWEY, 1938, p. 28). 

 

Dewey (1938) compara o que ele chamou de escola tradicional à escola 

progressista e, dentre os vários fatores que analisa, detalha a organização das 

atividades de uma e de outra, ressaltando que o ensino por tópicos já pré-

determinados dificulta o estabelecimento de relações entre os conteúdos e, assim, a 

aprendizagem tenderia a ficar “encapsulada”, sem relação com outras, não 

permitindo novas possibilidades de integração dos conteúdos.  A fim de evitar tal 
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encapsulação, a intencionalidade do professor torna-se essencial para proporcionar 

um ambiente capaz de provocar novas perguntas e, para que ele seja capaz disso, 

precisa necessariamente de um conhecimento aprofundado das disciplinas. 

Os questionamentos propostos por Dewey (1938) indicam a necessidade da 

formulação de novas organizações curriculares para que essa forma de ensinar 

pudesse se efetivar. Assim, o trabalho com projetos já se delineia como uma das 

formas de tornar possível essa nova organização. 

Kilpatrick (1918), que foi aluno de Dewey, traz também a perspectiva de um 

currículo baseado na experiência e defende a perspectiva da participação ativa dos 

alunos. Propõe para isso uma mudança radical nos métodos de ensino, tornando-se 

um dos responsáveis pela difusão do método de projetos. Para o autor, o projeto é 

uma atividade, que tem como objetivo a realização de um produto final, escolhida 

pelos alunos e coordenada por eles, com a mediação e o incentivo do professor. A 

concepção de projetos esteve, de modo geral e por muito tempo, relacionada à ideia 

de produção de objetos que, de alguma forma, contribuiriam para resolver 

problemas da vida cotidiana.  

Colocar o aluno como sujeito da aprendizagem, e não mais objeto, está 

também nos fundamentos da chamada Escola Nova, mas o conceito de projeto cai 

em desuso aproximadamente nos anos 1970, quando a tendência pragmática 

retorna por meio da pedagogia por objetivos, que pretendia estabelecer critérios 

precisos de avaliação do ato educativo. 

A pedagogia por objetivos, no entanto, mostrou-se problemática ao delimitar 

de forma muito restrita os atos de aprendizagem, com uma perspectiva muito 

reduzida do ato educativo. Ela focalizava mais os processos de ensino e pouco 

revelava da aprendizagem, embora tenha se colocado com essa finalidade. 

Foi em função do fracasso da pedagogia por objetivos que a pedagogia de 

projetos ressurgiu, retomando uma perspectiva mais coletiva, menos individualista 

da aprendizagem. Atualmente, o projeto tem sido muito empregado nos discursos 

sobre educação e na pedagogia.  

Boutinet (1999) distingue educação e pedagogia para melhor definir os vários 

tipos de projetos utilizados hoje pelos pedagogos. A educação é um conceito mais 

abrangente que a pedagogia, 
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[...] fundamenta-se em um estranho paradoxo, que é marca de 
qualquer iniciação; esse paradoxo reza que a iniciação (e, portanto, a 
educação) ocorra simultaneamente em dois registros opostos: de um 
lado, busca integrar os jovens,                                                                                                                                             
propondo-lhes um lugar, um papel a ser desempenhado em um 
conjunto determinado, aquele do mundo adulto de sua cultura, de 
outro, esforça-se para torná-los autônomos, isto é, atores em sua 
própria cultura. Desse modo, integração e autonomia são as duas 
faces de uma mesma realidade: a iniciação (BOUTINET, 1999, p. 
184). 

A educação refere-se principalmente à educação de base, relacionada aos 

valores de referência de cada comunidade e ultrapassa o campo da escola, que é 

apenas um dos lugares no qual ela se realiza. A pedagogia, no entanto, tem seu 

espaço delimitado pelas instituições escolares e ocupa-se em organizar as relações 

entre professor-aluno e didática, visando realizar novas aprendizagens. 

O projeto assume significados diversos quando referido a um contexto 

educativo ou pedagógico, o que remete à distinção entre projeto como programa 

operatório e projeto como intenção simbólica. Segundo Boutinet (1999, p. 186), “a 

variedade dos projetos encontrados pode ser situada em um ou outro desses níveis, 

os quais têm em comum a valorização, em graus diversos, de uma mesma 

metodologia: a pedagogia do projeto”. 

Ainda segundo esse autor, em educação, distinguem-se quatro níveis de 

projetos: o projeto educacional, o projeto pedagógico, o projeto de estabelecimento e 

o projeto de formação.  

         O projeto educacional refere-se a como um grupo social procura integrar as 

novas gerações em sua própria cultura. Esta ultrapassa o campo escolar que se 

constituiu em apenas um dos lugares nos quais ela se dá. Para a educação, a 

família está em primeiro plano e consideram-se os valores a serem promovidos. 

O projeto pedagógico está circunscrito às escolas e pode gerar situações 

marcadas por um desequilíbrio nas relações, já que professor e alunos estão frente 

a frente e o professor procura meios adequados para a aquisição de novos saberes, 

a partir de uma didática. 

A negociação entre professores e alunos é um ponto essencial, pois não há 

pedagogia senão na relação professor – aluno. Ela se dá em duas vertentes: o 

diagnóstico dos conhecimentos já adquiridos pelos alunos e a oportunidade de 

questionar-se sobre o que desejam. 
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A negociação é, então, a dimensão essencial de uma pedagogia que 

se apresenta como aberta, estimulando a motivação e a imaginação 

de todos interessados, permitindo-lhes apropriarem-se da situação 

na qual são atores” (BOUTINET, 1999, p. 190). 

 

Durante os anos 90, segundo Boutinet (1999) surgiram muitos projetos de 

escola, o que não quer dizer a criação de um novo estabelecimento, mas a 

renovação de um já existente. O projeto de escola procura representar a forma como 

uma comunidade escolar toma consciência de sua identidade.  

O motor do projeto é o conselho escolar, este por meio do 
procedimento de projeto, pretende valorizar uma gestão mais 
racional, garantia de dinamismo e eficácia. Essa gestão 
parcialmente racional busca utilizar as capacidades de criação e de 
inovação tornadas possíveis pela autonomia concedida à instituição 
escolar e, para fazê-lo, integra de modo pragmático a política 
educacional e pedagógica que a escola escolha conduzir, levando 
em conta as restrições de situações com as quais essa é 
confrontada (BOUTINET, 1999, p. 194). 

 

A pedagogia de projetos relaciona-se a todos os níveis elencados, na medida 

em que se constitui como uma metodologia referenciada nas ideias de Kilpatrick 

(1918, 1926), que tem como fundamento uma filosofia da experiência que não 

separa a teoria da prática. Essa metodologia caracteriza-se pelo modo de trabalho 

pedagógico do tipo apropriativo, opondo-se ao tipo transmissivo (LESNE apud 

BOUTINET, 1977, p. 197). 

A pedagogia de projetos nasce no contexto de um projeto político pedagógico, 

em um projeto de escola e de educação, e os sentidos de apropriação, 

experimentação, intencionalidade e negociação corroboram nas etapas de sua 

realização. Assim, se um projeto se transforma em “projeto do professor”, apropriado 

apenas por ele e que afasta os alunos de sua realização, pode obter um efeito de 

não apropriação, de rejeição, como outros métodos de ensino.   

Segundo Boutinet (1999), a pedagogia de projetos se caracteriza por um 

procedimento que articula dois tempos: inicial e final,. O primeiro tempo do projeto é 

o diagnóstico e a avaliação, que surge a partir do diagnóstico e traduz-se em 

objetivos de ação e nos meios para sua obtenção. O segundo momento é o de 

planejamento das atividades e dos prazos para a sua realização. A última etapa trata 

da própria realização do projeto e de sua avaliação final.  
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O quadro a seguir ilustra as etapas essenciais do projeto. 

 

Início do Projeto Final do Projeto 

- diagnóstico de situação pedagógica; - planejamento das atividades. 

- negociação de um objetivo de ação; - realização e controle. 

- determinação dos meios e programação 

das sequências. 

- avaliação final. 

Quadro 4: A pedagogia do projeto e suas etapas (BOUTINET, 1999) 

 

A realização do trabalho coletivo é um objetivo na aprendizagem em uma 

proposta de educação por projetos. Trabalhar com projetos é uma escolha 

metodológica que pode potencializar o envolvimento dos discentes por meio da 

atitude investigativa. Pode também promover o diálogo, a negociação e o 

compartilhamento de saberes, visando à aquisição do conhecimento de forma 

menos segmentada do que muitas vezes temos observado nas práticas escolares. 

Percebe-se, desse modo, que o trabalho com projetos pode auxiliar a 

implantação de uma proposta que envolva os discentes de maneira significativa, 

sendo instigante e abrindo possibilidades de trazer saberes diversos e o 

fortalecimento de uma postura investigativa para o currículo escolar. A perspectiva 

de se criar um currículo flexível, no qual uma maior gama de formas de apreender 

seja possível parece ter sido um dos principais objetivos da escola pesquisada. Nos 

próximos capítulos, pretende-se relacionar a escolha pelo trabalho com projetos, 

realizada historicamente pela escola, com a teoria aqui descrita.  
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3  METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada neste trabalho é a pesquisa crítica, visando analisar 

as relações entre a história da escola focal, em especial seu currículo, e as 

atividades do projeto REDE. 

Para isso, foi base para o trabalho o processo reflexivo crítico que se baseia 

na pedagogia crítica, inicialmente proposta por Freire (1970) e outros autores como 

Zeichner e Liston (1987), Smyth (1992) e Giroux (1997). Nesse processo, refletir, ou 

pesquisar, está ligado à ideia de que 

assumir uma postura critica implica ver a identidade dos agentes como 
intelectuais dentro da instituição e da comunidade, com funções 
sociais concretas que representam formas de conhecimento, práticas 
de linguagem, relações e valores sociais que são seleções e 
exclusões particulares da cultura mais ampla (LIBERALI, 2012, p. 32). 

 

Assim, esse processo de realizar a pesquisa por meio de refletir criticamente 

implica não só pensar sobre a prática já vivida, mas também desenvolver 

alternativas de ação que visem a transformação do contexto em foco: o projeto 

REDE, implementado no ano de 2015, no contexto sócio-histórico-cultural do 

Colégio Oswald de Andrade. O processo reflexivo se dá por meio de algumas ações 

fundamentais: descrever, informar, confrontar e reconstruir. 

A ação de descrever implica a percepção de sua própria ação, ou seja, 

entender as suas ações implica poder falar sobre elas, conhecê-las. Para isso, no 

estudo, foi feita a descrição histórica das atividades que constituíram o percurso de 

formação da escola até o momento em que o projeto REDE foi implementado.  

Informar se relaciona à possibilidade de generalização das ações, no sentido 

de buscar os seus princípios. Significa reconhecer as teorias que embasam as 

ações. Ao longo das descrições, foram feitas interpretações dos significados 

históricos dos acontecimentos, tendo por base a teoria discutida no capítulo de 

fundamentação teórica desta dissertação.  

O confrontar implica em reconhecer os valores que determinam as ações 

empreendidas. Para tal, foram feitos questionamentos e apontamentos sobre os 

momentos históricos e as implicações feitas pela escola no sentido de criar uma 
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forma de atuação transformadora. Os conflitos vividos para tal são descritos como 

modo de compreensão das contradições que marcam a busca incessante por uma 

maneira de agir pertinente com ideias transformadores.  

Finalmente, no reconstruir, serão apresentadas sugestões de formas para 

repensar o projeto REDE e uma proposta de ação para seu aperfeiçoamento.  

 Os dados utilizados nesta pesquisa são documentos recuperados do acervo 

da escola; relatos dos participantes da escola e, em especial do projeto REDE, 

filmagens dos projetos desenvolvidos; depoimentos de alunos; relatórios e atas de 

reuniões; questionários com os professores; vídeos e relatos de apresentações dos 

alunos e professores sobre os projetos.  

 A credibilidade da pesquisa foi garantida pela apresentação do texto em fase 

intermediária a participantes do contexto da escola para apontamentos e sugestões 

de impertinências. Além disso, o trabalho foi objeto de análise em três 

miniqualificações6 durante todo o primeiro semestre de 2016.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
6
 Miniqualificação é o nome dado às performances de bancas de qualificação feitas pelos orientandos 

e ex-orientandos da Prof. Dra. Fernanda Coelho Liberali, durante os Seminários de Orientação. 
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4  REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE O PROCESSO DE CONSTITUIÇÃO 
DA ESCOLA E DO PROJETO REDE 

 

Neste capítulo, apresentarei o percurso histórico da escola e descreverei e 

interpretarei o projeto REDE, desenvolvido em 2015. Ao final, apontarei novos 

encaminhamentos em desenvolvimento a partir das reflexões realizadas ao longo da 

elaboração deste trabalho. 

 

4.1  Percurso da Escola 

 

A seguir, apresento o percurso de criação da escola. 

 

4.1.1  Fralda Molhada: origem 

 

Em 1975, após 11 anos de ditadura militar, havia um início de distensão 

política e os movimentos pró-anistia e pelas liberdades democráticas tornaram-se 

cada vez mais intensos. Paralelo a esse movimento, havia muitos atos repressivos, 

como em 1977, após o anúncio da refundação da UNE, que havia sido extinta, as 

forças de repressão comandadas pelo Cel. Erasmo Dias invadiram a PUC-SP e 

prenderam muitos alunos que foram levados para o estacionamento em frente à 

universidade e, depois, conduzidos ao Quartel “Tobias de Aguiar”. 

Foi nesse contexto que a pré-escola Fralda Molhada foi fundada por quatro 

educadoras com formações variadas: história, artes plásticas, filosofia e psicologia. 

Surgiu em uma casa na Rua Lisboa, na Zona Oeste da Cidade de São Paulo e a 

princípio atendia de 3 meses a 3 anos de idade. 

As educadoras, todas jovens e com filhos em idade pré-escolar, tinham como 

objetivo oferecer uma alternativa às mulheres que precisavam trabalhar e que não 

se identificavam com as possibilidades de pré-escolas disponíveis, que tinham como 

função principal o cuidado das necessidades físicas das crianças e uma concepção 

mais recreativa ou preparatória para o primeiro grau com exercícios psicomotores. 

Uma pré-escola cuja concepção de infância se traduzia pela ideia que tudo 
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precisava ser ensinado e os corpos disciplinados. Uma concepção de infância sem 

voz.  

Na foto abaixo, está registrado um momento no qual se nota uma relação 

entre adulto e crianças muito próxima. Vemos algumas crianças usando apenas 

fraldas em um espaço com poucos recursos materiais, sendo os disponíveis, pneus 

e areia. Nota-se a presença de elementos naturais e não existem elementos de 

decoração com motivos infantis, como era comum nas pré-escolas naquele 

momento histórico. 

 

 

Figura 1: Rua Alves Guimarães – Brincando no tanque de areia (1979) 

 

De acordo com Gagliardi e Silva (1983, p. 1), 

os pontos de partida para a Formação da Escola foram nossas 
crenças sobre o Homem e a crítica que fazíamos ao sistema 
educacional vigente. Estávamos em 1975. Vivíamos há onze anos 
sob-regime militar. Víamos o Homem como um ser livre, racional, 
crítico, emocional e criativo. O desenvolvimento destas 
potencialidades estava cerceado pelo ambiente político, em 
particular pelo sistema educacional predominante. 
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Nesse contexto, a pré-escola cresceu rapidamente por constituir-se em uma 

alternativa para os profissionais ligados às universidades, em especial, USP e PUC-

SP, profissionais liberais e artistas, muitos deles ligados à chamada contracultura. 

 Assim como em outros movimentos naquele momento, havia uma forte 

afirmação do que não se queria para a educação. Não se queria uma educação com 

normas rígidas e fortemente hierarquizadas, na qual se excluía outras dimensões do 

ser humano, como as relacionais, expressivas e, principalmente, as que 

envolvessem o corpo como expressão; pois a escola tradicional era tida, pelas 

fundadoras da Fralda Molhada, como portadora das seguintes características 

(GAGLIARDI; SILVA, 1983): 

 conhecimento como doação dos adultos; 

 disciplina como sinônimo de obediência e passividade; 

 aprendizado se opondo ao lúdico e ao criativo; 

 incentivo, na própria escola, a um consumo desenfreado; 

 ausência de condições para uma reflexão crítica, para expressão de 

sentimentos, necessidades e discordâncias. 

 Ideias totalmente contrárias às construtivistas, como as de Piaget, e à 

Psicanálise, que tiveram forte influência na reflexão e nas práticas dessa pré-escola. 

 A perspectiva de associação entre os membros da escola era a de formação 

de uma cooperativa com cotas iguais para todos os sócios e o regime de consenso 

para as decisões. Os cargos eram remunerados igualmente e havia uma proposta 

de rodízio entre eles. 

 Desde o início, havia reuniões pedagógicas às terças-feiras, nas quais se 

discutiam os rumos educacionais com toda a equipe de educadores e o contato com 

as famílias dos alunos era muito próximo, com encontros informais (praticamente de 

amizade) entre pais e docentes. 

 Em 1979, a pré-escola já havia crescido, atendia crianças até os cinco anos e 

mudou-se para um grande sobrado na Rua Alves Guimarães, em Pinheiros. Um 

grande sobrado adaptado para receber as crianças, com amplas janelas e quintais 

com terra, árvores e alguns animais. A casa era para as crianças; o espaço 

administrativo era muito reduzido, no máximo uma ou duas salas pequenas. 
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 Era um momento de muita experimentação, inclusive em relação às rotinas 

com as crianças. Os horários de lanche eram comuns entre professores e alunos e 

as marmitas do almoço de todos eram aquecidas no mesmo fogão. A maioria dos 

alunos frequentava a escola por meio período, mas alguns permaneciam período 

integral. 

 Essas experiências, algumas melhor avaliadas do que outras, foram se 

constituindo em um cabedal de conhecimentos, com poucos registros 

sistematizados na forma de um projeto político pedagógico. 

 Em 1979, duas das educadoras (Deborah Paiva e Tereza Cappi) realizaram 

um curso de formação visando também a possibilidade de aumentar o número de 

pessoas que trabalhariam na escola, já que ela tinha crescido bastante. A partir 

desse curso, um bom número de estudantes de psicologia ingressou na escola. Em 

1981, já contando com mais nove integrantes, a antiga sociedade, como era 

intenção desde o princípio, ampliou-se e a ideia, como já mencionado, era de que 

ela se constituísse em uma cooperativa, o que, no entanto, não se efetivou. Ela 

tornou-se uma LTDA. 

 Nessa mesma época, já existiam em São Paulo outras pré-escolas com um 

perfil semelhante. De acordo com Revah (1995, p. 52), 

essas pré-escolas particulares ficaram conhecidas pela expressão 
“escolas alternativas”, frequentemente utilizadas pelas educadoras e 
pelos pais de alunos. Essa mesma expressão também era 
empregada para identificar alguns colégios particulares da cidade, 
podendo remeter ainda para experiências pedagógicas que se 
desenrolaram em outros estados e até mesmo, de modo indireto, 
para a chamada educação popular, essa entendida como “educação 
alternativa”. Mas, a palavra “alternativa” que qualificava essas pré-
escolas também as vinculava a todo um conjunto de manifestações e 
atividades que em muito extrapolava o campo educacional.  

 

Foi um período marcado pela predisposição de todos os membros da escola, 

independentemente da função, em fazer o que fosse necessário, pois todos tinham 

total envolvimento e disposição para trabalhar diretamente com as crianças, estudar, 

confeccionar materiais, comprar livros, trazer livros de casa etc. 

 Além de Freinet, Paulo Freire e as ideias construtivistas, a psicologia e, em 

especial, a psicanálise, desde o início influenciaram as práticas dessa escola, 
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compreendendo a criança em seu desenvolvimento sócio-afetivo-emocional, sem 

negar sua sexualidade.  

Não havia uniforme na escola, assim como nenhum item de vestuário que 

distinguisse as “monitoras” (assim eram chamadas as profissionais que atuavam 

diretamente com as crianças) e os pais ou outros funcionários. Os agrupamentos de 

crianças também receberam novas denominações. Não mais maternal e jardim; eles 

eram distinguidos com números, como grupo 1, 2, 3, conforme as idades. Além 

disso, cada grupo de crianças criava um nome para si. 

 Não havia decorações nas paredes com motivos infantis como em outras pré-

escolas; só se expunham as produções dos alunos, a maioria, coletivas. Aboliu-se 

também o termo “tia” para designar as mulheres que trabalhavam com as crianças e 

passou-se a admitir homens como “monitores”. 

 Buscava-se construir uma nova forma de viver, nas palavras de Revah (1995, 

p. 53): 

[...] uma “vida alternativa”, isso é, um modo de ser e viver que se 
pretendia, fosse inteiramente diferente do que então predominava. 
Além das crianças, portanto, os próprios adultos viam-se imersos em 
um processo em que eles estavam se reeducando, avaliando e 
mudando os seus próprios comportamentos e valores, mudanças 
que, aos poucos, foram quase compondo um estilo de vida. 

 

 Nesse sentido, a montagem dessa proposta educacional, veio muito mais da 

prática do que dos livros ou de alguma metodologia já existente. Na verdade, ela foi 

influenciada por muitas ideias, muitas experimentações. 

 Essa prática trouxe para a educação infantil a perspectiva de olhar para o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças e para os seus interesses. Desde o 

princípio, os professores faziam uma leitura do que acontecia com o grupo, do que 

eles brincavam e a partir daí montavam os seus projetos. Geralmente, eram projetos 

semestrais, mas também podiam ser anuais. A princípio, não havia uma única regra 

determinada para que acontecessem, mas todos tinham como perspectiva a ideia de 

contemplar os interesses das crianças a partir das suas brincadeiras. Assim, o 

lúdico, a linguagem do brincar, foram muito cultivados e vistos nesta pré-escola. 

Alguns princípios eram muito claros: valorização da natureza, preservação do 

ambiente e não promoção do consumo. A questão do atendimento à diversidade 
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também se colocava pela recepção na escola de crianças com problemas 

emocionais graves.  

 Esta escola mostrou-se, nesse sentido, inclusiva, desde a sua fundação.          

Assim como a pré-escola Fralda Molhada, havia outras escolas que compartilhavam 

ideias sociais e educacionais semelhantes, todas elas fundadas na década de 70,. 

Essas escolas formaram um grupo chamado interescolas (REVAH, 1995). O grupo 

teve seu início marcado por um fórum de discussões preocupado com as pautas 

administrativas.  

Em 1983, as sócias resolveram abrir o 1º grau. A iniciativa surgiu devido a 

solicitações das famílias que, por fim, ajudaram no planejamento da nova etapa. A 

1ª série do 1º grau passou a existir, junto com o grupo do pré, em uma casa maior, 

com um pomar ao lado, na Vila Madalena, um bairro caracterizado por sua 

população de estudantes, professores universitários, profissionais liberais e artistas. 

Nas palavras de Gagliard e Silva (1983), o 1º grau é um desafio na medida em que 

precisamos equacionar nossa visão educacional aos parâmetros já estabelecidos 

por normas curriculares oficiais. 

 A forma de trabalho buscava seguir a estruturação representada na imagem 

abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Estrutura da forma de trabalho com todas as séries 
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Essa forma de trabalho era garantida a partir de um planejamento semestral, 

especificado semanal ou quinzenalmente nas reuniões de um nível e da escola 

como um todo. Dessa maneira, o trabalho partia do interesse da criança, 

aproveitando suas experiências, mas garantindo também a programação específica 

de cada série e a continuidade do trabalho durante o ano. A realização do trabalho 

em cada classe estava sob a responsabilidade de um professor polivalente que 

centralizava todo o trabalho e respondia por todas as áreas do conhecimento. 

Na descrição de todo o processo de formação da escola descrito acima, 

percebemos como ele foi constituído por uma cadeia criativa (LIBERALI, 2012) na 

medida em que é clara a intencionalidade compartilhada de criação de uma nova 

maneira de realização das práticas educativas, orientadas por princípios comuns. 

Além disso, o movimento de organização da escola teve como base ações de 

colaboração, o que implicou no compartilhamento e no confronto das experiências 

dos professores, que foram avaliadas pelo grupo de educadores e pelas famílias, na 

medida em que estes participavam ativamente das propostas pelo seu contato 

diário, pelos relatos escritos sobre as atividades desenvolvidas pelo grupo de 

crianças e enviados para os pais e nas reuniões de pais e professores.  

Podemos observar pelo relato acima como a construção curricular está 

intrinsecamente nas mãos dos educadores, sintonizados com as necessidades das 

crianças e com os valores das famílias. Assim, a construção curricular está 

claramente contextualizado nos termos discutidos por Roldão (1999).  

O conceito de projeto pode ser observado a partir das condutas de 

antecipação realizadas pelos educadores, assim como da forma de encaminhar as 

atividades pedagógicas, implicando as fases essenciais  do trabalho com projetos 

descritos por Boutinet (1999). 

 

4.1.2 Caravelas: as crianças cresceram 

 

“As fraldas desfraldaram e as Caravelas foram as primeiras a se 

lançar ao mar”. 
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Com o passar dos anos e o crescimento da pré-escola Fralda Molhada, que já 

contava com o 1º  grau  e com duas unidades (Rua Alves Guimarães e Rua 

Girassol),  era necessário escolher um novo nome para a escola. Os alunos também 

opinaram. A sugestão deles era Caras Pintadas, que realmente refletia as suas 

imagens e era uma forte marca da escola, pois pintar-se, lambuzar-se, sujar-se foi 

uma experiência vivida por elas. 

Mudar o nome era sem dúvida uma necessidade e as crianças foram as 

primeiras a manifestá-la, pois não usavam fraldas há muito tempo. Viam-se, sem 

dúvida, muito mais como “caras pintadas”. Voltando-nos novamente para o conceito 

de Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012), podemos dizer que o significado que naquele 

momento as crianças tinham da escola manifestou-se e foi confrontado com o 

significado que os educadores possuíam - uma escola inovadora. O confronto entre 

esses significados gerou uma pequena narrativa explicativa: “as fraldas 

desfraldaram e as Caravelas foram as primeiras a se lançar ao mar”, um terceiro 

significado. Foi por meio de uma real situação dialógica que o novo nome surgiu, 

entre atores diversos que precisaram negociar a partir de diferentes posições no 

discurso.  

Para estabelecer as diretrizes do 1º grau, foi necessário um trabalho anterior 

de sistematização do processo pedagógico e, para isso, foi contratada a assessoria 

de uma pedagoga, que auxiliou as educadoras a escreverem as atividades, os 

objetivos que eram praticados e, a partir deles, formular os eixos pedagógicos para o 

1º grau.  

 Nos anos seguintes, muitas mudanças começaram a ocorrer na escola, 

principalmente na relação entre as pessoas quanto à organização de trabalho. As 

relações entre as educadoras/sócias estavam tensionadas: quem exerceria qual 

função? As remunerações iguais não pareciam justas, conforme as 

responsabilidades foram se ampliando. A organização administrativa da escola era 

relegada a um segundo plano, mas na medida que esta crescia o rodízio de pessoas 

nessa função mostrava-se ineficaz. Optou-se, então, por se ter uma assessoria 

administrativa externa e duas sócias dedicaram-se à administração. 

 A partir de 1985, as sócias participaram de um grupo operativo com um 

psicanalista. A decisão por esse trabalho deu-se de forma conjunta e a opção pela 
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linha psicanalítica ocorreu certamente pela origem e experiência da maioria das 

sócias que eram psicólogas. 

 Em 1990, a sociedade de treze educadoras reduziu-se a sete, com saídas de 

sócias de maneira mais ou menos conflituosa. Também nessa época, o 1º grau já 

estava completo e em funcionamento na Unidade Girassol. A pré-escola já havia 

mudado de espaço, da Rua Alves Guimarães, para uma casa na Rua Guaçu, no 

Sumarezinho. 

  De 1983 a 1990, ano a ano, o 1º grau da Escola Caravelas foi se 

constituindo. O currículo foi montado a partir de assessorias para cada uma das 

disciplinas, nas quais todo o corpo de educadores participava. Nos momentos de 

discussão do currículo, impunha-se, pelas demandas legais para a constituição de 

um primeiro grau, uma série de decisões sobre organização da rotina, avaliação, 

mas, sem dúvida, o maior investimento foi com relação aos conteúdos escolhidos 

para compor o currículo, que, como nos lembra Roldão (1999), é uma das questões 

fundamentais para a sua constituição. Assim, esse momento da história do currículo 

foi fortemente marcado pela influência das discussões sobre as áreas do 

conhecimento.  

A construção desse currículo nos remete novamente às Cadeias Criativas 

(LIBERALI, 2012) na medida em que sua construção foi baseada em inúmeras 

atividades que implicaram ações de descrever, a partir de observação das práticas; 

de informar, como foi no contato com os assessores; de confrontar, na medida em 

que as práticas dos educadores eram debatidas e a de reconstruir, pois implicava 

em mudanças na prática.   

 Além dos professores polivalentes, o 1º grau também incorporou os 

professores de Artes Plásticas, Música e Educação Física. Esses especialistas, por 

sua vez, também eram assessores constantes para os educadores da pré-escola. 

 A ideia inicial era que a 5º e a 6º série ainda fossem mantidos com os 

professores polivalentes, porém, ao final, a avaliação de manter esse formato não 

prevaleceu no grupo de educadoras e a partir do 5º ano passou-se a ter uma equipe 

de especialistas, além dos já citados. Uma das principais razões para essa decisão 

teve relação com a preocupação com os conhecimentos específicos das diversas 

áreas. Naquele momento  histórico, discutiam-se muito os seus objetivos do 
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currículo (ROLDÃO, 1999). O movimento pendular que se nota na história dos 

currículos, segundo a autora, reflete-se no currículo da escola pesquisada, embora a 

formação integral do aluno não tenha saído de foco.  A expectativa por desempenho 

acadêmico traz a percepção do especialista como o profissional que pode responder 

por essa demanda.  

Ao final, 5º e 6º séries mantiveram-se assim: especialistas de Português, 

Matemática, História, Geografia, Ciências, Artes Plásticas, Música, Educação Física 

e Inglês. Além dessas disciplinas, foram introduzidas as de Teatro na 6ª série e a de 

Projetos.  

 De acordo com Cappi (1988, p. 2), 

Duas questões orientaram nossas reflexões na proposta de 
metodologia de projetos: - Que oportunidade tem nossos estudantes 
de produzir conhecimento dentro da escola? 

- Em que medida nossa “tradicional” organização curricular integra, 
nas situações de ensino e aprendizagem, as circunstâncias de vida 
do mundo moderno? Sinteticamente, a proposta é integrar um 
conteúdo do interesse dos alunos a um conteúdo básico selecionado 
pela equipe docente, seguindo os procedimentos que norteiam a 
construção do currículo da escola. 

 

 O objetivo era trazer para o aluno as questões do “saber” e do “saber fazer”, 

do construir nos diversos campos do conhecimento – Linguagem, Ciências, 

Tecnologia – integrando na prática educativa as experiências ao nível individual e 

coletivo e proporcionando o aprofundamento pessoal e a socialização do 

conhecimento no coletivo da escola (CAPPI, 1988). 

A imagem abaixo ilustra os tipos de trabalhos realizados na escola a partir de 

um evento que permanece até hoje e que naquele ano passava a reunir todo o 

grupo de educadores do Ensino Fundamental (EF). A Mostra surgiu tendo como 

perspectiva a comunicação dos trabalhos, realizados na escola durante 

aproximadamente um semestre, não só para os educadores, mas também com as 

famílias e outros alunos. Nesse sentido, a Mostra faz parte do currículo da escola e 

impregna sua cultura. 
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Figura 3: Exemplo da integração com as famílias 

 

Por ter como princípios os que foram descritos acima e realizar-se como uma 

construção do coletivo dos educadores, a Mostra tornou-se de fato muito potente 

como um momento de dedicação e de grande aprendizagem para os alunos. Ela 

constitui-se como uma oportunidade de reais aprendizagens por permitir o diálogo e 

a colaboração entre os parceiros e educadores.  

A disciplina Projetos foi tão importante que permaneceu durante 10 anos no 

1º grau da Escola Caravelas (vide Anexo 1 para mais detalhes). Essa disciplina foi 

marcante na formação dos educadores e dos alunos que dela participaram. O trecho 

do depoimento do depoimento 7  de uma ex-aluna, hoje psicóloga e auxiliar de 

coordenação na escola. 

Lembro com clareza do Projeto de formação da cidade de São 
Paulo, no qual nos debruçamos, em pequenos grupos - prática esta 
que já era constante dentro e fora de sala de aula - no estudo da 
história da Cidade, por meio de pesquisa em livros (ainda usávamos 
a enciclopédia!) e também de entrevistas que fizemos com nossos 
familiares. Depois de coletarmos algumas informações, montamos e 

                                                
7
 O depoimento completo está disponível no Anexo 2. 
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discutimos um roteiro de visitação e embarcamos para o trabalho de 
campo, onde fomos ao Centro Histórico mergulhar naquilo que 
havíamos descoberto nas pesquisas prévias. Após todas as 
pesquisas, em seus diversos meios, cada grupo teve a oportunidade 
de escolher um ponto que mais havia se interessado para construir 
uma apresentação, com as linguagens escolhidas (cartazes, música, 
teatro). 

 

 A potencialidade de transformação de uma Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012) 

revela-se no depoimento acima na medida em que o objeto de estudo é 

intencionalmente compartilhado pelos diversos atores e que as atividades que 

compõe a cadeia estão articuladas de forma a produzir expansões do conhecimento, 

já que várias vozes são ouvidas: familiares, pesquisa nos livros e observações de 

campo. 

Outros projetos foram estruturados em todo o 1º grau, como os Estudos de 

Meio. Os alunos de 5ª à 8ª série desenvolveram um projeto denominado “Um foco 

sobre São Paulo”, mencionado no trecho de depoimento acima, que integrava toda a 

equipe de professores e alunos e que tinha como objeto de estudo a cidade de São 

Paulo e sua diversidade. Esse projeto foi planejado para ocorrer em quatro anos 

seguidos, mas só aconteceu por dois, em 1998 e 1999. Foi interrompido em 2000, 

época de fusão da Escola Caravelas com o Colégio Oswald de Andrade.  

A imagem abaixo traz uma das páginas iniciais de um caderno construído na 

escola pelos docentes, no qual os alunos faziam os registros de todo o seu percurso 

de trabalho com cada um dos projetos que desenvolviam. Nessa folha fotografada e 

que abria o caderno, observamos dois depoimentos de alunos que já tinham 

passado pela experiência, declarando a sua avaliação sobre ela e as mudanças que 

notavam em si. 
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Figura 4: Depoimentos de ex-alunos sobre a importância da disciplina projetos 

 

Além das idades que se misturavam para a realização do projeto, as 

disciplinas se integravam para o estudo, por exemplo, dos parques de São Paulo ou 

do Centro, a partir das experiências com fotografia que os alunos realizavam em 

oficinas prévias para o domínio técnico do instrumento e formações para professores 

e alunos sobre arte e linguagem da fotografia. Ao final desse projeto, havia uma 

exposição para toda a escola e as famílias, com as fotos escolhidas pelos alunos e 

as produções escritas em vários gêneros sobre o que viveram e investigaram.  

A construção do currículo conforme essa descrição corresponde ao que 

Torres (1994) chamou de currículo integrado, pois as disciplinas se integram em um 

único projeto, envolvendo alunos com idades diferentes. A perspectiva desse 

currículo, assim como o próprio autor destaca, é a não segmentação dos 

conhecimentos, que a maioria das práticas educativas acaba por produzir. Vemos 

também a organização por projeto de trabalho como uma metodologia que 

possibilita a integração dos conceitos de diferentes áreas. 
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Nessa década, de 1990 a 2000, o número de alunos cresceu. O espaço físico 

precisava crescer e foi com essa perspectiva que uma escola de EI  e 1º grau foi 

comprada e seu espaço foi utilizado para abrigar uma parte da escola por dois anos. 

Depois, ergueu-se um prédio na Unidade Girassol para abrigar os novos alunos. 

As equipes técnicas e muitos professores permaneceram e os estudos e as 

discussões sobre o currículo aconteceram em muitas reuniões de integração. Havia 

muitas semelhanças na metodologia dessa escola e da Caravelas, suas 

coordenações e professores permaneceram por muitos anos  e trouxeram muito da 

cultura da escola.  

O Festival de Jogos, por exemplo, que se mantêm até os dias de hoje, 

incorporou-se ao currículo nessa época, assim como a nova configuração da Festa 

Junina. Os estudos aprofundados com toda equipe de autores como Cesar Coll e 

Constance Kami renovaram muitas das práticas na pré-escola e no 1º grau.  

Em relação à alfabetização, além dos estudos de Emília Ferreiro, passamos a 

estudar autores como Vygotsky e Joaquim Dolz e o aprofundamento desses 

estudos, com toda a equipe, renovou o ensino da língua portuguesa no 1º grau. 

 Vislumbra-se neste relato a formação de uma Cadeia Criativa (LIBERALI, 

2012) que coloca em relação equipes de professores e gestores com seus saberes 

específicos em torno de um objetivo comum: a construção de um novo currículo. Tal 

construção aconteceu a partir de atividades que se relacionaram, gerando novos 

significados, como no caso descrito acima.   

Foram anos muito difíceis para a manutenção da escola. Sua administração 

tornou-se mais custosa  desde o Plano Collor8 e a escola, assim como outras, 

passou por um período crítico . A participação dos pais ficou mais conflituosa, com 

questões sobre os valores das mensalidades e a participação na administração. 

 Muitas tentativas de trabalhos integrados com os pais foram realizadas, 

porém, sem continuidade. Houve a fundação de uma Associação, chamada Lugar, 

que pretendia realizar eventos em conjunto com as famílias, grupos de discussão 

com pais, além de cursos para educadores, mas a iniciativa durou cerca de dois ou 

                                                
8
 O Plano Collor é o nome dado ao conjunto de reformas econômicas, criados durante a presidência 

de Fernando Collor de Mello (1990-1992). Entre as medidas mais radicais, estavam o confisco dos 
depósitos bancários e das cadernetas de poupança dos brasileiros, até então intocáveis. 
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três anos. Percebeu-se que, passado o primeiro momento de mais entusiasmo, 

havia pouca adesão das famílias, o que comprometeu a sua continuidade (vide 

Anexo 3).  

A minha hipótese com base no conceito de Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012) 

é que as expectativas de integração entre famílias e escola não convergiram, 

embora no seu discurso estivessem alinhados. Assim, as iniciativas de criação de 

fóruns comuns não foram adiante e, nesse sentido, podemos supor que, embora se 

acreditasse que havia um objeto comum compartilhado para o qual confluíam os 

desejos de todos, esse não se constituiu. 

A partir de 1995, também se organizou, com professores e funcionários, uma 

espécie de Conselho Consultivo para a administração da escola. Muitas decisões 

eram tomadas a partir desse grupo de funcionários e sócios. Nessa época, a escola 

contava com aproximadamente 400 alunos e muitas escolas com um perfil 

semelhante também passavam por dificuldades econômicas, sendo que algumas 

delas encerraram suas atividades. Também houve um movimento dessas escolas 

procurarem unir forças para conseguir sobreviver. A Escola Caravelas e o Colégio 

Oswald de Andrade foram um dos primeiros a realizar uma fusão. 

Entre os fatores que constituem o currículo da escola, segundo Roldão 

(1999), estão a sociedade, os saberes científicos e o conhecimento. Vivia-se um 

momento de fortes pressões econômicas, com aumentos de impostos substanciais 

e, em muitos segmentos, as fusões surgiram como alternativa para a sobrevivência 

econômica. Nesse caso, as circunstâncias econômicas e sociais pressionaram para 

uma saída que implicou em um grande desafio e que foi o de constituir um novo 

currículo a partir de culturas escolares que, embora tivessem seus pontos em 

comum, eram muito peculiares. 

         

4.1.3  A Fusão Caravelas/Oswald 

 

Como a Escola Caravelas só ia até a 8ª série, os alunos saiam para outras 

escolas para cursar o Ensino Médio e o Oswald de Andrade era uma dessas 

escolas. 
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No ano 2000, a partir desse contato administrativo e pedagógico, a Caravelas 

se fundiu com o Oswald de Andrade e a escola passou a ter todo o segmento 

educacional, da EI ao Ensino Médio (EM). Para que essa fusão fosse realizada, 

envolveu-se toda a equipe de coordenadores e diretores. A sociedade cresceu de 

sete para onze sócios e as cotas foram divididas conforme o número de alunos na 

época.  

Tudo foi muito discutido e negociado em reuniões que envolveram toda a 

equipe gestora, que, naquele momento, constituiu-se em nova cadeia criativa 

(LIBERALI, 2012). O currículo todo precisou ser revisto e as duas equipes de 

funcionários foram mantidas. O EF, principalmente, precisou ter muitos ajustes 

como, por exemplo, no sistema de avaliação, que passou a ser por notas e não 

conceitos. Os estudos de meio foram integrados e os projetos de EF 2 foram 

incorporados ao currículo e tiveram modificações na sua estrutura: passaram a ser  

realizados a partir de um tema geral, subdividido entre as séries e em pequenos 

grupos. Os projetos de série que já ocorriam nos primeiros anos do EF 

permaneceram. 

Naquele momento, o trabalho com projetos realizava-se em todos os 

segmentos, iniciando com os projetos temáticos na EI e terminando com os projetos 

de escrita de monografias no segundo ano do EM e com o Projeto de Encerramento 

no terceiro ano do EM. O Projeto de Encerramento era apresentado ao final do ano 

para o público da escola, reunindo as áreas de música, artes visuais, circo e teatro, 

que eram disciplinas presentes no currículo ao longo de toda escolaridade. 

A nova escola iniciou suas atividades com 600 alunos, menos do que a soma 

anterior de alunos das duas escolas. Momentos muito desafiadores em termos de 

gestão surgiram e, embora a escola tivesse mantido as equipes de funcionários e 

docentes, muitas famílias e profissionais saíram no ano seguinte. Houve uma 

renovação de pessoas e cargos. 

Em termos curriculares, investiu-se muito no estudo de cada uma das áreas 

de conhecimento a partir de várias assessorias, principalmente em leitura e escrita e 

matemática. Contudo, o maior investimento foi no alinhamento de práticas 

educacionais e, para isso, discutiu-se muito, em cada um dos níveis, quais os 

princípios e os procedimentos que orientavam as relações entre professores e 

alunos e alunos e alunos.  
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O currículo como produto cultural, como o define Sacristán (2000), só se 

realiza enquanto práxis e, tem, segundo ele, várias fases de desenvolvimento. Uma 

dessas fases trata-se do currículo realizado, que está relacionado às interações 

entre professores e alunos. Mais do que os conteúdos ou as formas de ensinar, 

retomaram-se discussões sobre valores, postura ética, regras de convivência etc. 

Nesse sentido, os contratos que regulavam as relações foram revistos. Apesar de a 

disciplina de projetos continuar a existir na grade horária, houve mudança na sua 

concepção e ela não foi uma prioridade formativa em vista de inúmeras outras 

demandas. No entanto, o trabalho com projetos permaneceu como eixo central em 

todos os segmentos da escola. 

Uma formação muito significativa para a equipe da EI até o 5º ano do EF foi 

sobre práticas de educação inclusiva, com assessoria do Lugar de Vida. Essa 

assessoria aconteceu por pelo menos 5 anos, auxiliando na inclusão de outros perfis 

de crianças  e  aprimorando o atendimento das que já estavam na escola. Essas 

formações desdobraram-se não só na atividade cotidiana dos docentes junto às 

crianças, mas também nos atendimentos individuais para as famílias e nas reuniões 

com elas. 

Todavia, a escola estava fragilizada, com vários sinais vindos das famílias 

que indicavam a necessidade de rever práticas. Uma delas era a relação com os 

exames externos, como o ENEM e os vestibulares. A proposta de um exame externo 

no EM, trouxe para a escola a demanda de revisão curricular com vários 

encaminhamentos nas ações formativas com os docentes.  

Essa demanda externa específica impactou na formação da Cadeia Criativa 

(LIBERALI, 2012) e exigiu que se criassem novos significados. Discutiu-se com toda 

a equipe qual seria o posicionamento da escola sobre a expectativa de desempenho 

dos alunos nesses exames e definiu-se que continuaríamos com a clara proposta de 

não ter o desempenho dos alunos nos exames como uma meta que superava todas 

as outras, como percebia-se que outras escolas estavam fazendo. No entanto, a 

necessidade de auxiliar os alunos nesse processo, parte essencial da sua 

escolarização diante das demandas sociais do nosso tempo, era necessária.   

Em 2007, tivemos assessoria com uma equipe externa que fez um 

diagnóstico da escola, ouvindo grupos de pais, funcionários, professores e 

coordenadores e, a partir desse diagnóstico, formaram-se vários grupos de trabalho 
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para aprofundamento nos estudos e definição dos principais eixos curriculares e no 

aprofundamento em cada área do conhecimento. A partir dessas definições e do 

envolvimento e discussões de toda equipe de professores e funcionários, passou-se 

à escrita do Projeto Político Pedagógico e das visões de cada área do 

conhecimento. 

Naquele momento, formou-se uma nova Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012) 

constituída por atividades relacionadas e formada por parceiros diversos que 

buscavam um significado comum, nesse caso, a escrita do Projeto Político 

Pedagógico da escola. Foram atividades intencionalmente planejadas que visaram 

uma maior tomada de consciência dos valores e das práticas pedagógicas 

existentes na escola. Foi também um árduo processo de definições que muitas 

vezes caminhava lentamente, implicando em muitas discussões e acordos sobre os 

conceitos utilizados.  

A partir da definição de Liberali (2012) sobre a linguagem da reflexão crítica, 

podemos identificar nas atividades realizadas, ações de descrever, conforme se 

observava a prática; de informar, pois implicou na procura e no estudo de 

referenciais teóricos que fundamentassem as práticas pedagógicas e confrontar, que 

implica em questionar os valores que orientam as práticas e fazê-lo a partir de 

diferentes vozes, que falam de lugares diferentes no discurso.  

Todo o movimento de se voltar para as práticas pedagógicas trouxe 

visibilidade para a atuação dos professores. Foi submetê-la a outros olhares que 

trouxe o levantamento de suas ações e a possibilidade de construção de 

conhecimento pedagógico, individual e coletivamente. Nessa perspectiva, trata-se 

de uma formação que permite uma reflexão prático-teórica e a capacidade de 

construção de teoria (IMBERNÓN, 2000). 

 

4.1.4  Muito Prazer, Oswald, Agosto de 2007 

 

 Após sete anos da fusão, o nome Oswald de Andrade / Caravelas passa a ser 

apenas Oswald de Andrade. O nome Oswald / Caravelas trazia em si uma cisão e 

não era essa a perspectiva que se queria fortalecer, por isso optou-se pelo nome 
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Oswald de Andrade. Afinal, era por esse nome que nossos alunos mais velhos se 

referiam ao sair da escola. 

Em todos os níveis de ensino, conversou-se com os alunos sobre a mudança 

do nome. Com os pequenos criou-se uma história que dizia que o poeta Oswald de 

Andrade gostava muito de viajar e que um dia, na nossa imaginação, ele escolheu a 

Caravelas, um grande barco. 

Esse foi um momento no qual todos os membros da escola; sócios, 

administradores e educadores participaram do plano estratégico. Grupos de pais de 

todos os segmentos de ensino e os alunos mais velhos foram ouvidos por uma 

equipe de assessores que subsidiou todo o processo. 

A partir de todas as discussões que foram feitas com todos esses grupos, 

redigiu-se o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. O movimento de 

construção dessa escrita partiu das práticas realizadas e do estudo conjunto dos 

diversos grupos que compunham a escola. Assim, ele foi pensado como um 

elemento norteador das práticas de toda a escola e também como um elemento de 

mediação entre ela e o mundo externo. Se partimos da ideia do currículo como 

práxis, a sua escrita é um dos elementos que a compõe e que está sujeito a 

reformulações, na medida em que as práticas e a teorização sobre elas se 

transforma. Roldão (1999) identifica três fatores que compõe o currículo: a 

sociedade, os saberes científicos e o conhecimento e a representação pedagógica e 

social que se faz do aluno. Identifico na escrita do PPP e no currículo que ele revela 

um esforço de concepção que busca a superação da dicotomia que ao longo do 

século XX marcou os currículos escolares: garantir os resultados acadêmicos e não 

perder de vista os valores democráticos.   

A missão do colégio é formar alunos para que possam alcançar realização 

pessoal e profissional e a visão é instrumentalizá-los para enfrentar desafios 

presentes e futuros pela ação educativa, mensurável em seus resultados: oferecer-

lhe condições para construir sua vocação e exercê-la com disposição e 

responsabilidade social, por meio de um ambiente cultural estimulante.  

Os valores estão sintetizados na imagem abaixo para que o leitor possa 

compreender como eles também permeiam o trabalho com projetos, conforme será 

especificado mais à frente. 
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Figura 5: Valores 

 

A escolha desses valores contempla uma visão de homem e sociedade 

descrita no próprio documento: 

A escola, conectada com o seu tempo oferece as condições 
necessárias para que o aluno possa compreender o mundo em que 
vive, desenvolver a capacidade para pensar, tomar posições e agir 
tendo em vista a promoção do bem estar individual e coletivo” (PPP 
Oswald, 2014). 

 

Assim como para a escrita do PPP da escola, a missão, a visão e os valores, 

uma série de reuniões foram realizadas ao longo dos anos de 2007 a 2010 para o 

realinhamento de seu currículo. Essas reuniões se organizavam formando uma 

cadeia decisória antes de definir-se a escrita sobre os valores, o aluno que queria se 

formar, cada eixo metodológico e as visões de cada uma das áreas do 

conhecimento. 

A escrita do PPP foi realizada ao longo desses anos e finalmente concluída 

em 2012, contando com o encadeamento de diversas reuniões em várias instâncias: 

reuniões de grupos de professores focando áreas como Português, Matemática e 

Ciências, as quais foram eleitas como prioritárias a partir da pesquisa com as 

famílias sobre como eles avaliavam a escola em cada um dos seus aspectos. Outros 

grupos de professores e coordenadores discutiram o que se entendia por disciplina 
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na escola, práticas inclusivas, das relações com o Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) e vestibulares e outros temas que eram então levados para reuniões com 

todos os representantes dos grupos de professores, coordenadores, diretores, 

representantes da mantenedora e funcionários administrativos. 

Uma versão mais sucinta do PPP foi divulgada no site da escola em 2014 e lá 

pode ser consultado. Ele tem sido o documento de referência para muitos dos 

estudos e discussões que têm lugar na escola. Passo a seguir a destacar alguns 

trechos do PPP do Oswald, procurando relacioná-lo às teorias discutidas nesse 

trabalho. 

Este Projeto Pedagógico expressa as marcas mais profundas da 
nossa instituição. Uma delas é a abertura à inovação, a ousadia para 
buscar novos caminhos, novas práticas e metodologias, mesmo 
quando não há certezas estabelecidas. Essa característica marca o 
Colégio Oswald desde a sua fundação. Trata-se, naturalmente de 
uma postura que está sempre sujeita a um rigoroso exercício crítico 
e autocrítico, que escrutina a própria inovação, mas lhe dá a 
oportunidade de vir à luz. O universo profissional e existencial em 
que os alunos de hoje irão atuar no futuro, quando adultos, 
certamente será muito diferente do atual. Cresce neste contexto a 
importância da construção da autonomia, o desenvolvimento do 
senso crítico e da capacidade de avaliar, de reinventar-se e de agir 
diante das incertezas. Um jovem criativo, crítico, bem formado terá 
os recursos, habilidades e competências para atuar com sucesso 
nesse cenário em transformação. Para que isso aconteça, esses 
jovens precisam vivenciar e aprender a lidar com o outro, a respeitar 
as diferenças e a valorizar o trabalho colaborativo. (PPP Oswald, 
2014, p. 4). 

 

Podemos vislumbrar na descrição dos pressupostos do currículo da escola a 

preocupação com os interesses dos alunos e com uma abordagem integradora do 

conhecimento, que procura uma flexibilização dos currículos escolares e fortalecer a 

inclusão de temas da atualidade social (ROLDÃO, 1999).  

[...] A distribuição dos conteúdos no currículo do Oswald é 
organizada de forma a assegurar que o aluno seja motivado a 
operar, problematizar, investigar e resolver problemas. 
Isso implica em um currículo organizado a partir de alguns 
parâmetros, a saber: 
- O currículo deve ser denso quanto às bases comuns do 
conhecimento. Precisa ensinar fatos e conceitos, definindo também 
os procedimentos relevantes para cada uma das áreas, de acordo 
com o que está previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais para 
Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio (1997), bem 
como nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2002, 



 65 

2006) e na lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) 
(PPP Oswald, 2014, p. 15-16). 

 

Na criação do currículo, é necessário que se tenha um núcleo de 

conhecimento comum, que precisa ser compartilhado com outros sistemas e redes. 

Conhecimentos aos quais todos os alunos têm direito. Esse é um dos fundamentos 

que Roldão (1999) traz sobre a necessidade dos currículos para que não se corra o 

risco do excesso de flexibilização, que pode levar à exacerbação de desigualdades 

sociais. 

 A definição sobre áreas do conhecimento favorece uma menor segmentação 

dos conteúdos, procurando quebrar com a lógica taylorista, que, como Torres (1994) 

aponta, foi muito presente (e ainda é) nos currículos desde a década de 1980. 

- Deve eleger como objetivo fundamental a promoção das 
capacidades de leitura e escrita, além da habilidade para a pesquisa. 
- Deve eleger como conteúdo os conhecimentos fatuais e 
conceituais, as atitudes, os procedimentos e as habilidades 
metacognitivas. 
Os conhecimentos devem ser tratados de modo a expressar: 
- A pluralidade de modos de pensar, as diferentes abordagens e 
pontos de vista. 
- A diversidade, que se manifesta por meio das diferenças culturais, 
sociais e econômicas. 
- A complexidade, uma vez que os saberes são produzidos em redes 
discursivas, a partir de posições específicas, produzidas e 
contextualizadas historicamente (PPP Oswald, 2014, p. 16). 
 

 A capacidade de reflexão crítica exige a possibilidade de conhecer pontos de 

vista diversos e de confrontá-los.   

- A percepção da complexidade, que pode ser alcançada por conta 
de uma abordagem que promova a integração dos saberem 
disciplinares. (PPP Oswald, 2014, p. 16). 

 

 O trabalho com projetos pode promover a integração das disciplinas e um 

aprendizado mais significativo como Torres (1994) propõe, sendo essa metodologia 

globalizadora. 

- O aprofundamento, já que o processo de conhecimento implica em 
investigação e problematização, do modo mais intenso e 
verticalizado possível, para as diferentes faixas etárias. A perspectiva 
adotada é a de tratar o conhecimento como produção histórica, 
social e cultural. 
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- O currículo deve ter como perspectiva o desenvolvimento da 
sociabilidade e da inserção do aluno no mundo da cultura e do 
trabalho, a partir de valores éticos, estéticos e políticos. 
- Deve prever a possibilidade de projetos dentro das disciplinas e 
também de forma integrada com outras disciplinas. Os projetos 
podem ter, como eixos organizadores, temas conceitos ou 
procedimentos que articulem diferentes áreas do saber. 
- Precisa estimular a participação em projetos culturais promovidos 
pela escola, como mostras de artes, dança, música, teatro e eventos 
esportivos. Outro aspecto a ser considerado é a comunicação formal 
de trabalhos desenvolvidos nas diferentes áreas do conhecimento. 
- Deve definir que o contrato com a produção cultural contemporânea 
é parte importante do currículo, e acontece quando o aluno tem 
acesso às diferentes manifestações artísticas. 
- Deve levar em conta que acontecimentos cotidianos relevantes 
podem ser integrados ao currículo, sob a forma de novos projetos, o 
que resulta em um currículo narrativo e aberto, necessário à 
formação dos alunos. 
- O currículo constitui-se, também, a partir das relações entre o 
ensino e a aprendizagem de cada grupo, que apresenta demandas 
especificas, necessidades particulares e novos desafios. 
- O currículo expressa-se, ainda, na forma como cada representante 
da instituição relaciona-se com seus pares e com os representantes 
dos diferentes grupos que compõem a escola. 
- O currículo prevê oportunidades de tomadas de decisões e 
escolhas (PPP Oswald, 2014, p. 16-17). 
 

Retorno ao que Roldão (1999) define como um currículo contextualizado, pois 

ele corresponde à necessidade de conciliação de um saber científico e cultural ao 

mesmo tempo que o sintoniza a uma sociedade que muda de forma vertiginosa com 

uma nova visão do saber científico, não mais como verdade absoluta, mas como 

uma construção social. Conforme apontado pela autora, o currículo de hoje integra 

conteúdos de aprendizagem, tomados em um sentido amplo, que compreendem 

domínio de saberes, desenvolvimento de atitudes e competências e recursos para 

se chegar ao conhecimento. 

 Todo esse processo fortaleceu a escola pedagogicamente e também na 

comunicação do trabalho para as famílias. O resultado foi que ela voltou a crescer 

em número de alunos, o espaço físico pôde ser mais cuidado e outras funções foram 

incorporadas ao quadro de funcionários. 

Dessa maneira, o espaço da EI precisou crescer e, em 2012, a EI do Oswald 

integrou-se com outra escola de EI com a qual também compartilhava muitas 

concepções pedagógicas e, assim, os alunos de um a quatro anos passaram a 

habitar outra casa, outro grande sobrado, na Rua Diógenes Ribeiro de Lima. Esse 
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espaço, cuidadosamente pensado para acolher essas idades, foi planejado para ter 

muitas possibilidades de transformações e ser provocativo e desafiador para as 

crianças dessa faixa etária. 

A maioria das equipes das duas escolas foi mantida e um novo processo de 

integração aconteceu a partir de um trabalho de formação com todos os professores, 

nesse caso, a partir da Direção de Unidade de EI e EF 1 e as coordenações. Essa 

integração se deu por etapas. Por exemplo: o início da formação com os professores 

foi a partir da discussão dos significados dos vários eventos das escolas, de quais 

eram suas características e com quais deles a equipe se identificava para, então, 

decidirmos quais permaneceriam e se haveria ou não modificações nas suas 

estruturas.  

Naquele momento, identificamos o estabelecimento de uma cadeia criativa 

(LIBERALI, 2012), pois houve a constituição de uma rede de atividades que, a partir 

do compartilhamento de significados, produziu uma nova significação, uma 

transformação. Liberali (2012) afirma que é na cadeia criativa que a dialética entre 

as culturas e as experiências materiais e emocionais com as quais os sujeitos 

interagem possibilita o surgimento do pensamento criativo.   

Essa estratégia de integração a partir dos eventos foi feita inicialmente 

também com palestras sobre as origens e os significados filosóficos, antropológicos 

e, finalmente, o que eles representavam para cada uma das escolas. A opção inicial 

de reflexão pelos eventos, como eixo para a discussão, remete ao forte caráter 

cultural do currículo. A escolha dos conteúdos da cultura nos remete à 

intencionalidade dessa sintonia entre o que se vive dentro e fora da escola e 

também à ideia de um currículo integrado, conforme Torres (1994) define, a partir da 

constatação de que muitas vezes os conteúdos culturais que formam o currículo 

escolar são descontextualizados.  

Além disso, a discussão sobre quais valores estavam em jogo em cada uma 

das escolhas foi fundamental a partir do estudo proporcionado nas palestras, 

cumprindo uma das necessidades de realização de uma Cadeia Criativa, na medida 

em que outras vozes vieram compor a reflexão necessária para, a partir da 

construção de outros sentidos, encaminhar-se uma decisão prática. A possibilidade 

aberta de se confrontar valores, experiências e emocionalidades produziu resultados 

imediatos na formação dos professores, tratando-se, assim, de deslocá-los do que 
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muitas vezes foi realizado sem consciência. Desse modo, volto à ideia de Tardiff 

(2010) sobre os saberes experienciais dos professores e da necessidade deles 

serem tratados como fundamentais para o trabalho realizado por eles. 

A discussão sobre os eventos culturais da escola foi o primeiro fio pedagógico 

“puxado”, que trouxe consigo os outros assuntos como, principalmente, as os 

trabalhos com projetos realizados na EI. 

Nessas discussões, recorreu-se aos materiais de referência dos grupos, entre 

eles os estudos sobre as escolas de EF de Reggio Emília, que inspiraram muitas 

discussões, especialmente sobre o espaço intencionalmente preparado para 

provocar novas interações e aprendizagens para as crianças e o papel das Artes 

como central na organização do currículo na EI. 

 O ano de 2012 foi marcante, pois conforme a imagem abaixo, o colégio 

Oswald de Andrade ampliou suas instalações e pôde caminhar pelas diretrizes de 

uma instituição de ensino una. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Formação do Colégio Oswald 

 

No próximo capítulo, o leitor compreenderá como o trabalho com a 

metodologia de projetos e a integração do projeto REDE ao colégio constituem um 

diferencial de ensino. 
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4.1.5  Oswald De Andrade: A escolha pelo trabalho com projetos  

 

 A possibilidade de proporcionar uma aprendizagem significativa por meio de 

um currículo mais flexível e integrado em relação às diversas áreas do 

conhecimento fez com que se optasse pelo trabalho com projetos nos diversos 

segmentos da escolaridade. 

 Em relação ao trabalho com projetos, essa prática permaneceu e as Mostras 

mantiveram-se. As Mostras Culturais são eventos muito marcantes no calendário  da 

escola e nelas têm um lugar de destaque os projetos realizados pelos grupos de 

alunos. As duas fotos abaixo são parte do catálogo da Mostra de 2013 dos alunos 

de 5 a 10 anos. Para a realização desse material, foram colhidos os depoimentos 

dos professores participantes, o que está registrado na parte inferior da foto. 
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Figura 7: Catálogo da Mostra Cultural 2013 

 

As duas imagens acima fazem parte de um material com outras 18 imagens 

que foram produzidas com a participação de todos os docentes por meio dos seus 

depoimentos sobre o processo de trabalho, com a coordenação dos docentes de 

Artes e de Biblioteca, além da equipe de comunicação. A intenção foi dar corpo para 

o trabalho realizado pelos docentes e fortalecer a identidade coletiva. A consciência 

do percurso realizado é parte essencial da Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012). As 

diversas intencionalidades se relacionam e formam assim um significado comum. 

Em 2008, um grupo de professores do EF 1 e alguns funcionários  

propuseram a criação de um curso à noite de alfabetização de adultos, que contava 

com a participação também de alunos voluntários do EM. A preocupação com o 

engajamento dos alunos, em especial dos mais velhos, em projetos sociais também 

foi uma das marcas do trabalho da escola, pois isso Implica em proporcionar 

oportunidades de conhecer e refletir criticamente sobre outras realidades e a partir 

de um processo de reflexão crítica posicionar-se em relação à sua responsabilidade 

pelo bem comum. No EM instituiu-se o Projeto de Intervenção no qual os alunos 

organizam, a partir de um levantamento das preocupações com aspectos sociais 

presentes no contexto da escola, no bairro ou na cidade e junto com os professores, 

intervenções que visam transformações nesses contextos. 

 Desses projetos de Intervenção, surgiu uma proposta que hoje envolve toda 

a escola: Oswald Sustentável, que vem produzindo ações com alunos, professores 

e, mais recentemente, envolvendo grupos de pais, na perspectiva de redução de 
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recursos do meio ambiente, reutilização e reciclagem. Essas ações, coordenadas 

com as direções da escola, produziram muitas mudanças também no seu espaço 

físico, como a construção de cisternas para a reutilização da água, a criação de 

hortas, além de ações de formação com os alunos e funcionários sobre a produção 

e o destino do lixo. 

Outro projeto implantado que envolve o EM e o EF 2 chama-se Rupturas e 

visa, por uma semana ao ano, romper com a organização da rotina e promover 

apresentações e debates com todos os alunos sobre temas político-sociais 

significativos no momento. Em 2014, por exemplo, aconteceram eventos que 

focaram no regime ditatorial militar brasileiro, pois nessa data fazia 50 anos desde o 

golpe  de 1964. Já em 2015, foram desenvolvidas discussões sobre gênero, que 

culminaram em uma exposição na Mostra Cultural com grandes retratos das 

mulheres  integrantes da equipe, com depoimentos sobre o que para elas significava 

ser mulher e com a constituição de um coletivo feminista. Podemos visualizar nas 

imagens abaixo a capa e a apresentação da Revista Rupturas. 

 

      

Figura 8: Revista do Projeto Rupturas 

 

Ao longo desses anos, o Oswald também participou de alguns projetos em 

parceria com outras entidades, como o com a Rede Vaga Lume, que aconteceu por 

5 anos e envolveu alunos e professores de EI, EF 1 e EF 2. 
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 Na primeira fase do projeto, dois professores viajaram para Soure (ilha de 

Marajó) e lá conheceram escolas participantes do projeto, que tinha como objetivo a 

troca entre as crianças sobre suas realidades. Em seguida, os educadores das 

Escolas de Soure vieram para São Paulo conhecer a cidade, a escola e conversar 

com as crianças e professores a partir das trocas de cartas que foram realizadas 

entre as duas localidades. 

 A imagem abaixo mostra a capa e a contracapa do livro feito em parceria com 

as equipes do Oswald e da Rede Vagalume a partir das trocas entre os alunos das 

diversas comunidades envolvidas. 

 

       

Figura 9: Livro do projeto Vaga Lume 

 

Foram muitas as fases desse projeto que, além de cartas, proporcionou a 

troca de artefatos produzidos pelas crianças das duas localidades com os recursos 

naturais em cada uma das regiões.  

 Ao final desse período de trocas, seis alunos da escola viajaram com 

professores e a equipe da Rede Vaga Lume para Perinópolis em um acampamento 

que reuniu os representantes de quatro escolas: duas de Soure e duas de São 

Paulo. 

 Por fim, duas coordenadoras do Oswald realizaram uma viagem de uma 

semana a Portel, no Pará, e tiveram a oportunidade de conhecer e participar das 
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atividades lá realizadas com relação à implementação de bibliotecas, com a 

participação de representantes da comunidade. 

 Em 2012, a parceria com a Renata Meirelles no Projeto Território do Brincar 

foi muito significativa para discussões no grupo de professores e alunos sobre a 

linguagem do brincar. A possibilidade de tomar contato com realidades tão diversas 

e com crianças de experiências várias em comunidades tão diferentes Brasil afora 

fez toda equipe de educadores refletir sobre como se constituíram as brincadeiras 

das crianças da escola, em uma perspectiva que qualificou o olhar dos educadores 

participantes no sentido de conhecer com mais profundidade sobre as diversas 

manifestações desse brincar e sobre o lugar que a brincadeira ocupa na rotina da 

escola e nas propostas pedagógicas. 

 Todo projeto durou três anos e teve como resultado o filme “Território do 

Brincar – Parceria com as escolas” e um livro sobre todo processo de formação com 

todos os participantes: três escolas da cidade de São Paulo, uma do interior do 

estado, uma de Florianópolis e o Instituto Alana. 

 A imagem abaixo retrata a capa e a contracapa do livro produzido pelo 

Território do Brincar junto às escolas participantes e gerador do documentário. 

 

    

Figura 10: Livro do projeto com o Território do Brincar 
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A partir dos exemplos elencados nesse capítulo, pode-se observar a 

importância do trabalho com projetos ao longo do percurso da escola. 

Uma escola inovadora, como sugere Imbernón (2000), é aquela que se 

propõe a romper com inércias e práticas do passado assumidas passivamente como 

elementos intrínsecos à profissão docente. O sujeito inserido na profissão é visto 

como autônomo, participante de uma cultura de colaboração. Nas palavras de 

Imbernón (2000), é um agente dinâmico cultural, social e curricular, capaz de tomar 

decisões educativas, éticas, morais, de desenvolver o currículo em um contexto 

determinado e de elaborar projetos e materiais curriculares com a colaboração dos 

colegas, situando o processo em um contexto específico, controlado pelo coletivo. A 

instituição inovadora caracteriza-se, então, por ser o motor das mudanças, 

oferecendo possibilidade de exercício da profissão docente que, por meio da 

colaboração, potencializa novas práticas educativas. 

A história da escola revela que a possibilidade de transformação está 

relacionada ao fato de em muitos momentos ter sido capaz de acionar a realização 

de Cadeias Criativas (LIBERALI, 2012), como na formação continuada de 

professores, na escrita do PPP e em outros momentos. O trabalho com projetos é 

uma constante e marca as escolhas metodológicas que procuraram flexibilizar e 

integrar o currículo, uma metodologia caracterizada pelo modo de trabalho 

pedagógico do tipo apropriativo, que se opõe ao transmissivo (LESNE apud 

BOUTINET, 1977). 

A pedagogia de projeto nasce como a possibilidade de construção do 

conhecimento; os projetos trazem nas suas etapas de realização a experimentação 

e a negociação.   

 

 4.2  O Projeto Rede 

 

No contexto do trabalho com projetos descrito nos capítulos anteriores, em 

2014, iniciou-se a preparação para uma mudança na organização do tempo e dos 

espaços da escola na Unidade Girassol, envolvendo as crianças de cinco a dez 

anos. Para a implantação dessa nova modalidade de trabalho com projetos, foi 

organizado um plano de ação da equipe gestora para os anos de 2014 e 2015, que 
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abordou as mudanças no espaço, nas rotinas, na comunicação e na formação 

docente. 

 

4.2.1  Mudanças no espaço 

 

A justificativa das mudanças está relacionada ao uso do espaço de forma a 

integrar diversas áreas do conhecimento e à possibilidade de permitir novos 

agrupamentos de alunos com idades variadas. 

Em 2012, a experiência com o uso de tecnologia nas salas de aula já 

mostrava que concentrar a utilização dessas novas tecnologias em um local 

especifico, como era antes o laboratório de informática, limitava as possibilidades de 

uso. As salas de aula foram equipadas com computadores e retroprojetores e a 

educadora de tecnologia, além de ainda ter momentos de aulas diretamente com os 

alunos, passou a ter um intenso papel como formadora dos docentes. 

Muitas dessas formações ocorreram em reuniões de equipe e foram 

especialmente vinculadas às demandas de trabalho de cada um. Outras foram 

realizadas em plantões de atendimento em grupos ou individuais para os docentes. 

Os alunos da EI e do EF 1 dispunham de notebooks e iPads para realização de 

atividades em muitos momentos, geralmente realizadas em pequenos grupos. Eles 

já estavam bastante familiarizados com o uso de vários programas e são autores de 

conteúdo, como nos blogs. 

Cada vez mais, o uso da tecnologia tem se integrado à proposta pedagógica 

em todos os níveis de ensino e o atual desafio é a integração das tecnologias 

móveis ao ensino e a discussão sobre cidadania digital com alunos, pais e docentes. 

A partir de 2014, a escola passou a ter um Centro de Literatura, Informação e 

Pesquisa (CLIP), local que reúne todo o acervo de livros e aparelhos tecnológicos e 

que conta com dois educadores: o de biblioteca e o de informática, que hoje tem 

uma coordenação específica para as três unidades. 
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Figura 11: Foto do espaço denominado CLIP 

 

O Espaço de Investigação (EI), que reúne cozinha, materiais de laboratório e 

ferramentas, foi planejado para funcionamento em 2016. Nele, os alunos podem 

desenvolver projetos variados utilizando-se de diferentes instrumentos. Há uma 

auxiliar específica no EI para acompanhar alunos e docentes engajados no perfil de 

projetos. 

 

Figura 12: Foto do espaço denominado EI! 
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 A utilização de espaços multifuncionais na escola é muito relevante para os 

projetos, pois disponibiliza recursos para a experimentação como pesquisa em 

livros; uso de tecnologia digital; Atelier de Artes; espaços ao ar livre com terra, 

plantas e árvores e sala de música. 

 Os grupos dos projetos têm uma sala base na qual se reúnem com os 

docentes que encaminham os trabalhos e também utilizam outros espaços conforme 

necessitam. 

 Além dos espaços, as saídas à campo são um recurso também utilizado e a 

participação de convidados que trazem sua contribuição para o projeto. 

 

4.2.2  Ações Formativas 

 

Como pode-se observar no quadro abaixo, as ações formativas foram 

pensadas para um número grande de participantes, com funções bem diversas na 

equipe pedagógica da escola. O número de alunos envolvidos no projeto também é 

bastante grande, abarcando os dois períodos de funcionamento da Unidade 

Girassol, manhã e tarde. 

 

PARTICIPANTES DO PROJETO REDE 

Direção pedagógica 

e pesquisadora 
1 

PARTICIPANTES 

Assistente docente 18 

Coordenador 

pedagógico 
2 

Assessora de práticas 

inclusivas 
1 

Assistente de 

coordenação 
2 

Assistente de práticas 

inclusivas 
1 

Coordenador de 

inglês 
1 Alunos 328 

Professor polivalente 17 Educador de biblioteca 1 

Professor 

especialista 
9 Educador de tecnologia 1 
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Total: 54 docentes + 328 alunos 

Quadro 5: Participantes do Projeto REDE no ano de 2015 

 

Conforme já foi citado acima, no ano anterior ao de implantação do Projeto 

REDE, várias ações de formação aconteceram. As ações relacionadas a seguir 

foram realizadas com toda a equipe nas reuniões pedagógicas, às terças-feiras, no 

período noturno. Em 2015, a maioria das ações formativas sobre o Projeto REDE 

contou com os docentes já enumerados na tabela acima, dos quais procuro ampliar 

a caracterização para auxílio às análises que virão a seguir, com dados sobre idade 

e gênero, assim como o tempo de trabalho na escola. 

A tabela abaixo apresenta informações dos professores polivalentes, 

contando com as iniciais dos nomes, o gênero, a instituição e o tempo de trabalho 

na instituição. 

 

Sujeito Gênero Formação Tempo na instituição 

A Feminino Pedagogia 20 anos 

T M Feminino Pedagogia 2 anos 

N  Feminino Pedagogia 4 anos 

J M1 Feminino Pedagogia 2 anos 

J M2 Feminino Pedagogia 2 anos 

S  Feminino Pedagogia 20 anos 

J F Feminino Pedagogia 2 anos 

L Feminino Pedagogia 4 anos 

M  Feminino Pedagogia 20 anos 

A Feminino Pedagogia 2 anos 

P Feminino Pedagogia 5 anos 

C Feminino Pedagogia 2 anos 

T Feminino Pedagogia 2 anos 

A P Feminino Pedagogia 15 anos 

T Feminino Pedagogia 15 anos 

V Feminino Pedagogia 18 anos 

F Feminino Pedagogia 4 anos 

C Feminino Pedagogia 18 anos 
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S Feminino Pedagogia 3 anos 

I Feminino Pedagogia 20 anos 

M Feminino Pedagogia 1 ano 
Quadro 6: Professores polivalentes 

 

 As tabelas subsequentes apresentam, na sequência, informações mais 

detalhadas dos assistentes docentes, dos professores especialistas, da equipe 

gestora e de outros educadores. 

 

Sujeito Gênero Formação Tempo na instituição 

L V Feminino Pedagogia 1 ano 

A C S Feminino Pedagogia 1 ano 

A C Feminino Pedagogia 1 ano 

B M Feminino Psicologia  1 ano 

I  Feminino Psicologia 1 ano 

B G Feminino Psicologia/Pedagogia 4 anos 

G E Feminino Pedagogia 2 anos 

V  Feminino Biologia 2 anos 

Li Feminino Psicologia 2 anos 

A M Feminino Psicologia 2 anos 

G I Feminino Pedagogia 2 anos 

F Feminino Pedagogia 3 anos 

L C Feminino Psicologia 2 anos 

T Feminino Pedagogia 3 anos 

P Masculino Geografia 2 anos 

C Feminino Psicologia 1 ano 

M Masculino Psicologia 3 anos 

I Feminino Psicologia 2 anos 

  L Feminino Psicologia 2 anos 

P Feminino Psicologia 2 anos 

M Feminino Música 2 anos 
Quadro 7: Assistentes docentes 
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Sujeito Gênero Formação Tempo na instituição 

M Masculino Música 3 anos 

F Masculino  Artes Plásticas 3 anos 

J Feminino 
Expressão 
Corporal 

15 anos 

P Masculino 
Educação 

Física 
25 anos 

J Masculino Física 21 anos 

V Masculino Biologia 1 ano 

L Masculino Inglês 3 anos 

T Feminino Inglês 3 anos 

A Feminino Inglês 1 ano 
Quadro 8: Professores especialistas 

 

Sujeito Gênero Formação Função 
Tempo na 
instituição 

N Feminino Psicologia Direção 37 anos 

R Feminino Sociologia Coordenação 3 anos 

C Feminino Psicologia Coordenação 36 anos 

F Masculino Psicologia 
Assistente de 
Coordenação 

8 anos 

T Feminino Psicologia 
Assistente de 
Coordenação 

5 anos 

Quadro 9: Equipe gestora 

 

Sujeito Gênero Formação Função 
Tempo na 
instituição 

N N Feminino Psicologia 
Assessora de 

Práticas Inclusivas 
3 anos 

J Feminino Psicologia 
Assistente de 

Práticas Inclusivas 
8 anos 

E Masculino Letras 
Educador de 

Biblioteca 
4 anos 

C Feminino Psicopedagoga 
Educador de 
Tecnologia 

8 anos 

Quadro 10: Outros educadores 
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A composição do Projeto REDE conta com a participação de toda a equipe de 

docentes e de alunos de 5 a 10 anos. A possibilidade de os alunos se relacionarem 

com outros profissionais contribui para o projeto, pois traz uma maior circulação nas 

áreas do conhecimento e possibilidade de integrações entre elas. O trabalho com a 

metodologia de projetos, como ressalta Torres (1994), pode criar uma real 

flexibilidade em relação ao modelo de currículo integrado. 

Assim, a participação dos alunos no planejamento dos professores 

polivalentes, auxiliares docentes e professores especialistas contribui para a 

formação dos docentes nas diversas áreas do conhecimento, pois eles planejam 

juntos as atividades que serão feitas e, eventualmente, participam delas com os 

alunos. 

Os educadores de Biblioteca e Tecnologia também planejam com os demais 

docentes encaminhamentos das pesquisas, utilizando-se de recursos e constituindo-

se também como formadores dos docentes e dos alunos, na medida em que 

participam diretamente de algumas atividades . A assessora de práticas inclusivas, 

assim como a assistente dessas práticas, auxilia toda a equipe no sentido de 

promover a integração cada vez maior dos alunos em processo de inclusão.  

A coordenação e os auxiliares de coordenação participam com os professores 

em muitas das reuniões de planejamento, leem os materiais, discutem os registros 

dos docentes e, às vezes,  também encaminham as atividades com os alunos. Já a 

direção e a coordenação discutem e encaminham as reuniões de formação em 

equipe. 

Todos esses educadores formam uma cadeia que certamente poderá ser 

cada vez mais colaborativa por meio da utilização de recursos dialógicos que 

permitirão a reflexão crítica na perspectiva do aprimoramento das práticas 

pedagógicas, constituindo-se cada vez mais numa cadeia crítico colaborativa. 

(LIBERALI, 2012) 

As ações formativas listadas abaixo têm a intenção de promover subsídios 

teóricos, trocas de experiências e discussões coletivas sobre as práticas escolares. 

As trocas entre os diferentes saberes dos docentes geram ampliação e 

aprofundamento dos projetos e formação para domínio de ferramentas como 
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organização de mapas conceituais para o planejamento dos projetos, assim como o 

uso de tecnologia digital para agilizar e compartilhar os registros. 

No entanto, a partir do conceito de Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012),  

percebo que, embora exista uma cadeia colaborativa, seria necessário aprofundar a 

reflexão crítica a partir das próprias inseguranças e angústias dos docentes 

detectadas nos momentos de reunião e respostas ao questionário avaliativo (Anexo 

4). 

As atividades da Cadeia Criativa pressupõe a conscientização de que houve 

uma real produção colaborativa (LIBERALI, 2012). O exercício da reflexão crítica 

que está pressuposto na prática da argumentação necessita ser mais praticado na 

escola para aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. 

 

LISTA DE AÇÕES FORMATIVAS PARA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO 

REDE EM 2014: 

1) Análise de materiais teóricos sobre trabalho com projetos. 

2) Reflexão a partir dos materiais sobre práticas existentes na escola. 

3) Planejamento conjunto entre professores especialistas e polivalentes dos 
projetos de série com a participação da equipe gestora dos educadores de biblioteca 
e tecnologias digitais 

4) Discussão sobre as etapas de realização de um projeto. 

5) Discussão sobre a formulação de perguntas com os alunos. 

6) Estudo da teoria e montagem de mapas conceituais. 

7) Exposição de alguns projetos realizados para toda equipe. 

8) Discussão sobre a possibilidade de introduzir no horário escolar um tempo 
determinado para realização do projeto REDE. 

9) Ampliação de conhecimentos conectando áreas como Artes Visuais e Ciências. 

10)  Compartilhamento na equipe dos saberes docentes para além dos curriculares. 

11) Usos de tecnologias digitais aplicada aos registros dos docentes. 

Quadro 11: Ações formativas para implantação do Projeto REDE em 2014 

 

O quadro a seguir apresenta algumas ações de formação tomadas e 

discutidas em reuniões em 2015. 
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Quadro 12: Ações de formação em 2015 

 

A Cadeia Criativa (LIBERALI, 2012) implica em atividades interligadas que 

visam um objeto de desejo, isto é, a realização de algo comum. Nesse caso, o 

objeto comum trata-se do Projeto REDE. A Cadeia Criativa implica a construção de 

novos significados para um determinado grupo. A intenção da construção dessas 

reuniões encadeadas é a promoção de momentos de estudo e de reflexão, com o 

sentido de gerar movimentos criativos que transformem as práticas pedagógicas. A 

ideia foi promover o pensamento reflexivo, mas foram poucas as estratégias nessas 

reuniões que foram programadas para proporcionar relações mais dialogadas entre 

os pares, o que poderia gerar maior compartilhamento dos significados e, portanto, 

mais transformações da prática.   

 

4.2.3  Histórico de 2015 

 

Datas Assunto 

24/02/2015 
Discussões sobre a definição dos temas da REDE que foram 
propostas pelos alunos 

03/03/2015 “Os quatro verbos do professor” – Nilson Machado 

07/04/2015 Apresentação dos TEMAS/PROBLEMAS para toda a equipe 

28/04/2015 
Retomada conceitual: Investigar/ Pesquisar – Vídeo: “Caminhando”, 
Ligia Clark 

26/05/2015 

Apresentação para a equipe dos fundamentos teóricos, trechos de 
momentos da REDE filmados pelos professores e depoimentos dos 
alunos (apresentação realizada para o conselho pedagógico da 
escola) 

25/08/2015 

- Devolutiva do questionário avaliativo respondido pelos 
professores. 

- Discussão “A aventura de Inovar” – Jaume Carbonnel. 

- Discussão sobre novas formas de organização para o momento 
REDE 

16/12/2015 
- Discussão Avaliativa sobre os Projetos do semestre. 

- Apresentação de Projetos do semestre pelos professores. 
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 Em 2015, após os acordos feitos com os professores em 2014 sobre a nova 

organização de tempos e espaços para a realização do Projeto REDE, enfrentamos 

um grande obstáculo para a gestão. A primeira ideia de participação de alguns 

professores especialistas durante o tempo destinado a esses projetos não se 

efetivou, pois implicava ou em reduzir o tempo de aula dos especialistas para cada 

criança, ou que considerássemos o momento do projeto como mais uma aula para 

cada um deles. Esse impasse foi resolvido com uma proposta alternativa de 

planejamento conjunto dos polivalentes com os especialistas, conforme a 

necessidade temática, nas reuniões à noite ou em reuniões autorreguladas 

(reuniões à parte, remuneradas). Participaram das aulas apenas aqueles 

especialistas com contratos com mais horas ou os que tinham contratos de 

mensalista como os professores de Inglês, de Ciências, os educadores de biblioteca 

e tecnologia digital.  

Avalio essa dificuldade da gestão da organização dos tempos, espaços e 

contratos da escola como um grande desafio para o gestor, pois implicam mudar 

uma organização estrutural da escola, organizada por disciplinas, em uma matriz 

curricular.  Por outro lado, alterar o tempo de aula oferecido para as crianças, sem 

que esse acordo tivesse sido realizado com as famílias, não nos pareceu viável. 

Iniciamos, então, os trabalhos com o Projeto REDE a partir da organização acima 

descrita, o que foi amplamente discutido com toda a equipe. 

 O passo seguinte foi retomar com a equipe como seriam definidos os temas 

junto aos grupos de crianças, o que gerou discussão sobre como se dariam essas 

escolhas: se por meio de debate, de votação e como seria a intervenção do 

professor. Utilizamos como apoio teórico o esquema do desenvolvimento do projeto, 

(HELM; SALLEE, 2007, p. 30). 

 Na semana seguinte, os professores fizeram o levantamento dos temas com 

os alunos e levaram-nos para a reunião de equipe junto às definições dos grupos de 

alunos, além dos seus depoimentos sobre essa primeira experiência, muitas dúvidas 

e ansiedades. Os grupos e temáticas foram organizados pela equipe com as 

coordenações e, a partir da semana seguinte, cada dupla fez o seu planejamento e 

iniciou o projeto. O grande desafio que surgiu foi como trabalhar com crianças de 

idades diferentes em um mesmo projeto.  
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 Após um mês dos trabalhos com projetos, fizemos uma reunião de equipe, 

discutindo com todos como estavam acontecendo as primeiras semanas de REDE: 

impasses, desafios, soluções, troca de impressões e observações críticas. Houve a 

possibilidade de revisão das nossas práticas naquele momento e algumas reflexões 

e replanejamentos surgiram nos registros escritos dos professores, realizados 

semanalmente, lidos pela coordenação e direção.  

 Toda a equipe teve conhecimento do rol de projetos que estavam 

acontecendo no primeiro semestre. Alguns exemplos estão descritos nos quadros 

abaixo. 

 
Tema: Sustentabilidade / Reciclagem 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

De onde vem o papel? Como a árvore vira papel?            
Qualquer árvore pode virar papel?  

Descrição: 

- coleta de material descartável na escola. 
- pesquisa em livros e vídeos sobre como reciclar papel. 
- reciclagem de restos de papéis pela escola. 
- produção de cartazes com papel reciclado para sereme 
espalhados pela escolas e convidar os outros grupos a 
conhecerem o que estavam fazendo. 
- explicação de um docente sobre os 3R”s (reduzir, reciclar 
,reaproveitar). 
- interesse sobre o que é adubo (pesquisa). 
- sugestão do docente sobre construção de composteira para a 
horta da escola com o grupo que estava fazendo tijolos. 
- produção de tijolos ecológicos e compartilhamento da 
composteira com o outro grupo. 

 
Tema: Natureza / Animais 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Qual foi a primeira planta? O primeiro animal que nasceu? 

Quais os animais da África? E da Amazônia?  

Descrição: 

- proposta de pesquisa em livros e vídeos sobre ambientes 
diversos. 
- escolha dos alunos para pesquisar sobre desertos (de gelo, 
montanhas etc.) 
- construção de maquetes dos desertos. 
- exposição para os outros grupos de alunos. 

 

Tema: Origem dos objetos. 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Como se faz um livro? Como surgiu o tijolo? Como surgiu o 
hashi? De onde vem o vidro? De onde vem a argila? 

Descrição: - pesquisas com as famílias sobre a origem de alguns objetos. 
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- observação de vídeos que relatavam a origem de alguns 
objetos. 
- escolha de 2 objetos: tijolos e hashi. 
- pesquisas em casa e em vídeos sobre como fazer tijolos 
(como os nossos antepassados e tijolos ecológicos). 
- registro sobre tudo que aprenderam. 
- construção de tijolos para a composteira com o outro grupo 
(sustentabilidade) 

 
Tema: Seres imaginários. 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Sereias, fadas, dinossauros, vampiros e dragões. 

Descrição: 

- pesquisas sobre os seres imaginários. 
- brincadeiras simbólicas com esses personagens. 
- criação de uma história coletiva. 
- realização de uma encenação da história para outros grupos 
de alunos. 

 
Tema: Construção de objetos 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Do que são feitos? Como se faz? Como se planeja? 

Descrição: 

- atelier de construção com sucatas. 
- elaboração de um pequeno projeto por cada criança elaborou. 
- construção dos seus projetos. 
- apresentação dos projetos de Leonardo Da Vinci. 
- desenhos de suas invenções. 
- construção coletiva  da cidade de Da Vinci. 
- construção de um castelo, uma igreja, um rio, a mansão do Da 
Vinci, uma catapulta, uma ponte giratória e alguns habitantes. 
- exposição para outros grupos. 

 

Tema: Eletricidade 
Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Chuvas fortes que acabaram a luz. 
Tem que chover muito para ter luz. 
Tomada dá choque, por quê? O que são os raios? 

Descrição: 

- pesquisa sobre raios. 
- pesquisa sobre eletricidade. 
- exploração de materiais (pilhas, fios, lâmpadas de led e 
voltímetro). 
- apresentação de imagens de circuitos elétricos. 
- levantamento de hipóteses das crianças (será que se ligar o 
fio na água, a lâmpada acende? 
- apresentação de experimentos sobre várias fontes de energia. 
- experimentos com circuitos elétricos. 
- construção de um robô com circuitos elétricos. 

Quadro 13: Projeto REDE 1º semestre 2015 - Ciclo 1 - Faixa etária de 5 à 7 anos 
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Tema: Mitologia. 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

O que é mitologia? 

Descrição: 

- alunos trouxeram materiais sobre o que acharam que era. 
- pesquisas sobre várias mitologias. 
- escolha e aprofundamento: mitologia Viking e Egípcia. 
- pesquisa de um grupo sobre o povo viking e outro sobre os 
egípcios. 
- construção de maquete de uma vila viking por um grupo e de 
personagens da mitologia por outro. 
- registros escritos e desenhos sobre o conteúdo do que foi 
pesquisado. 
- exposição sobre o que aprenderam para outros grupos. 

 

Tema: Construção de Games e Aplicativos 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Construção de Games 

Descrição: 

- lista de todos os games e aplicativos que conheciam. 
- definição dos passos para o projeto de construção. 
- escolha e criação de cenário virtual para um jogo  por duplas 
ou pequenos grupos de alunos (incluindo personagens, 
obstáculos etc.). 
- instrumentalização dos alunos pela educadora de tecnologia 
de 3 recursos para criação: Scratch, Tiny Tap e Minecraft. 
- produção dos alunos de diversos jogos no Minecraft e todos 
puderam jogar. 

 

Tema: Artes Cênicas – Cinema 

Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Fazer um filme. 

Descrição: 

- discussão sobre o projeto – tempo e recursos para fazer um 
filme. 
- decisão por fazer uma cena filmada. 
- escrita de seus projetos. 
- escolha por um gênero (terror, comedia e suspense). 
- observação de roteiros – exemplos que os docentes 
trouxeram. 
- estudo do gênero. 
- criação de roteiros. 
- filmagem das cenas. 
- apresentação para os colegas. 

  

Tema: Futebol 
Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

História.  
Regras. 
Jogadores famosos. 

Descrição: -  estudo da história do futebol – origem, regras e técnicas. 
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- levantamento de dados sobre o futebol na atualidade: times, 
ligas, campeonatos. 
- construção de um site com o resultado de suas pesquisas. 

 

Tema: Culinária  
Perguntas ou 
interesse dos 

alunos: 

Porque comemos com os olhos?  
Comida de verdade e comida de mentira (cenográfica). 

Descrição: 

- experiências com receitas e observação de quais sentidos são 
ativados (visão, tato, olfato). 
- brincar de cozinhar a partir do livro do Território do Brincar 
sobre a brincadeira de casinha. 
- entrevista com uma profissional que faz fotos de alimentos. 
- conclusão de que o que vemos pode não ter nada a ver com 
comida de verdade. 

Quadro 14: Projeto REDE 1º Semestre 2015 - Ciclo 2 - Faixa etária de 7 à 10 anos 

 

 A partir das questões que surgiram na equipe e das observações dos 

coordenadores, elegemos como foco de discussão os conceitos de pesquisar e 

investigar. 

 Ao final do semestre, o grupo gestor (direção, coordenação e auxiliares de 

coordenação) preparou uma apresentação na qual se teve como objetivo 

sistematizar e ilustrar a prática. Para isso, anexamos vídeos de diversas aulas com 

professores e grupos diversos e o modelo de registro escrito utilizado, além de 

depoimentos de alunos que participaram do projeto. Essa apresentação foi a mesma 

feita ao Conselho Pedagógico9 da escola.  

A apresentação no fórum do Conselho teve como objetivo levar para os 

outros coordenadores e diretores um recorte do que estávamos realizando nos 

momentos de REDE e fundamentar a proposta teoricamente. O segundo objetivo 

estava ligado à formação na equipe, pois discutimos as bases teóricas da nossa 

proposta com todos os educadores envolvidos, compartilhamos alguns depoimentos 

de alunos, obtidos por meio de entrevistas pela coordenação ou assistentes de 

coordenação, e alguns momentos que os professores gravaram das aulas e 

compartilharam. 

                                                
9
 Conselho Pedagógico:  fórum que reúne quinzenalmente as direções e coordenações da escola, 

com o objetivo de discussão dos eixos e das práticas pedagógicas de todos os níveis da 
escolaridade. 
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 Nossa intenção foi dar visibilidade aos diferentes modos de encaminhamento 

das atividades, perceber suas variações e em que aspectos esses 

encaminhamentos se aproximavam das nossas intenções de colocar alunos de 

diversas idades trabalhando juntos, de aprimorar a escuta de seu pensamento e de 

integrar áreas de conhecimento. 

 Ao final do semestre, os grupos de alunos apresentaram seus trabalhos para 

diferentes públicos: outros colegas, pais, grupos do 2º ciclo para o 1º ciclo e vice-

versa. Houve a divulgação de um blog sobre o assunto estudado. Cada um dos 

projetos teve uma finalização específica. Alguns optaram por apresentar o produto 

do seu trabalho para um determinado público, outros divulgaram o resultado do seu 

projeto no espaço da escola, como a construção de tijolos para a composteira 

construída por eles na horta da escola.  

 Ao final do semestre, todos os educadores participantes da REDE 

responderam a um questionário no qual avaliaram o seu trabalho nos grupos. Todo 

esse material foi lido pela direção e reunido em tópicos que foram discutidos em 

uma reunião com toda a equipe no início do semestre. 

 Trouxemos para os professores trechos do livro “A Aventura de Inovar” de 

Jaume Carbonnel (2002) e discutimos demoradamente sobre a angústia de não ter 

cada uma das atividades do projeto pré-determinadas. A possibilidade de trabalho 

entre as crianças de idades diferentes já se apresentava com muitos 

encaminhamentos bem avaliados, algumas das apreensões dos professores nesse 

sentido não se realizaram, os projetos que estavam sendo escolhidos já 

apresentavam maior amplitude de opções sobre o “quê” e o “como” investigar, mas o 

grupo ainda tinha dúvidas sobre até que ponto as atividades deveriam ser 

planejadas.  

Durante o 2º semestre, os projetos foram acompanhados por meio dos 

registros escritos (planejamentos) e por observações da coordenação e direção. 

Naquele semestre, a partir das avaliações que foram realizadas com a equipe, 

mudamos alguns dos encaminhamentos para o levantamento de temas, a partir da 

constatação que alguns deles, do primeiro semestre, estavam muito abrangentes. 

Outra resolução, foi a programação, pelos professores, de algumas “provocações no 

espaço”, principalmente para o pessoal do ciclo 1, para que, por meio dessa 
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pesquisa exploratória, levantássemos as investigações que as crianças estavam 

fazendo e, a partir delas,  o projeto  fosse definido. 

 Ao final do semestre, fizemos uma reunião de fechamento, na qual pedimos 

que cada um trouxesse o seu percurso no trabalho, dilemas, onde buscaram 

informações, negociações feitas com os alunos e como avaliaram a aprendizagem. 

Além dessas reflexões, três grupos apresentaram os percursos e trabalhos finais 

dos alunos. Foi uma reunião marcada por um novo clima na equipe, segundo os 

relatos dos coordenadores, com depoimentos dos professores sobre novos 

aprendizados, maior tranquilidade nos encaminhamentos com os alunos e bastante 

satisfação pelo trabalho realizado. 

Os quadros apresentados a seguir descrevem as reuniões de equipe 

realizadas em 2015 por meio dos relatos da direção, da coordenação, de assistentes 

de coordenação e de uma professora do ciclo 2. Antes da apresentação dos 

quadros, farei uma pequena síntese da reunião nele apresentada. 

No primeiro momento do encontro de 24/04, avaliou-se a atividade de 

preparação do Carnaval, que aconteceu no primeiro mês do ano durante os horários 

que são depois ocupados pelo projeto REDE e que também integra crianças das 

diversas séries. Nessa reunião, definiram-se os temas que os alunos de cada uma 

das classes escolheram em categorias mais amplas. Além disso, discutiu-se no 

grupo a relevância dos temas, considerando a frequência com que cada tema foi 

sugerido pelos alunos. Os docentes também manifestaram sua afinidade por um ou 

outro tema. 

O corpo docente também avaliou quais temas poderiam se transformar em 

bons projetos, quanto aos recursos disponíveis e saberes que poderiam ser 

compartilhados. Ao final da reunião, chegou-se a uma lista de 20 temas para os 

alunos se inscreverem.  

 
Assunto: Discussões sobre a definição dos temas da Rede que foram 

propostos pelos alunos 

 

Direção Ausente 

Coordenação 

O 1º momento foi de avaliação da REDE do Carnaval. No 2º 
momento, os novos temas escolhidos pelos alunos foram reunidos 
em categorias mais amplas que procuraram abranger as diversas 
ideias que os alunos sugeriram. Também pensamos nos assuntos 
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que poderiam gerar bons projetos e fechamos com 20 
possibilidades que seriam apresentadas aos alunos e cada um se 
inscreveria na primeira e segunda opção. 

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 2 

Neste encontro, a partir dos temas levantados pelos alunos, 
fizemos uma discussão sobre sua relevância, levando em 
consideração a frequência com que cada tema apareceu nos 
levantamentos com os discentes. A partir disso, foram escolhidos 
os temas que seriam oferecidos para inscrição dos alunos. 

Professora  
Ciclo 2 

Recordo que nessa discussão procuramos alinhar os temas que 

pudessem, ao menos em momento inicial, levantar possibilidades 

de conexões entre temáticas levantadas. Também levamos em 

consideração a incidência do tema e aproximação dos tutores com 

os temas propostos. Relembro que foi um momento de muita 

apreensão, todos estavam ansiosos para esse início e pontuavam 

alguns receios: Como não se perder na trajetória, sem termos um 

caminho um pouco mais definido? De que maneira conciliar 

diferentes expectativas de escolhas com uma trajetória comum, do 

grupo que iria se constituir? Como lidar, perante a comunidade, 

com a diversidade de produtos e percursos? 

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 1  
anotações da 
reunião 

Definição dos Temas. 
- oficina para que os alunos possam escolher. 
- manhã – 4 professores + 5 auxiliares + 1 educador de biblioteca 
+ 3 professores especialistas + 1 educador de tecnologia = 14. 
- 7 temas – 2 adultos por tema. 
1- contos de fadas / seres fantásticos. 
2- locomoção / transporte. 
3- eletricidade. 
4- cores. 
5- como surgem as coisas / origem / história dos objetos. 
6- sustentabilidade (reciclagem). 
7- animais / natureza 

Quadro 15: Reunião de Equipe – 24/02/2015 

  

Nesse caso, a perspectiva é de valorização dos saberes docentes, assim 

como Tardiff (2010) menciona. Os saberes ligados ao contato com os alunos, a 

possibilidade de ouvi-los e ao mesmo tempo relacionar as suas demandas a uma 

didática e aos seus saberes considerando as áreas de conhecimento. 

 Ainda quanto à formação de docentes, esse momento representou uma 

oportunidade formativa que levou em conta algumas das disposições que Nóvoa 

(2009) elenca e que, para ele, definem um bom professor. Uma dessas disposições 
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é a cultura profissional que coloca os professores mais experientes como 

formadores dos mais jovens. 

 Essa foi uma situação de planejamento em que os mais experientes 

auxiliaram os mais jovens. Valorizou-se também o trabalho em equipe e a 

possibilidade de voltar-se para situações concretas da prática escolar. 

 A discussão na primeira reunião que avaliou quais temas poderiam se 

transformar em bons projetos entre os professores revela a  compreensão do que se 

entende como projeto e dos recursos de cada um e da escola para viabilizá-los. Os 

professores puderam ouvir as ideias dos colegas e sugerir ou discordar dos 

encaminhamentos. 

 Naquele momento, coletivamente procurou-se mapear os conceitos 

envolvidos em cada projeto (um mapa conceitual) e uma possibilidade de percurso 

(um projeto). Segundo Boutinet (1999), o projeto articula diagnóstico e avaliação, o 

planejamento das atividades e os prazos. Trata-se, assim, de uma projeção do 

docente que irá submetê-lo aos alunos que, por sua vez, criarão o seu próprio 

projeto de trabalho. A análise que Boutinet (1999) faz dos trabalhos de projetos 

prevê que se ajuste o tempo de duração e as atividades conforme cada uma das 

faixas etárias. 

 Na reunião de equipe de 03/03, o conceito de REDE foi discutido a partir do 

texto de Nilson Machado e os professores levantaram quais aprendizagens os 

alunos poderiam ter. O texto foi avaliado como importante fonte teórica.  Discutiu-se 

sobre concepção de projeto e questões de organização do espaço, tempo e 

comunicação. Algumas ideias surgiram como: interdisciplinaridade, convivência com 

crianças de outras idades / classes, protagonismo, autonomia, troca de saberes, 

afirmação do desejo, do interesse. O texto foi considerado como uma importante 

base teórica e de inspiração. 

 
 
 
 
 

Assunto: “Os quatros verbos do professor” – Nilson Machado 

 
Direção Ausente 
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Coordenação 

Nesta reunião, para trabalharmos com o conceito de REDE, com a 
forma que concebemos o conhecimento e com a teia de 
significações  que se forma em torno do trabalho, tivemos o texto 
do Nilson Machado como pano de fundo e convocamos os 
professores para nos contarem o que as crianças poderiam 
aprender com o trabalho da REDE. As respostas foram muito 
interessantes e estavam de acordo com as nossas expectativas. A 
equipe trouxe contribuições como: o trabalho com a 
interdisciplinariedade; convivência com crianças de outras idades/ 
classes; protagonismo; autonomia; troca de saberes; afirmação do 
desejo, do interesse, empoderamento dos alunos etc. 

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 2 

Contando com um contato inicial da equipe com este texto, a 
coordenação apresentou um recorte de cada um dos “verbos”, 
promovendo uma discussão coletiva sobre como os professores 
veem cada “verbo” na sua atuação no Projeto REDE. 

Professora  
Ciclo 2 

Penso que esse texto serviu como uma importante fonte teórica e 
de inspiração. Acho que foi momento de elaborarmos, de modo 
estrutural, algumas bases importantes para o trabalho. 

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 1  
anotações da 
reunião 

Conversa sobre a concepção do projeto. Foco em relação ao 
processo de trabalho, a pesquisa, registros, às interações entre os 
alunos. Tempo do 1º projeto: até o final do semestre (15 
encontros). Escolhas dos alunos, duas opções de tema. É possível 
mais de um grupo por tema. Apresentação dos temas para os 
alunos de maneira breve, sugerindo o que pode ser pesquisado 
em cada tema. Serão dois educadores por grupo. Terá um mural 
com os grupos de trabalho. Planejamento em duplas de docentes 

Quadro 16: Reunião de Equipe - 03/03/2015 

 

 A resposta dos docentes à pergunta sobre os possíveis aprendizados dos 

alunos traz fortemente conteúdos atitudinais, o que nos remete à discussão sobre as 

implicações que a opção com o trabalho com projetos pode trazer. Torres (1994) 

afirma que a opção de trabalho com projetos está historicamente ligada ao às 

necessidades na década de 90: que se formem pessoas que tenham conhecimentos 

e destrezas compatíveis com as expectativas ligadas a padrões de qualidade. Por 

outro lado, ele também traz a perspectiva de que essa forma de trabalho pode trazer 

uma flexibilidade real ao currículo por ser aberto a muitas aprendizagens, seja com 

seus pares, com outros adultos, saídas de campo, livros, filmes, que lhes 

proporcionam aprendizagens não totalmente previstas pelo corpo docente.  

Para além dos conteúdos relacionados às áreas de conhecimento, o currículo 

também se relaciona com intencionalidades educacionais como a troca de saberes 
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entre crianças de idades diversas, o trabalho em pequenos grupos, o cultivo de 

valores como o respeito às diferenças. Roldão (1999, p. 25) aponta que 

o corpus curricular é hoje integrador de aprendizagens, tomada a 
expressão em sentido muito lato, que compreendem domínio de 
saberes, ativação de processos, desenvolvimento de atitudes e 
competência, domínio de modos de aceder ao conhecimento. 

 

 Com relação à formação de docentes, verifica-se a importância de momentos 

de estudo ligados à prática pedagógica, que podem permitir uma análise na medida 

em que o próprio docente pode equilibrar teoria e prática, como um dos momentos 

de reflexão que Imbernón (2000) propõe. 

Na reunião descrita a seguir, foi apresentado um quadro com as opções dos 

alunos e distribuímos os projetos entre os docentes. Foi um momento de observar a 

configuração de cada grupo de alunos e cada docente foi convocado a contar como 

imaginavam que poderiam caminhar em suas trajetórias investigativas no projeto. 

 

Assunto: Apresentação dos Temas / Problemas para toda equipe 

 

Direção 
Foi apresentado um quadro com as opções dos alunos e fizemos a 
distribuição dos assuntos pelos docentes, que manifestaram seus 
interesses. No entanto, não foi possível contemplar todos. 

Coordenação 

Na reunião, surgiram questionamentos dos professores como:  
como contemplar o desejo de todos? Como posso documentar e 
perceber as aprendizagens? Novamente retomamos a função do 
educador tendo o texto do Nilson Machado como pano de fundo. 

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 2 

Nesta reunião, após alguns encontros de cada grupo do Projeto, 
todos os docentes foram convidados a contar um pouco sobre o 
processo e para aonde imaginavam que poderiam caminhar em 
suas trajetórias investigativas. Neste momento, houve uma troca 
importante entre a equipe, que pôde ouvir sugerir e opinar sobre 
os diferentes temas de pesquisa. 

Professora  
Ciclo 2 

Foi o momento de observar a configuração de cada grupo, o perfil 
e as necessidades de adaptar/agrupar cada grupo de alunos com 
as necessidades/desejo dos docentes. 

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 1  
anotações da 
reunião 

Apresentação da REDE, não de temas, mas de problemas 
(questões que podem ser trabalhados com aquele tema). Vivência 
social, aprendizagem significativa. E quando o docente não se 
identifica com o tema? Documentação do processo de 
aprendizagem: como proporcionar e deixar claro para o aluno. 

Quadro 17: Reunião de Equipe - 07/04/2015 
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O trabalho por projetos pode potencializar o envolvimento dos alunos por 

meio de atitude investigativa, segundo Boutinet (1999). Nessa reunião, procurou-se 

intencionalmente ampliar o significado das ações de investigar e pesquisar trazendo 

esses conceitos para a discussão a partir das observações das práticas 

pedagógicas realizadas e pela leitura dos registros dos docentes, procurando 

construir um novo significado. A partir desses significados compartilhados, outros 

poderiam surgir, guardando traços dos anteriores e, assim, poderiam transformar 

práticas. 

Na próxima reunião apresentada, em um primeiro momento, foi apresentado o 

vídeo da Ligia Clark e a partir da sensibilização promovida por ela retomamos os 

conceitos de investigar e pesquisar.  

 

Assunto: Retomada conceitual: Investigar / Pesquisar – Vídeo: 
“Caminhando”, Ligia Clark 

 

Direção 

Retomamos os conceitos de investigar e pesquisar e levantamos 
as possibilidades que essas ações poderiam ter nos projetos 
encaminhados, as ações  ligadas a esses conceitos e os recursos 
disponíveis para que essas ações pudessem ser realizadas. 

Coordenação 

O tema da conversa com os professores foi a investigação, a 
experimentação e a pesquisa. Conversamos sobre os diferentes 
caminhos que surgem das escolhas, que a escolha é decisiva. 
Falamos do tempo e sobre o conceito de pesquisa. Pesquisar é 
pensar sobre algo.  

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 2 

Apoiada na sensibilização promovida pelo vídeo, a direção 
retomou algumas referências teóricas do que seria a investigação 
no colégio. A intenção era, a partir desta reflexão, promover 
pequenas mudanças no olhar dos docentes que permitissem um 
alinhamento maior ao olhar institucional. 

Professora  
Ciclo 2 

Lembro que esse vídeo, mais uma vez, funcionou como inspiração 
e encorajamento para o trabalho.  

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 1  
anotações da 
reunião 

REDE – Investigação. Experimentar / Pesquisar Ligia Clark – Fita 
de Moebios. A obra é seu ato. A pergunta não vem pronta e não 
deve ser individual, mas por meio de provocação / argumentação 
com o grupo. Investigação – representação Investigar: colocar os 
alunos para “pensar sobre”. Criatividade + interação do professor 
curiosidade x investigação. 

Quadro 18: Reunião de Equipe - 28/04/2015 
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O referencial teórico apresentado traz Dewey (1938) como um dos teóricos 

que enfatizou a importância da experiência para promover a aprendizagem 

significativa. Ele também afirma que essa experiência pode surgir de um interesse 

ou de uma curiosidade inicial e que, para ter continuidade, necessita de 

planejamento, de ações intencionalmente realizadas, o que implica ter conhecimento 

aprofundado sobre as disciplinas. Para ele, um dos grandes desafios para uma 

escola que se baseia nessa concepção de aprendizagem é a escolha dos conteúdos 

curriculares e a formação dos docentes. 

 O trabalho com projetos surgiu como uma forma de organização curricular 

que pode abranger a experiência e, em relação aos docentes, trazer 

aprofundamento nas disciplinas  pela construção de mapas conceituais. Em relação 

ao encaminhamento dos projetos, por ser uma conduta de antecipação, ele é uma 

projeção que sofre ajustes e transformações durante a sua realização. 

Na reunião apresentada no quadro a seguir, foi apresentado um Prezi com 

alguns dos fundamentos teóricos sobre o trabalho com projetos, ensino-

aprendizagem e trabalho em grupo. Também foram apresentados trechos filmados 

dos momentos de REDE com os alunos e  seus depoimentos sobre a experiência. 

 
Assunto: Apresentação para equipe dos fundamentos teóricos, trechos de 
momentos da REDE filmados pelos professores e depoimentos dos alunos 

(apresentação da escola) 

 

Direção 

Foi apresentado um Prezi com alguns dos fundamentos teóricos 
sobre trabalho com projetos, ensino-aprendizagem e trabalho em 
grupos. Em seguida, apresentamos trechos das aulas que os 
docentes filmaram e eles contextualizaram os momentos filmados 
e responderam diversas perguntas dos colegas sobre como 
encaminharam aquele projeto específico. Por último, 
apresentamos vídeos com depoimentos feitos pelos alunos do 2º 
ciclo sobre a suas experiência na REDE. 
A coordenadora e o auxiliar de coordenação perguntaram como os 
temas foram escolhidos, como estava sendo a experiência de 
trabalhar com crianças de outras salas e idades diferentes e o que 
eles tinham apreendido 

Coordenação 
Apresentação do projeto REDE. 
Prezi que foi para o conselho. 

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 2 

O objetivo deste encontro foi socializar diferentes práticas 
desenvolvidas ao longo do semestre nos diversos grupos da 
REDE. Também foi apresentado um vídeo com falas dos alunos, 
no qual contavam como se relacionaram com a proposta (escolhas 
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de subtemas, caminhos de pesquisa etc.). 

Professora  
Ciclo 2 

Foi mais um momento de darmos estruturação para o trabalho, 
tentando alinhar princípios e garantindo a autoria nos percursos de 
cada grupo. 

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 1  
anotações da 
reunião 

Apresentação do projeto REDE que foi para o conselho. 
REDE: experiência – Dewey 1938. Propiciem para além daquela 
experiência, algo que tenha continuidade, em relação ao que foi 
vivido, mas para além, instigue o aluno para as experiências 
futuras. Experiência com valor educativo – que é capaz de levar 
além.  
Currículo integrado – Santomé – 1999 – Crítica ao currículo 
descontextualizado. Atividades permanentes. Sequência didática. 
Projetos. 
- Currículo integrado com a função de propor aos alunos mais 
oportunidades de relação e atividades. 
- Projetos – Lilian Kate 1994: Investigação com profundidade, 
realizada por uma turma de alunos. Fundamento de ir em 
profundidade e ter diferentes alternativas para trabalhar. 
- aprendizagem significativa – Ausubel – 1980 levantamento de 
conhecimento prévios. 
- Grupo – Vygotsky, 1984 – indivíduo constituído como sujeito por 
meio da socialização. 

Quadro 19: Reunião de Equipe - 26/05/2015 

 

 A apresentação do Prezi pode ser considerada como um momento no qual se 

apresentou os fundamentos do trabalho. Como não se constitui em um momento 

dialógico não posso supô-lo como uma reunião de estudo. 

 O processamento dessas informações, sem uma discussão aprofundada, 

relacionada com a prática, não se constitui um elo de uma Cadeia Criativa 

(LIBERALI, 2012), pois não se proporcionou a reflexão crítica.   

Na reunião seguinte, a partir de um questionário que a equipe gestora 

produziu e os docentes preencheram, produziu-se uma sistematização de dados que 

foram apresentados na reunião. A equipe sugeriu soluções para as questões 

levantadas e a partir daí foram organizadas novas formas de trabalho. Foi 

considerada uma reunião importante, pois foram identificadas necessidades 

comuns, outras não, algumas organizacionais e outras conceituais. 

 
Assunto: 

- Devolutiva do questionário avaliativo respondido pelos professores. 
- Discussão “A aventura de Inovar” – Jaume Carbonnel. 
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- Discussão sobre novas formas de organização para o momento REDE 

 

Direção Devolutiva do questionário avaliativo e recontratos a partir dele. 

Coordenação 

A partir da avaliação da equipe gestora, realizada em 07/08, na 
qual apareceram questões pontuais para serem cuidadas, 
organizamos a reunião desta data. Esta discussão gerou em torno 
dos seguintes aspectos: 
 O que tem aparecido para a conversa da REDE: 

• como surge o tema é uma questão recorrente: oferecemos 
mais temas ou ouvimos mais as crianças.? 

• fazer do tema o problema; 
• as crianças fizeram as escolhas nas próprias salas e isso foi 

complicado para alguns, no entanto não para outros; 
• combinar que o professor também poderá trazer tema de 

pesquisa; 
• continuar com 1ª e 2ª opção para evitar número excessivo 

de crianças nos grupos; 
• inviabilidade de evitar crianças mais difíceis no mesmo 

grupo; 
• cuidar dos momentos de movimentação entre os espaços; 
• necessidade de ter um lugar (caixa ou algo do gênero) para 

guardar os materiais pertencentes aos grupos de rede; 
• organizar materiais (culinária, eletricidade); 
• cuidar para propor situações de fazer / da fantasia a fim de 

privilegiar a participação dos menores; 
• reuniões com 1º momento de REDE e 2º momento, série; 
• mais participação na REDE (da coordenação, da assessora 

de práticas inclusivas, dos especialistas; 
• maior retorno dos registros (necessidade); 
• a mudança de posição dos auxiliares (positiva); 
• entrada maior da direção para trabalhar com questões 

teóricas. 

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 2 

A partir de questionários preenchidos pelos docentes, a direção 
produziu uma sistematização de dados, reunindo aqueles que são 
próximos. Pudemos trocar entre a equipe sugestões e ideias de 
como solucioná-los. Daí, surgiram as “novas formas de 
organização” para o trabalho. 
(“A aventura de Inovar” eu não lembro exatamente do que se 
trata) 

Professora  
Ciclo 2 

Momento de discussão, do levantamento mais crítico do processo, 
anunciando-se novas possibilidades de organização do trabalho. 
Foi bem importante, pois depois de um semestre de vivência 
identificamos algumas necessidades comuns, algumas 
organizacionais e outras conceituais, e além disso, conseguimos 
separar algumas demandas que eram mais particulares, das 
demais demandas, de cunho mais coletivo. 

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 1  

A aventura de inovar – Jaume Carbonnel. 
Respeito pelos interesses infantis. 
Aquele que investimos como tema. O que tem potencial para  abrir 
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anotações da 
reunião 

caminhos. Traçar mapa conceitual dos temas para pensar em 
quais deles poderão percorrer. Riqueza de conteúdos. 
Aprofundamento de um tema. 
Proposta temática – o que é gerador de conhecimento, cria 
cultura. 
Não são os desejos, mas aquilo que é uma necessidade dos 
alunos saberem  algo. Compreender o mundo – isso é de fato 
motivador. 

Quadro 20: Reunião de Equipe - 25/08/2015 

 

Voltando à concepção de currículo como práxis (SACRISTÁN, 2000)., 

podemos perceber, pelos relatos dos docentes, divergências de concepção sobre as 

práticas. Na implantação do projeto, na observação direta das práticas e nas 

sessões reflexivas individuais não ocorreu sistematicamente o que poderia ter 

trazido, por meio do olhar do outro, a possibilidade de reflexão crítica. Vejo essa 

possibilidade de reflexão crítica como um percurso formativo que pode levar ao que 

Imbernón (2000) traduz como a remoção do sentido pedagógico comum, a 

recomposição do equilíbrio entre os esquemas práticos predominantes e dos 

esquemas teóricos que os sustentam. 

Questões sobre como se levantam os temas e até que ponto o professor 

planeja o percurso do projeto e o que ele planeja junto com os alunos surgem 

frequentemente e revelam a necessidade de estudo, de observação das práticas 

reais com os alunos e discussões individuais e coletivas. Há necessidade que 

surgem nas falas dos docentes pedindo mais retornos das coordenações e direção. 

A partir dos relatos, percebe-se a não constituição de uma Cadeia Criativa 

(LIBERALI, 2012), mas de uma ausência de real colaboração na medida que as 

práticas pedagógicas reais não se constituíram em objeto de estudo e reflexão. 

Embora algumas delas tenham sido escolhidas para serem divulgadas, acredito que 

tenham sido pouco apropriadas às práticas docentes, pois não se referem ao 

“enfrentamento“ das práticas reais de cada um.  

Outros subsídios teóricos seriam necessários para instrumentalizá-los em 

relação ao conceitos de reflexão crítica e Cadeias Criativas. A minha constatação é 

que essa fundamentação teórica, embora seja bem-vinda, não cumpre o papel da 

formação que Tardiff (2014) e Imbernón (2000) postulam e que diz respeito à 
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possibilidade de criar teoria a partir da prática docente, revelando e questionando os 

valores e concepções que se exercem na prática. 

Na última reunião do ano, descrita a seguir, foram apresentados três projetos. 

As três apresentações foram muito bem avaliadas pelos participantes da reunião. Os 

produtos estavam muito bem acabados e os percursos dos projetos foram muito 

bem descritos e ilustrados. Foram apresentados três projetos pelos docentes, que 

puderam ter uma visão mais ampla do primeiro ano do projeto REDE. A discussão 

do grupo de docentes foi mais construtiva, pois,  foi marcada por relatos mais 

entusiasmados dos docentes. As apresentações dos projetos selecionados 

mostraram outra relação da equipe com o projeto. Por meio dos relatos, nota-se um 

grande enriquecimento no processo vivido pelos alunos. Ainda assim, surge a 

questão sobre as escolhas que os alunos fazem e que precisamos discutir se são ou 

não pertinentes. 

 
Assunto: 

- Discussão Avaliativa sobre os Projetos do Semestre 
- Apresentação de Projetos do Semestre pelos Professores 

 
Direção Ausente 

Coordenação 

Três projetos foram apresentados por seus tutores: um do ciclo 2 
sobre cavernas e minas; outro do ciclo 1 sobre luz, sombra e ação; 
e o último sobre costuras e bordados. Em todos os relatos, ficou 
clara a amplitude do trabalho, a profundeza das ações. 
Percebemos que o trabalho com a REDE pode tirar as crianças do 
lugar para sempre! 

Auxiliar de 
coordenação 

Ciclo 2 

Neste encontro, pudemos olhar de maneira mais ampla para o 
primeiro ano do Projeto REDE. Neste momento, os docentes 
puderam trocar experiências e sensações tendo em vista o 
amadurecimento institucional e pessoal frente à proposta. Além 
disso, foram selecionadas algumas experiências para 
apresentação para toda a equipe. 

Professora 
Ciclo 2 

Notei que nesta última a discussão assumiu um caráter mais 
construtivo. A discussão foi marcada por relatos mais 
entusiasmados dos docentes, além de reflexões mais profundas. 
As apresentações dos projetos selecionados, foram muito 
inspiradoras e já mostraram uma outra relação da equipe com o 
projeto. Por meio dos relatos e das discussões propostas, notei um 
grande enriquecimento no processo vivido pelos alunos. 

Auxiliar de 
coordenação 
Ciclo 1  

Depoimento de docentes: 
Docente P: o grupo era muito grande, tiveram dificuldade para 
administrar e subdividiram o tema (culinária) em diferentes frentes 
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anotações da 
reunião 

(o critério usado foi o interesse dos alunos). 
Docente G: os alunos se subdividiram em diferentes funções 
exercidas em um mesmo projeto (produção de um filme). Os 
docentes apresentaram cada função e os alunos escolheram. 
Docente V: dúvidas sobre investimento ou não em alguns temas 
sugeridos pelas crianças.  
Docente L: o tema (concepção de figurinos) já ser bem focado, 
facilitou a escolha dos alunos e o trabalho ao longo da REDE. 
Docente C: também dividiu em subgrupos, mas foi difícil os alunos 
focarem nos subtemas. Queriam fazer tudo. 
Docente T: muito interessante o projeto, pois os alunos ficam em 
um lugar no qual precisam se implicar com o que escolheram e 
para onde querem caminhar. 
Docente JM: a aprendizagem e o interesse vai além do tema, mas 
muito pautada na socialização com os alunos de outras séries e o 
trabalho com grupos diferentes. 
Docente AP: recorte do tema ajuda muito a escolha dos alunos. 
Docente S: não é tudo que vai ser legal em um percurso de 
trabalho, mesmo em um tema que foi interessante. Aprendizagem 
em relação às boas ou más escolhas. 
Docente L: a REDE foi mais leve nesse semestre. 
Docente A: a integração entre idades em relação aos professores: 
a relação com os alunos se modifica, abre. 

Quadro 21: Reunião de Equipe - 16/12/2015 

 

O currículo é um continuum (SACRISTÁN, 2000), assim, podemos vislumbrá-

lo por meio de algumas práticas. No entanto, ele se torna pouco visível se a prática 

real da sala de aula não é tratada na perspectiva da reflexão critica. Nesse ponto, 

acredito que os relatos dos docentes quando pedem mais retornos nessas reuniões 

tratam disso. Quando observamos o conjunto, percebemos que grandes dúvidas 

persistem como: “como não se perder na trajetória, sem termos um caminho mais 

definido? De que maneira conciliar diferentes expectativas de escolhas (dos alunos), 

com uma trajetória comum, do grupo que irá se constituir?” (relato – docente reunião 

de 24/02). 

 Na reunião de 25/08, momento em que se apresentou para a equipe a síntese 

das respostas ao questionário, surgiram dúvidas que remetem ao processo de 

escolhas dos alunos e pedidos de maior participação à coordenação: na REDE e no 

retorno sobre os trabalhos que estão as sendo encaminhados: “como surge o tema e 

uma questão recorrente: oferecemos mais temas ou ouvimos mais as crianças?”;                                                                         

“mais participação na REDE (coordenação, especialistas, assessora de práticas 
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inclusivas)”; “maior retorno dos registros” e “entrada maior da direção para trabalhar 

com questões teóricas”. 

Esses relatos revelam a necessidade de maior frequência e aprofundamento 

da possibilidade de exercício de reflexão crítica, que está presente nas relações 

entre os docentes e a equipe gestora, mas que não se efetivou de forma adequada 

no processo de implantação do Projeto REDE. Como já observamos, mesmo tendo-

se garantido tempo de reuniões para formação, a ausência de maior espaço para 

diálogo e mesmo a escolha dos materiais não favoreceu o processo. No entanto, na 

última reunião se celebra e admira-se o resultado alcançado por alguns projetos. 

Observo que dois dos projetos foram realizados por docentes experientes, 

que estão na escola entre 8 a 20 anos e que, portanto, vivem os trabalhos com 

projetos há um bom tempo. Revelam assim saberes da sua própria prática, 

incorporadas à cultura da escola. 

A partir das análises realizadas nesta pesquisa concluo que o Projeto REDE 

necessita ser aprofundado visando o seu aprimoramento. 

Para que esse propósito se cumpra procurei desenvolver uma proposta de 

formação a ser implantada no próximo semestre letivo baseada no conceito de 

Cadeias Criativas (LIBERALI, 2012). A Cadeia Criativa pressupõe atividades para 

estudar, formar e acompanhar, organizadas de forma interligada. 

No quadro abaixo, proponho as atividades de cada uma dessas esferas que 

compõe a proposta para a reformulação do Projeto REDE. 

 

Estudar Formar Acompanhar 

Reunião com equipe de 

coordenação para 

organizar a formação 

nas reuniões gerais 

Reuniões gerais de 

equipe 

Observações de alguns 

momentos de REDE pela 

Direção 

Momentos individuais de 

leituras de teóricos, 

registros e 

planejamentos de 

devolutivas 

 

Devolutivas para os grupos 

da REDE no horário de 

planejamento 

Quadro 22: Proposta de reformulação do Projeto REDE 
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 A seguir, apresento a lista de ações a serem realizadas. 

 

LISTA DE AÇÕES 

 

1. Reuniões de equipe de coordenação – já são previstas – frequência 

quinzenal. Compartilhar o trabalho de mestrado. 

2. Discussões para preparação das Reuniões de Equipe visando torná-las mais 

dialogadas com foco no compartilhamento de significados sobre o Projeto 

REDE. 

3. Reuniões Gerais de Equipe – duas de duas horas cada uma. Organização de 

dinâmicas que prevejam o confronto de vozes, 

4. Observações com focos específicos como, por exemplo, levantamento de 

temas de interesse dos alunos. 

5. Devolutiva da observação para os docentes de cada grupo na reunião de 

planejamento. 

Quadro 23: Lista de ações para a proposta de formação no Projeto Rede 

 

Neste capítulo, o Projeto Rede foi descrito, assim como as ações formativas 

realizadas para a sua implementação. As ações foram foram analisadas segundo o 

conceito de Cadeias Criativas e constatou-se a necessidade de ajustes. A partir 

dessa constatação, foram propostas mudanças. 

No próximo capítulo, farei as considerações finais desta pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar e avaliar criticamente a 

historicidade de uma escola e a forma como essa historicidade marcou as atividades 

de um projeto de organização curricular intitulado Projeto REDE. 

As perguntas de pesquisa são: Como se configura a história de uma escola 

cujo perfil é reconhecido como inovador? Que mudanças marcaram historicamente 

as escolhas curriculares da escola? Como a história dessa escola marca a escolha 

pela implantação do Projeto REDE? Qual a relação do Projeto REDE com a história 

da escola e das escolhas curriculares que a marcaram? 

Para analisar o contexto da pesquisa, percorri um processo de reflexão 

crítica, como proposto por Smyth (1992), relacionando a minha vida ao percurso de 

37 anos na história do Colégio Oswald. 

Para a análise dos contextos, apoiei-me na concepção do currículo como 

processo formador e para fundamentar essa ideia investiguei teoricamente as 

práticas da formação contínua docente como mobilizadoras de mudanças nas 

práticas pedagógicas, a partir dos seguintes autores: Nóvoa (2009), Imbernón (2000) 

e Tardiff (2010). 

A concepção de Cadeias Criativas (LIBERALI, 2006) apoia a análise a partir 

da compreensão de que reais transformações no currículo partem de relações 

dialógicas estabelecidas entre os diversos atores desse processo, visto como uma 

construção histórica e como estruturante do trabalho educativo. Analisou-se, assim, 

as transformações curriculares do Colégio Oswald sob a ótica da formação de 

Cadeias Criativas, em especial no que se refere ao trabalho com projetos, 

identificando suas marcas ao longo da história do colégio. 

As concepções de currículo que embasaram teoricamente a pesquisa foram 

as de Sacristán (2000), Roldão (1999) e Torres (1994). É possível perceber os 

movimentos do currículo da escola, vendo-o como um fenômeno cultural, 

determinado historicamente, e como influenciaram as escolhas que foram feitas ao 

longo de todo o percurso da escola, desde a sua fundação até os dias atuais. Como 

movimento curricular, nota-se a busca pela sua flexibilidade no sentido de integração 
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das áreas do conhecimento e, também, na escolha pelo trabalho com projetos que 

marca todo percurso da escola. 

O referencial teórico de Boutinet (1999) aprofundou a visão sobre o 

paradigma no qual o projeto se constituiu e a sua abordagem nos dá subsidio para 

analisar o quanto a história dos projetos da escola foi influenciada pelas concepções 

de Dewey (1938), que tem como fundamento uma metodologia que não separa a 

teoria da prática, caracterizando-se pelo modo de trabalho pedagógico do tipo 

apropriativo, oposto ao tipo transmissivo. A influência dessas ideias percorre a 

história do colégio e impacta as proposta do Projeto REDE. 

Quando nos debruçamos na análise do processo de implantação do Projeto 

REDE a partir do referencial da Cadeia Criativa, proposto por Liberali (2012), 

percebemos que o processo formativo necessita  de ajustes. 

Considerando a proposta de Liberali (2012), a formação crítica dos 

educadores passa pela reflexão a partir de quatro ações: descrever, informar, 

confrontar e reconstruir. Dessas ações identificadas por Liberali (2012), percebemos 

que os atos de descrever e informar estão presentes nas ações dos docentes, 

porém, a ação de confrontar, no sentido do entrelaçamento de vozes a partir do 

conflito, não ocorre. 

Existem poucas oportunidades formativas que sejam intencionalmente 

pensadas no sentido de promover situações nas quais o conflito de ideais possa 

surgir e, assim, gerar a construção de novos significados e novas práticas 

pedagógicas. Foi a partir dessa constatação que foram propostos ajustes nas ações 

de formação já a partir do próximo semestre de 2016. 

Como participo diretamente das ações de formação docente na escola, a 

proposta é levar a reflexão realizada como pesquisa para o grupo de coordenação e, 

a partir do seu estudo e discussão, ajustar o foco do trabalho formativo. 

Posso dizer que o meu processo como pesquisadora foi de transformação, na 

medida em que a pesquisa trouxe a compreensão do meu percurso como 

profissional e a confirmação de alguns dos valores fundamentais à minha prática 

como educadora. Essa prática passa pela compreensão da formação docente como 

núcleo do desenvolvimento do currículo e pela importância de planejar ações de 

formação a partir da identificação das reais necessidades do momento que se vive 
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na escola, que depende do compartilhamento de significados. Foi transformadora na 

medida em que trouxe a consciência de levar para a minha prática uma proposta de 

atuação que tem como base a reflexão crítica, pois ela traz ferramentas  realmente 

potentes para se pensar sobre o que se faz, criar teorias sobre essa prática e 

intencionalmente transformá-las a partir do compartilhamento de um desejo. 

A transformação passa por sentir “na própria pele”. Ela sem dúvida não é 

apenas racional, implica inúmeras emoções nesse processo de mudança interna e 

assim também foi comigo, reafirmando os ideais de uma educação crítica que 

pautam meu trajeto profissional. 

Pretendo continuar meus estudos e expandir os conhecimentos sobre 

colaboração crítica  a fim de contribuir com o aperfeiçoamento das práticas na 

escola em questão, e também em outras realidades escolares.  
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ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1: Transcrição de depoimento sobre a Disciplina Projetos 

 

Depoimento gravado em vídeo, realizado com as duas coordenadoras do 1º 

grau entre 1990 a 2000 (Olga Regina de Andrade Gil e Maria Antonieta Giovedi), 

vídeo este, realizado no ano de 2011, para um seminário interno do Colégio Oswald 

de Andrade. 

 

Entrevistador – Como era o curso de projetos da Caravelas? 

O – “O curso de projetos da Caravelas surgiu em 1988, com um projeto de Maria 

Tereza Cappi uma das fundadoras da Caravelas, que, escreveu um projeto de 

pesquisa no qual ela se pergunta qual a melhor forma de trazer para o aluno, 

conteúdos, conceitos, que estão fora da grade curricular ou que podem estar ligados 

à grade curricular. Ela então, tendo se dedicado a isso, traz para nós a ideia de 

projetos, que é a pesquisa do aluno”. 

N –“ Que poderiam ser novos temas de pesquisa ou de aprofundamento de temas. 

Todos os professores do antigo ginásio da Caravelas traziam propostas temáticas, 

para os alunos e os alunos escolhiam qual era do interesse deles aprofundar ou 

abrir uma nova possibilidade de estudo.” 
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O –“ Os alunos também propunham os seus temas e os professores avaliavam se 

esse tema era possível ou não acompanhar ou mesmo se era um tema interessante 

de pesquisa, que trouxesse conhecimentos para eles, por que, por exemplo, alguns 

traziam temas como “os gnomos”, e aí a gente... tudo bem querer saber sobre os 

gnomos, mas ele terá muitas oportunidades de saber sobre isso fora da escola. Eu 

disse que começou em 1988 porque começou primeiramente com o estudo na 

equipe de professores, orientada pela Tereza que estudou pesquisa na escola, 

pesquisas, método científico, faixa etária...” 

N –“ Trabalhar com projetos...” 

O –“ A equipe em 1988 trabalhou durante um ano para se apropriar da ideia e da 

própria metodologia e começamos com os alunos em 1989. Que é essa dinâmica 

que a N falou. Todos os professores participavam do projeto.” 

N – Nós tínhamos dentro da grade curricular horário dedicado a isso. Eram três 

momentos de uma hora por semana. Os professores se dividiam. Eram dois por 

sala. 

O – Dois por sala. 

N – Eles orientavam os projetos daquelas salas, da sala que eles estavam, mas 

eventualmente, como tínhamos alunos que podiam escolher temas que o outro 

professor, de música, ...tava numa sala.... e o projeto de música, alguma conexão 

com música, estava em outra sala... enfim, história do rock, o professor de música e 

o de história trabalhavam juntos, em conexão. Às vezes um professor circulava em 

uma sala, em outra sala, o aluno ia falar com eles conforme a necessidade que eles 

tinham de pesquisa, aprofundar determinado assunto. 

O – E essa saída, era uma saída orientada pelo professor, com a dúvida que ele 

tinha, com as perguntas que ele tinha, com as dúvidas, curiosidade para chegar a ter 

um trabalho objetivo, porque o professor estava também com os seus grupos, 

orientando os grupos deles, ele não podia ficar tanto tempo à disposição dos outros 

que iam recorrer à ele. Então era o quê? Dez minutos. N, você disse que eram dois 

professores por sala, eu disse que era, mas não,  eram quatro. 

N – Quatro professores, de quatro disciplinas, em cada sala. 

E – Como se dava o envolvimento dos alunos nas disciplinas? 
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N – Esse, os projetos... eles se envolviam demais em todas as fases do projeto, 

desde a preparação deles, que às vezes era mais árdua mesmo, mas ele era de 

uma maneira... assim eles compreendiam bem essa necessidade... as oficinas que 

fazíamos vinham muito ao encontro das dificuldades que nós percebíamos nas 

apresentações dos alunos, na apresentação oral, na apresentação escrita, nas 

próprias etapas de pesquisas, então, esse aprofundamentos eram às vezes mais 

árduos, mas eles percebiam essa necessidade. Eles tinham um planejamento, então 

eles sabiam exatamente as etapas que eles iam cumprir, exatamente como isso ia 

acontecer, e durante todo o trabalho, eles se envolviam demais. Fosse aqui na 

escola, na biblioteca, pesquisando na internet... 

O – Em casa, eles envolviam as famílias... 

N – Traziam muitas contribuições de fora, se envolviam muito nas discussões... na 

negociação do grupo, o caminho que vamos seguir, o que vai ter no projeto, as 

maneiras de apresentar, na própria confecção dos materiais, maquetes, uma série 

de coisas... e o dia da apresentação era um dia muito especial... 

O – Era um grande evento... 

N – Eram concorridas as apresentações... as pessoas tinham muita vontade de 

assistir determinados projetos. 

O – Eles podiam escolher. 

N – Isso era muito assim, eles escolhiam... toda a lista... já tinham uma ideia do que 

ia acontecer. 

O – Geralmente eram dois dias de apresentação, e essa escolha eles faziam de 

acordo com a possibilidade deles estarem presentes. 

Se ele apresentou, por exemplo, na segunda-feira, na quarta ele podia 

assistir. A gente sempre tinha um limite de vagas, porque não podíamos lotar uma 

sala e as outras estarem esvaziadas ou vazias. Eles se inscreviam, acabou, acabou, 

não dava para eles entrarem. Os temas eram interessantes, tanto os professores 

levavam para os alunos, como estes traziam. Então a gente tinha temas como: 

Avenida Paulista, Globalização, São Paulo tem comida para todos os gostos? Qual é 

a cara dos brasileiros? Poluição sonora, Panorama da música mundial, China antiga, 
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Grêmio Estudantil, A História do Rock, A Religião Hebraica e seus costumes, 

Leonardo da Vinci, Vida e Obra de um grande compositor... 

N – Eles escolhiam... 

O - ... o compositor, Halloween, por exemplo, Blues. 

N – Internet, A História do Cinema, Arte e Fotografia, tantos... muitos temas... 

Astronomia, Teatro de bonecos.... 

E – Havia alguma quebra na organização da classe? 

N – Sim, a organização dos projetos sempre implicava um trânsito na formação dos 

grupos e das salas. Então, assim, os 6º anos e os 7º anos podiam fazer um projetos 

juntos. Se fosse do interesse de um aluno ou grupos de alunos, de uma série ou de 

outra, eles poderiam fazer juntos, misturava as salas. 

O – E era muito interessante porque você via uma série de alunos mais novos, 

podendo escutar um aluno mais experiente, mas esse aluno mais experiente 

também se apropriando de boas ideias, negociando com esse aluno mais jovem que 

estava começando. 

N – A gente percebia que os saberes se complementavam mesmo, que ele via com 

outros olhos, valorizava o aluno menor, que tinha saberes diferentes dele... isso era 

muito interessante... 

O – Não era se sabia mais ou se sabia menos, eram saberes diferentes, saberes 

distintos, eram contribuições que podiam ser agregadas. Era muito bom... a gente 

também ficava muito entusiasmado. 

N – A gente se envolvia muito. Os professores todos. A apresentação de projetos 

mobilizava todo o ensino fundamental 1 e 2, as pessoas ficavam na expectativa das 

apresentações, a gente reorganizava a escola toda para fazer essas apresentações. 

Acho que foi um pouco daí que surgiram as nossas Mostras Culturais. No final, a 

gente incorporou muito. No começo os projetos eram apresentados nas Mostras... e 

daí associava com outras Mostras do Infantil e do Fundamental 1, juntava todo 

mundo. Muito desse mostrar tinha haver também com esse momento do 

Fundamental 2. 

O – O projeto acabava em outros projetos... dando início para outros projetos. A 

Mostra Cultural, como a N falou era um espaço para todas as disciplinas, todas as 
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séries, né...? Pegava desde os pequenos – como é hoje que a gente tem. O próprio 

trabalho de campo, estudo de meio, como se chama hoje, também era algo que se 

inspirava no projeto para fazer a síntese, a comunicação do que os alunos tinham 

aprendido, produzido. Isso vem do projeto. Esse comunicar, socializar, veio do 

projeto, que foi a grande mobilizador dessas práticas. 

E – Queria que você falasse em pouco sobre a interdisciplinaridade... 

O – A interdisciplinaridade ela acontecia da seguinte forma, muito... talvez os alunos 

nem soubesse desse nome... interdisciplinaridade, mas eles sabiam que não só o 

professor de uma disciplina conseguiria ajudá-lo a responder as questões do que ele 

tinha. Então, ele sabia a quem recorrer. Posso falar com professor de geografia? Um 

exemplo era o projeto de matemática, onde o aluno projetava uma casa e a 

matemática deu para ele o quê? Subsídios para ele pensar as medidas, a proporção 

de um cômodo para o outro, o tamanho do terreno a quantidade de material, todos 

esse cálculos ele fazia, mas tinha algo mais que ele queria apresentar, que ele 

queria explorar, que era sobre a casa que ele estava construindo, à que classe 

social servia? Por exemplo... 

N – Quem ia morar lá naquela casa? 

O – Onde essa casa estava situada? Em São Paulo, no interior? Por quê? E aí ele 

recorria a outros professores para ajudá-lo a responder. Então ele tinha claro, por 

exemplo, que geografia trabalhava com a ocupação do espaço, era um caminho 

para ele seguir, então a interdisciplinaridade se dava assim, nas fronteiras que se 

abriam “naturalmente”, para o aluno, para eles buscarem as respostas. 

N – Na verdade, muitas dessas conexões...Quando os professores pensavam seus 

temas, nós fazíamos um planejamento coletivo. 

O – Isso... 

N – Então, o planejamento era feito com todos os professores, todas as disciplinas, 

todas as séries, todo mundo ao mesmo tempo, e todo mundo compartilhando as 

suas ideais e suas propostas de temas para os projetos. Então, essa conversa 

interdisciplinar, ela já acontecia antes, com os professores, né? Então, as conexões, 

os professores encaminhavam, ajudavam os alunos, para eles responderem as suas 

perguntas, eles também ajudavam os alunos nessa distribuição, como dizer, de 

quem é que pode te ajudar nesse sentido ou noutro... 
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E – Vocês já colheram os depoimentos dos alunos antigos que passaram por essa 

experiência? 

N – Isso também era uma prática que a gente sempre fez. Durante as 

apresentações, após essas apresentações, a gente fazia essas avaliações. E depois 

que eles se formavam e saíam e aí a O. tem os depoimentos mais recentes do 

pessoal. 

O – Os alunos que vinham nos visitar, sempre traziam para a gente o quanto o 

projeto tinha ajudado em uma metodologia cientifica, entre aspas, uma pesquisa 

escolar. Lógico, a complexidade tinha crescido, mas eles tinham um norte, um 

principio para começar, um plano de trabalho. Além de outras coisas... 

 Veja, por exemplo, um depoimento recente da L. G., aluna nossa, esses 

alunos devem estar nessa faixa de... está na faixa de 30, 32 nos de idade. Ela fala 

O, eu me lembro da experiência hoje com muito prazer, porque era muito legal, 

muito gostoso, mas também sei apontar para você o que ele me favoreceu na minha 

vida. Então assim, estruturar um trabalho, no Ensino Médio, na Faculdade, a origem 

da estrutura desse trabalho, o método para construir esse trabalho veio do projeto. 

Outra coisa eram as relações no grupo e as relações com os professores. A gente 

percebia, todo mundo estava disposto a ajudar, todo mundo fora da sua área, não 

ficava cada professor com o seu projeto. Outra coisa é comunicar, comunicar para 

mim era dificílimo, falar em público, e tal, e isso eu credito ao trabalho de projeto... 

 Também falei com a C. D., até ela fez o Ensino Médio uma aluna agora mais 

recente, e ela fala também, que o projeto ajudou a estruturar um trabalho de 

pesquisa, a sair em busca de fontes, recorrer à outras pessoas, recorrer à recursos 

outros, saber onde procurar, onde ir...” 
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Anexo 2: O Projeto na Escola Caravelas - um breve relato das 
lembranças de um percurso escolar 

 

Ao buscar na memória um pouco do meu percurso na escola Caravelas, 

muitas lembranças me vieram e tentei, devagar, distinguir o que estava relacionado 

ao processo de trabalho pedagógico e o que está na minha memória afetiva. Não foi 

uma tarefa fácil e, pouco a pouco, percebi que uma coisa não poderia ser separada 

da outra. 

Quando penso neste caminho, não posso deixar de recordar o trabalho 

contínuo e permanente com projetos, ao longo dos 14 anos como aluna da escola 

Caravelas - e mais 3 do Oswald de Andrade Caravelas. Os primeiros projetos que 

consigo me lembrar com mais nitidez foram aqueles vividos no Ensino Fundamental 

I e II.  

Lembro com clareza do Projeto de formação da cidade de São Paulo, no qual 

nos debruçamos, em pequenos grupos - prática esta que já era constante dentro e 

fora de sala de aula - no estudo da história da Cidade, por meio de pesquisa em 

livros (ainda usávamos a enciclopédia!) e também de entrevistas que fizemos com 

nossos familiares. Depois de coletarmos algumas informações, montamos e 

discutimos um roteiro de visitação e embarcamos para o trabalho de campo, onde 

fomos ao Centro Histórico mergulhar naquilo que havíamos descoberto nas 

pesquisas prévias. Após todas as pesquisas, em seus diversos meios, cada grupo 
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teve a oportunidade de escolher um ponto que mais havia se interessado para 

construir uma apresentação, com as linguagens escolhidas (cartazes, música, 

teatro). 

Outro projeto que lembro bastante foi sobre Jingles. Neste trabalho a proposta 

era que nos dividíssemos em grupos para escolher um tema de interesse, que 

tivesse relação com um trabalho de uma linha do tempo (ideia de passado e futuro), 

da história do Brasil; em que pudéssemos por meio de alguma temática tratar um 

pouco de um percurso de história, com o olhar para “coisas de antigamente e de 

hoje em dia”. Para isto, meu grupo, escolhido por nós alunos, escolheu tratar deste 

percurso histórico por meio da propaganda, contando como surgiram as 

propagandas, como elas eram antigamente e como se modificaram, desde o 

folhetim, os Jingles e o comercial televisivo. Fizemos uma pesquisa sobre este 

percurso, conversamos com pessoas mais velhas, a fim de ouvi-las sobre como 

eram as propagandas na sua infância e conversamos com o dono de uma agência 

de propaganda, para que nos contasse um pouco sobre este universo. A partir desta 

conversa, o nosso foco principal de estudo foi dos Jingles, que foi o que mais 

interessou o grupo ao nos deparamos com um CD de Jingles desde a década de 40 

até a década de 90. Foi incrível! Depois, expusemos este trabalho para os demais 

do grupo fazendo uma apresentação temática, mostrando os Jingles escolhidos e 

fazendo uma trajetória pela história, fazendo um paralelo entre a linha do tempo e os 

acontecimentos principais no país utilizando os Jingles. 

Conforme vou escrevendo, novos projetos vão sendo resgatados na minha 

memória e muitas coisas vão fazendo cada vez mais sentido. Logo me lembrei de 

outro trabalho que fizemos agora já no Ensino Fundamental II - se não me falha a 

memória na 5º ou 6º série, agora os respectivos 6º e 7º ano - em que, no mesmo 

modelo do anterior, nos reunimos em grupos para desenvolver uma pesquisa acerca 

de um tema que, relacionado a uma proposta de uma temática maior estabelecida 

pela professora (imagino que com a intenção de focar em determinados conceitos), 

poderia ser escolhido pelo grupo. Nosso grupo escolheu, para trabalhar com o tema 

imigração, o título “São Paulo tem comida para todos os gostos”. Para tanto, fizemos 

uma pesquisa sobre quais os países que mais imigraram para o Brasil e, 

principalmente, para São Paulo e como poderíamos investigar isto pela culinária tão 

diversa, culturalmente presente na cidade. A partir de nossa pesquisa, encontramos 
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os bairros nos quais esta “imigração pela comida” é mais forte e partimos para a 

pesquisa de campo. Fomos, todos do grupo, junto com a professora orientadora do 

trabalho, a alguns bairros de São Paulo buscar mais informações sobre este 

processo imigratório e como isto poderia ser visto por meio dos restaurantes típicos. 

Lembro bem de termos passado pela Liberdade, Bexiga e Mooca, percorrendo todos 

os caminhos de metrô! Nestes locais, experimentamos as comidas, entrevistamos 

moradores imigrantes e registramos o percurso usando fotografias, gravações e 

escritos. O próximo passo foi em posse de todo este material, organizar tudo que 

havíamos coletado e montar uma exposição para os demais grupos da sala. Para 

isto, construímos uma apresentação em que trouxemos para todos, pratos típicos de 

cada um dos países que seriam tratados e, a partir disto, contamos sobre o 

processo imigratório destes povos. 

Conto agora um último projeto, pois me parece que se eu continuar 

escrevendo todos aqueles que estou me lembrando, este relato se tornará um 

livro… Este trabalho foi também nos mesmos moldes de organização dos demais, 

em que nos reunimos em pequenos grupos, para desenvolver a pesquisa de um 

tema; no entanto, desta vez, os grupos foram constituídos por alunos de mais de 

uma classe. Nós tivemos a oportunidade de formar uma equipe com alunos de outra 

sala, da mesma série, e escolher o tema que iríamos estudar (desta vez não me 

recordo bem a qual grande temática estava associado). Nosso grupo fez um 

trabalho intitulado “Tribos”, que teve como proposta investigar as diferentes tribos de 

adolescentes existentes naquele momento (Patricinhas, Clubbers, Roqueiros, Nerds 

etc), os traços principais que definem cada tribo, as ideologias envolvidas e o que 

isto representava culturalmente naquele momento. A apresentação também foi 

temática, em que cada integrante do grupo estava vestido de uma tribo. 

Ao longo dos 17 anos como aluna da Caravelas e do Oswald, vivenciei muitos 

outros projetos de pesquisa. De toda esta experiência, muitas marcas se fazem 

presente, algumas conscientes e mensuráveis, outras não. Mas não tenho dúvidas 

que o meu jeito de ser, como pessoa, profissional, estudante, é resultado, também, 

desta maneira de lidar com o aprendizado, com o conhecimento, com a pesquisa, 

com a investigação, com o mundo! Hoje vejo, com clareza, que esta construção me 

possibilitou lidar com os processos de pesquisa, registro e argumentação com certa 

naturalidade e destreza. Lembro bem os momentos que me deparei, na graduação, 
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com trabalhos de pesquisa e que meus colegas ficavam “de cabelo em pé” sem 

saber por onde começar e eu tinha muita tranquilidade naquilo que estava fazendo. 

Este é apenas um exemplo claro da minha formação enquanto alguém que foi 

instrumentalizada para, autonomamente, trabalhar com processo de pesquisa. 
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Anexo 3: Informe Caravelas  
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Anexo 4: Respostas ao questionário avaliativo 

 

 
Indicação de data e hora: 6/16/2015 20:29:07 (BRT)  
Nome das crianças que fazem parte do grupo: 
Nome do tutor: T 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Artes Cênicas 

 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 

Acredito que a rede foi um momento de bastante aprendizagem para todos 
nós, porque vivemos uma proposta bem diferente do que estávamos acostumadas. 
O tema de trabalho do meu grupo "Artes Cênicas" deu margem a atividades mais 
lúdicas, em que os alunos puderam vivenciar um outro papel, uma outra forma de 
estar na escola e de agir com seus colegas. O principal desafio ao meu ver foi 
compreender de fato o que a escola estava esperando como projeto (ainda penso 
que essa concepção fique ainda difusa entre os professores) e como articular 
conhecimento, conteúdos e deslocar os alunos daquilo que eles já sabem sem virar 
um "curso". Penso que nesse sentido ainda não conseguimos atingir o real objetivo, 
porque no final das contas, acabou virando um curso com uma produção final.  

 
Também  queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

- Trabalhar por interesses necessita um estudo de concepções de projetos, de 
mobilização e investigação que senti falta.  
- espaço físico para guardar materiais produzidos pelos alunos 
- maior divulgação do trabalho realizado em cada turma, até para haver uma 
interlocução maior entre todos.  
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Indicação de data e hora: 6/16/2015 20:30:31 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo: 
Nome do tutor: S 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Animais de Madagascar 
 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 
Desde o início achei a proposta bastante encantadora, apesar de reconhecer 

que seria bastante desafiador, pois entendo que este deslocamento na atuação do 
professor, é bastante significativo. Um aspecto que procurei cuidar bastante foi para 
me manter "coordenadora" do grupo, ajudando-os a encontrar caminhos e a fazer 
escolhas interessantes para um processo de aprendizagem. Alguns critérios foram 
definidos por mim, outros coletivamente. Tive o privilégio de trabalhar com um grupo 
pequeno e acredito que isso fez bastante diferença. 

 Adorei trabalhar com diferentes faixas etárias e perceber que a construção 
dos caminhos das aprendizagens está muito além da seriação. Em muitas situações 
vi alunos de terceiro ano, organizando o trabalho dos alunos de quintos anos, e acho 
que isso foi incrível. 

O tema animais é também um tema que me interessa, mas não sou uma 
especialista no assunto e em nenhum momento me senti pressionada para ser. É 
claro que tive que pesquisar, entretanto, ficou muito claro para o grupo que 
estávamos construindo juntos aqueles conhecimentos. Meu papel era atuar na 
coordenação, e não ser uma referência de aprendizagem, como costuma ser em 
sala de aula. Ter essa clareza, fez com os alunos se sentissem mais a vontade para 
fazer propostas e até mesmo para colocar suas hipóteses.  

Um aspecto importante que quero ressaltar é que em muitas situações achei 
o tempo de 1h30 extenso, um pouco cansativo para os alunos. Além disso, essa 
uma hora e trinta semanal, tem tido um impacto no trabalho curricular dos quintos 
anos. Trata-se de uma escolha, eu sei e compro a ideia, mas acho importante que 
isso fique registrado.  

 
Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

Algumas sugestões: 
 
- Menos alunos por grupo - eu acho que mesmo que se fosse um único adulto por 
grupo, o trabalho ficaria mais interessante se fosse com um grupo menor. 
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- Ter uma pessoa responsável, no dia da rede, para ajudar com aspectos 
relacionados a tecnologia e estrutura (poderia ser alguém volante). O fato da C. 
estar participando de um grupo, a deixava comprometida para assessorar outros 
trabalhos. 
- Incluir outros professores, com outros repertórios. Mesmo que não fosse possível 
colocar todos os especialistas, como havia sido idealizado inicialmente, incluir 
alguns para ampliar as possibilidades de trabalhos. 
- Garantir um espaço em cada sala de aula (poderia ser uma caixa identificada) para 
guardar os materiais produzidos na rede. 
- Investir na formação dos professores, explorando mais alguns referenciais teóricos 
e escolas que já propuseram práticas similares. Gostei bastante dos momentos que 
foram reservados para a formação. 
 
 
Indicação de data e hora: 6/16/2015 20:30:40 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo: 
Nome do tutor: C S 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Culinária  

 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 

Ao chegar ao grupo da rede, tive que me adaptar à mudança do cenário 
educacional, além das características deste momento, cheguei e o processo já tinha 
sido iniciado. A questão norteadora no começo era o aprender a cozinhar. E assim 
fizemos por uma vez, entretanto, o ato de cozinhar por si só era insuficiente para 
este trabalho o que nos possibilitou uma organização diferente no que se diz 
respeito à pesquisa e ao fazer das crianças. Para mim, este momento foi marcante 
em que tínhamos uma demanda de trabalho diferente do desejo das crianças, que 
era o de cozinhar e comer. Enquanto tutores, o exercício principal foi de construir 
com as crianças a percepção dos motivos da mudança do processo, ou seja, por 
que então iríamos pesquisar? Qual era o sentido da pesquisa? Como iríamos usa-
la? Por que experimentaríamos outras formas de entrar em contato com a culinária?  

Durante o processo isso me angustiava um pouco, na medida em que 
percebia que nem todas as crianças viam sentido nessas etapas e que muitas 
questionavam o motivo de acharmos que o aprender cozinhando era insuficiente 
nesse momento. Considero importante dizer que talvez essa incompreensão das 
crianças tenha se sustentado na nossa incompreensão enquanto tutoras por não 
sabermos onde iríamos chegar ao final na rede. Sinto que podíamos ter lincado 
melhor as etapas da rede, talvez recuperando a cada encontro o que já havíamos 
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feito e qual era a intenção da próxima etapa. Acho que talvez separamos a rede em 
etapas e podíamos ter relacionado-as de um jeito melhor. Essa minha "angústia"  foi 
acalmada quando fiz com as crianças o prefácio do nosso livro de receitas e fomos 
recuperando todos os encontros da rede e eles mesmos foram fazendo as relações 
com as etapas classificando-as em cozinhar para os olhos (comida cenográfica), 
brincar de cozinhar (comida de barro) e cozinhar "comida comestível" (SIC). 

  
Também  queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

Considero que termos uma questão norteadora é fundamental no projeto de 
rede, para se ter uma estruturação mínima de onde pretendemos chegar.  
 Acredito que os registros semanais não tenham funcionado muito bem, penso 
em uma alternativa de fazê-los com o grupo. 
Os momentos de reunião geral sobre o projeto da rede, considero-os formadores, 
foram essenciais e me suscitaram reflexões, mas que às vezes se perderam por 
conta do pouco tempo destinado ao planejamento e manutenção da rede. Acredito 
que um momento semanal ou quinzenal de diálogo para cada grupo é fundamental.  

 

Indicação de data e hora: 6/16/2015 20:35:39 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo: 
Nome do tutor: F. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Culinária 

 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 
Eu acho que a rede é um momento especialmente apropriado para romper 

com a separação dos grupos de crianças em séries, possibilitando uma troca de 
experiências riquíssima entre as diferentes faixas etárias.  
Num primeiro momento senti a necessidade de acatar as ideias e desejos das 
crianças como o único e principal objetivo, porém ao refletirmos sobre o processo de 
trabalho e o real significado do que deveria ser realizado, verificamos a importância 
da intervenção do professor nas escolhas a serem feitas para que o grupo 
conseguisse avançar no processo de aprendizagem.  
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Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

Para a nossa próxima REDE acredito ser importante nos organizarmos em 
relação às reuniões que estruturem o trabalho entre os professores e auxiliares que 
estão em parceria. Acho adequado termos um espaço para podermos guardar os 
trabalhos feitos pelas crianças do grupo REDE, pois acabamos misturando com os 
materiais de nosso grupo classe. 

Na culinária é fundamental termos materiais necessários para a execução das 
receitas eleitas pelo grupo, o espaço disponível atualmente é bem desconfortável e 
os acessórios que utilizamos foram trazidos de nossas casas. 
Outro aspecto que acho importante comentar são os registros a serem feitos 
semanalmente, eles ficaram um pouco esquecidos em função de estarmos sempre 
correndo e desta maneira acredito que alguns escaparam do nosso trabalho. 

 

Indicação de data e hora: 6/17/2015 9:41:34 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo: 
Nome do tutor: V. v. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Games 
 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 
 
 Eu desenvolvi o trabalho com tranquilidade e compartilhei com minha dupla T. 
as etapas do projeto a cada encontro e a previsão do momento final de socialização 
de cada grupo. 
 Procurei saber mais sobre o tema e orientei a pesquisa da origem dos games 
(Minecraft e Fifa 15), além de ver vídeos sugeridos pelos alunos para ampliar o 
conhecimento dos jogos. 
 O meu único dilema foi a falta de identificação pelo tema, pois fui escolhida 
para este grupo, pois o meu tema não teve adesão. 

  
Também  queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem  
necessário ao nosso avanço. 
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 Sugestão: uma hora de rede semanal e encontros mais frequentes com a 
dupla de trabalho quando esta não participa da reunião pedagógica. 

 
 

Indicação de data e hora: 6/17/2015 12:02:49 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo: 
Nome do tutor: I. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Astronomia 

 
Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 

 Acredito que a rede foi um desafio, pois nela precisamos lidar com temas com 
os quais não possuíamos familiaridade. Isto foi interessante, pois o foco do trabalho 
foi desenvolver junto com os alunos estratégias de pesquisa. Ao mesmo tempo, 
senti falta de em alguns momentos poder aprofundar alguns apontamentos das 
crianças por conta da minha própria falta de conhecimento em relação aos 
conteúdos trabalhados. 
 Foi muito positivo o envolvimento dos alunos com o projeto. É muito 
interessante perceber o seu comprometimento e envolvimento ao estudar temas que 
são de sua escolha. Desta forma, foi gratificante vê-los contribuindo para bons 
resultados de pesquisa e conectados com a pesquisa nos momentos de recreio ou 
em casa. 
  Acho que poderíamos ter mais tempo para planejar as atividades da rede, 
pois isso contribuiria para o aprofundamento do trabalho. 

  
Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

 Para a próxima rede, acredito que seria interessante que os tutores 
pudessem trabalhar com temas que lhe são mais familiares (ou com os quais têm 
mais afinidade). Penso que isso ajudaria para que o trabalho se tornasse ainda mais 
amplo. 
 Também acredito que seria bom haverem mais momentos para fazer o 
planejamento (principalmente considerando que cada encontro precisa ser planejado 
levando em consideração o anterior). 
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Indicação de data e hora: 6/19/2015 20:13:59 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo 
Nome do tutor: A. P. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Games e Aplicativos 
 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 
Considero que o trabalho tenha cumprido sua proposta: os alunos manifestaram o 
desejo de trabalhar com "criação" e o fizeram, usando recursos que nos pareceram 
produtivos e viáveis: Minecraft e Tine Tap. 
Houve integração entre alunos de diversas séries e troca de saberes. 
O grupo era grande e reuniu alunos com importantes dificuldades atitudinais. 
Acredito que esse tenha sido um ponto desfavorável, já que tornou os encontros 
mais agitados do que precisariam ser, em outra configuração. 
 Tivemos problemas constantes com o equipamento tecnológico (em alguns 
encontros, menos computadores do que o necessário e reservado; em outros, 
computadores sem bateria e falta de mouse). Esse também é um ponto importante a 
ser revisto. 
 Quanto à experiência docente inovadora, considero que tenha sido uma 
oportunidade de "reinventar" encaminhamentos. Além disso, a relação com os 
alunos, em propostas como essa, guarda aspectos particularmente interessantes: 
tomamos contato com alunos de outras salas de aula de forma constante; o uso de 
uma ambiente diferente da sala de aula também favorece grande proximidade entre 
alunos e professores; a natureza do assunto trabalhado (escolhido pelas crianças) 
favorece conversas mais próximas com cada aluno. 
 Todos esses aspectos me fazem olhar de forma positiva para a experiência 
da Rede. 
 
 Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

 Sugiro pensarmos em temas um pouco mais fechados e que favoreçam maior 
aprofundamento. Por exemplo: ilustrações literárias; personagens da mitologia 
africana; a história da culinária de determinada região; buraco negro (ao invés de 
algo genérico como Mitologia, Astronomia, Culinária, Futebol...). 
 Também sugiro que os professores manifestem seus conhecimentos e desejo 
de trabalho com alguns temas, afim de se responsabilizarem por assuntos sobre os 
quais possam trabalhar com maior aprofundamento. 
 Considero importante levarmos em conta as demandas atitudinais dos alunos 
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para montarmos os grupos. É menos produtivo unir alunos que apresentem grande 
dispersão, agitação... 
 Também acho preferível pensarmos em grupos menores (ainda que dois 
grupos tenham o mesmo tema). Em pequenos agrupamentos, as crianças tendem a 
se olhar mais, ouvir os colegas com mais atenção e, como consequência, se 
conhecer mais profundamente. 

 

Indicação de data e hora: 6/21/2015 18:36:35 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo 
Nome do tutor: S. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Mitologia 
 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 

 Em primeiro lugar gostaria de dizer que gostei muito de vivenciar mais esse 
desafio e agradecer a confiança que me foi dada para desenvolver minha parte 
nesse grande projeto. Foi uma experiência muito rica e interessante. 
 Foi um desafio lidar com o imediatismo de algumas crianças sobre o que 
seria realizado nos encontros (principalmente com crianças que eu não tinha 
convivido). Algumas chegaram no primeiro encontro já querendo construir uma 
maquete, mas quando refletimos sobre o que seria representado nessa maquete, foi 
observado que precisaríamos investigar mais sobre o tema para podermos elaborar 
o trabalho. 
 Outras achavam que ficariam assistindo somente a filmes de guerras... 
  
 Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

 A minha sugestão para uma melhor organização e socialização dos temas e 
participantes dos grupos já foi dada-um mural coletivo. Já soube que teremos isso 
na próxima Rede. 
 Penso que é interessante refletirmos como fazer os encaminhamentos com 
as crianças que querem trocar de grupo durante o projeto. 
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Indicação de data e hora: 6/21/2015 19:42:03 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo 
Nome do tutor: M. V. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 1 
Nome do Projeto: Construções e Invenções 

 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 

 
 Avalio que a Rede me proporcionou observar as diferenças entre cada faixa 
etária. Foi muito interessante trabalhar com crianças mais velhas, de 2.o ano, e 
notar como elas são autônomas e engajadas no trabalho, servindo de impulso para 
um trabalho mais produtivo. Além disso, trabalhar com outro professor é uma 
ferramenta para um projeto. Compartilhar ideias e sugestões proporcionou um 
trabalho mais rico ao fazer olhares distintos guiarem um mesmo projeto. 
 O maior desafio foi planejar aulas com o C. Primeiro pelo fato de não nos 
encontrarmos, mesmo quando tínhamos tempo previsto em reunião, ele tinha que se 
dividir, pois estava participando num projeto da Rede de manhã.  Segundo, porque o 
tema era muito amplo e as crianças tiveram diversos interesses que abriam novos 
temas. Logo, considerar as aulas anteriores, as nossas ideias e os planos futuros 
baseados no que as crianças esperavam, criou um desafiante planejamento.   
 
 Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

 Acredito que os temas deveriam ser pensados pela equipe e não trazidos 
pelas crianças. Pois, assim poderíamos selecionar temas apropriados, viáveis, com 
possíveis desdobramentos, em que os professores tenham mínimo conhecimento do 
assunto; em demanda na escola, nas escolas ou na sociedade. Também penso que 
esses temas deveriam ser fixos nos dois semestres, possibilitando uma criança que, 
no 1o. semestre, não foi contemplada em sua primeira opção, ser contemplada no 
2o. semestre. Além de possibilitar uma avaliação e uma reavaliação dos professores 
sobre um mesmo projeto. 
 
 
Indicação de data e hora: 6/22/2015 10:34:10 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo 
Nome do tutor: P. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Futebol 
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Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 
 
 O projeto Rede foi uma experiência diferente da que vivi no Projeto 
Integração em 2013, um trabalho parecido, mas com outros desafios e recursos.  
Apesar desta experiência anterior, e de sentir muitas coisas semelhantes, me vi 
muitas vezes num turbilhão de incertezas e de "achismos", mais angustiantes que 
antes por não ter como "resolver" até próximo encontro, o que também não garantia 
tal resolução. 
 O fato de trabalhar com um tema que, apesar de gostar, não entendo muito 
bem e também a amplitude de assuntos possíveis sem um foco  de trabalho, fez 
com que demorássemos um tempo maior para organizar todas as ideias, sugestões 
e interesses das crianças, e iniciar os estudos. 
 Sei que muitas vezes trabalhamos com o imprevisto, mas chegar num 
contexto onde o imprevisto é o "planejamento" me fez sentir insegurança no projeto, 
e assim foi o começo. 
  Aos poucos, conforme íamos encaminhando os estudos e subdividindo o 
tema, o trabalho andou e até superou nossas expectativas, pois apesar das crianças 
terem como foco a construção de um site com as informações pesquisadas, 
achávamos que seria muito difícil conseguir finalizar desse modo. O site está em 
processo de finalização e todos ficaram satisfeitos. Isso também deve-se ao fato da 
proposta do mini campeonato interno com os participantes da Rede de futebol, uma 
reivindicação de muitas crianças que escolheram esse tema para jogar ou aprender 
técnicas. 
 Enfim, conseguimos finalizar os estudos sobre o tema futebol, construir o site 
e ainda deu para trabalharmos a construção de times equilibrados, regras e compor 
um mini campeonato. 
  Algumas coisas foram surgindo junto com as crianças, outras nos 
organizamos para apresentar e trabalhar. O planejamento foi nos horários livres que 
tínhamos na manhã, já que não conseguíamos nos encontrar nas reuniões de 
equipe (o M. tem aula), contudo fomos flexíveis e conseguimos nos organizar e 
planejar.  
 Tudo o que é diferente nos causa uma instabilização emocional e muitas 
incertezas, principalmente no que tange questões como: "Estamos atingindo essas 
crianças de algum modo?". Hoje, aos 45 minutos do segundo tempo, posso falar que 
sim, atingimos! O envolvimento, as devolutivas e os registros das pesquisas 
mostram o quanto foi significativo nosso trabalho. 
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Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

Acho que existem questões que precisam ser "olhadas" atentamente para a próxima 
REDE: 
 
- a formação dos grupos 
- questões norteadoras de temas 
- escolha de temas pelos tutores 
- organização em relação ao material de apoio solicitado e reservado (Ipads, 
notebooks,...) 
 
 Quanto a formação dos grupos, entendo ser importante equilibrar no que 
tange os aspectos emocionais e atitudinais, de modo que não fique concentrado em 
um grupo muitas crianças com perfis parecidos;  
Também acho que não é preciso escolher a primeira opção para todas, para poder 
formar grupos equilibrados será necessário usar os critérios de 2ª opção. 
   
 Quanto aos temas, acho importante alguma(s) questão(ões) norteadora(s), 
quando possível,  compor o tema do trabalho, fica mais fácil a escolha pelas 
crianças e os encaminhamentos. 
 
 Também gostaria de sugerir que o tutor possa escolher o tema que irá 
trabalhar, assim fica mais fácil de encaminhar e contribuir nos estudos. 
 
 É importante salientar que para que a REDE funcione de modo planejado 
todos os setores precisam estar alinhados, assim ao reservar IPads ou notebooks 
esses devem estar disponíveis no horário solicitado  e prontos para o uso 
(carregados).  

 

Indicação de data e hora: 6/22/2015 12:32:02 (BRT) 
Nome das crianças que fazem parte do grupo 
Nome do tutor: T. 
Marque o ciclo da sua rede: ciclo 2 
Nome do Projeto: Games (história) 

 

Nesse nosso primeiro fechamento do projeto REDE, além da avaliação que 
fizemos (ou ainda vamos fazer) com os alunos sobre o processo e sobre o que 
aprenderam, gostaríamos de saber como cada um de vocês se viu diante 
dessa nova proposta, os desafios que enfrentaram e os dilemas e decisões 
que tomaram. Gostaríamos que fosse um registro mais reflexivo que nos 
desse pistas para nosso trabalho de formação do próximo semestre, mas que 
fosse, sobretudo, um momento de reflexão sobre a sua maneira própria de 
vivenciar outro modo de ser professor ou de mudança em seu papel de 
auxiliar, educador ou especialista nesse trabalho  de tutoria dos projetos. 
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 No início tive dificuldade por não ter afinidade com o tema (games). Por não 
conhecer muito sobre games, estudei um pouco para entender melhor. Mas para 
conduzir o projeto, tanto eu e a V. tivemos uma boa parceria, sempre combinávamos 
antecipadamente o que iríamos fazer. 
  Cada sexta, os alunos escolheram um vídeo para iniciar e outro para encerrar 
a aula. São vídeos sobre os jogos que estavam pesquisando. 
  O meu papel de auxiliar foi diferente do que é em sala de aula, principalmente 
porque a turma era outra e o papel do adulto é de tutor.   
Realizamos pesquisas juntos, foi um trabalho mais livre e as crianças estavam 
interessadas no assunto, elas queriam pesquisar sobre o tema, tiveram interesse, o 
que torna agradável o trabalho.  
 Aprendi bastante com eles, tivemos uma troca de conhecimentos e 
informações.  
 
Também queremos ouvir suas sugestões para a próxima REDE sobre: 
organização, infraestrutura, encaminhamentos com os alunos, registros, 
planejamentos, enfim, o que julgarem necessário ao nosso avanço. 

 

 Tivemos dificuldades em relação a reserva de notebooks, às vezes não tinha 
o número suficiente de equipamentos. 
 
Seria interessante reuniões sobre a rede fora do horário de reunião de equipe. 
 Os tutores precisam ter afinidade com o tema escolhido. 

 

 

 

 


